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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA* 
m S G R A f f l i S POR EL CABLE. 
BEKVIC10 FARTfCÜLAK 
D I A Dfi C A R I N A 
AL DIARIO DE LA MARINA* 
Habana. 
T E L E O R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 9 de enero, á las } 
% d é l a nocJte. $ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l l e -
gado h o y á e s t e p u e r t o e l v a p o r 
a m e r i c a n o N i á g a r a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Nueva York, 10 de enero, á l a s ) 
S d é l a m a ñ a n a . 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d , e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
C o n g r e s o r e c h a z ó l a p r o p o s i c i ó n 
d e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , s o b r e 
a u m e n t o de l o s d e r e c h o s á l o s ce-
r e a l e s y á l a h a r i n a e x t r a n j e r a , p o r 
1 8 8 vo tos c o n t r a 6 0 . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , e n e l 
d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó a p o y a n d o 
s u p r o p o s i c i ó n , a c o n s e j ó a l Gí-obier-
no que d e n u n c i a s e l o s t r a t a d o s de 
c o m e r c i o e x i s t e n t e s y a d o p t a s e 
o t r a s m e d i d a s p r o t e c c i o n i s t a s . 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , S r . L ó -
p e z P u i g c e r v e r , le c o n t e s t ó e n n o m -
b r e d e l M i n i s t e r i o , d i c i ó n d o l e q u e 
e l G o b i e r n o no s e h a l l a b a d i s p u e s t o 
á v o l v e r a l p r o t e c c i o n i s m o . 
Madr id , 10 ífe enero, á las } 
t. S 
L a 
8 y 25 ms. de la m a ñ a n a ,
p r o p o s i c i ó n d e l S r . C á n o v a s 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el dia 10 de enero de 1888. 
O R O (Abr id á por 100 y 
{ cierra de 289^ ft 28»% 
IH»r 100 A l a » dofu 
DBL 
cufio KSPAWOI,. ( 
Tipo de 
las 
FONDOS P O B U C O S . 
Renta 3 por 100 interés j 
ano de amortización 
anual 70 pg oro 
Idem, id. y 2 H 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotécanos del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 pg F . oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 88 pg D. oro. 
A C C I O N E S -
Banco tSspafiol de la Isla 
de Cuba m á l S i p g P . oro 
Banco Industrial •••• 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6* á 6i pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores déla Bahía .« 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
. . BOáKH pg D oro 
de 
d e l C a s t i l l o f u é r e c h a z a d a por 134: 
v o t o s y l a a p o y a r o n 6 0 . 
£ 1 S r . C - a m a z o s e a b s t u v o de v o -
tar. L o s r e f o r m i s t a s lo h i c i e r o n c o n 
e l Grobierno. 
L ó n d r e i , 10 de enero, á las ¡ 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
L o s r e s t o s de N a p o l e ó n 311 y d e l 
P r í n c i p e I m p e r i a l h a n s i d o t r a s l a -
d a d o s de C h i s l e h u r s t a l m a u s o l e o 
de F a r u b o r o u g h . 
Parts, 10 detnero, d tas i 
9 y 35 ms. de la m a ñ a n a . S 
U l J o u r n a l des J J e f t a í s n i e g a o f i c i a l -
m e n t e q u e e l P r e s i d e n t a de Ja R e -
p ú b l i c a , M r . S a d i - C a r n o t , h a y a d i -
c h o que m i é n t r a s d e s e m p e ñ e e l c a r -
go de P r e s i d e n t e de l a P e p ú b l i c a , 
no h a b r á g u e r r a . 
Viena, 10 de en3ro, á l a s} 
9 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
M i é n t r a s s e a s e g u r a e n S a n P e -
t ersburgo q u e e l G o b i e r n o de R u -
s i a l i c e n c i a r á á todos a q u e l l o s i n -
d i v i d u o s que h a y a n c u m p l i d o s u 
t i e m p o de c a m p a ñ a , c o r r e e l r u m o r 
e n e s ta c a p i t a l de q u e e l I m p e r i o 
m o s c o v i t a c o n t i n u a r á l o s m o v i -
m i e n t o s m i l i t a r e s y q u e d o s ó m á s 
d i v i s i o n e s s e r á n d e s t i n a d a s e n b r e -
v e á l a f rontera . 
A u n q u e es to v i e n e á d e m o s t r a r 
que c o n t i n ú a l a s i t u a c i ó n t i r a n t e de 
l a s p o t e n c i a s d e l N o r t e , s e c r é e que 
l a p a x s e r á s o s t e n i d a , y q u e todo 
d e p e n d e de l a a c t i t u d de P u s i a . 
Aténas , 10 de enero, á l a s } 
J O y 30 ms de la m a ñ a n a \ 
H a n s i d o d e s c u b i e r t o s , c e r c a de 
T e b a s , l o s r e s t o s d e l c é l e b r e t e m -
plo de C a b i r o s . 
Madr id , 10 de enero, a las \ 
12 del dia i 
N o s e d i s c u t i r á l a e n m i e n d a q u e 
h a n p r e s e n t a d o a l M e n s a j e l o s d i -
p u t a d o s a u t o n o m i s t a s , p e r no e s t a r 
e n t r e l a s d e s i g n a d a s p o r l a m e s a 
p a r a q u e p u e d a n d i s c u t i r s e c o n 
a r r e g l o a l R e g l a m e n t o . N o s i e n d o 
es to p o s i b l e , t e r c i a r á e n e l debate , 
¿ a b l a n d o p a r a a l u s i o n e s , e l S r . Gri-
tperga. 
N u e v a YorUf enero 9, a las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas espaGolas, & $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 df?., 6 á 
7% por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 00 d[T. (banqueros) 
á $4-84% cts. 
Idem sobro París , 60 div. (bananeros) á 5 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 60 d[r. (banqueros) 
A 9¿>K. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos» 
por 100 , A 126 ex-enpon. 
Centrifugas n. 10, pol. 06, á 6^. 
Centrtfagas, costo y flete, a 8 I l i l 6 . 
Regular & buen refino, de 5 5] 16 á 5 7 i l 6 . 
¿zdcar de miel, de 424 d 5. 
V Y e n d l d o s : 1,500 bocoyes de azdcar. 
£ 1 mercado firme. 
Mielee nuevas, & 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8. 
L ó n d r e s , enero f ) , 
AjíHcar de remolacha, d 15l9. 
Azdcar centrlfagu, pol. 96, á 17^6. 
Idttu regular refino, á 
Consolidados, A 103 16 ex - in teré s . 
Cuatro por ciento español, 66I4 ex-dirl 
deudo. 
D<)8Cue«lo, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , enero i ) . 
Renta, 3 por 100, a 81 fr. 2 7 ^ cts.ex-dl< 
ridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
orí. 31 de la Ley de Propiedad In te lec tual ) 
Alumbrado de Gas. 
Compañía C u b a n a 
Alumbrado de Gas. 
Compañía Española d e 
& 67 pg D. oro 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas . . . . . . . . . . . . . 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54} p3 D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 13i á 14 pgD oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 7 
Jácaro 18} á 191 P8 P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Üieufnegos á 
Yillaclara 14 & 15 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande. . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 pg P. o: 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Babia de la 
Habana á Matanzas.... . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 12* á 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre.. 
FerrocaTil de Cuba . . . 
Refinería de Cárdenas.. . par á 1 p § D. oro 
Ingenio "Central Reden-
c i ó n " . . . . . . . , ,< 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual,, . . . . . 
Idem de loa Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual— . . . . . 
lentas. 
P g D 
ex-d? 
J T I C Í A S m ¥ A L 0 í t E § 
O R O 
DBIi 
CÜÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid á 239^ por 100 y 
cerrdde 289^ a 289% 
por 100. 
O O Z i T O Z O 
BSPAKA 
D E C O R H E D O K B S . 
C a m b i o s . 
í 3 á 5 pg P. oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
tNQ LATEBRA S19*4 í 0 | l í8 P- oro 
? ^«nnfioi, á 60 djv. 
M5 á S i p g P., oroe»-
VRANCIA \ RtP/2&| <» div. 
i 51 á BJ p § P., oro ee-
l ' ' pañol. á 8 djv. 
í 
3 H 4 p g P., oro es-
pañol, á 60 dpr. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento... . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de ia Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y _ ferrocarril d« la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
póbito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía , 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas..... 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Oontiiiaflía de (.¡aminoB de Hierro 
do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafíía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegoa y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de h ie lo . . . . . . . 
Ferrocarril de Quantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de loo Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 




97 á 100 
32 á 38 





27 á 26 
90 á 87 l) 
51 i 50 D 
27 & 25 D 
70 á 63 D 
64 < 62 O 
E6f á 55¿ D 
15 i 14i D 
192 t 20 P 
18 £ 10 
2 D á par 
par á 2 ] 
hZi & 82* ] 
15 £ 12} 1 
24 á 1$ .' 
10 & 4 D 
24 & 15 D 
COMANDANCIA GKNE114L, D E MARINA D B I , 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretarla, 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en teaion da 28 del patado Diciembre, sa-
car 4 pública licitación la Contrata para el suministro 
de Ingresas y Efectos de tBcritorio que puedan nece-
sitar para su consumo durante dos años, las Oficinas 
adminsrrativas del mismo, á tenor del pliego de con-
diciones que qaeda espuesto en Secretarla todos loa 
dias hábiles dti once á'dos de la tŝ rde; y resuelto así 
mismo que dic^o acto tenga lugar el 9 de Febrero en-
trante á la ana de su tarde, se poqe en conocimiento 
del público á fia de que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación los que deseen inte-
resarte en ti expresado servicio. 
Habana 10 de Enero de 1888.—imí* de la Pi la . 
Cu 75 6-11 
A L E M A N I A , 
«STAOOS-ÜNIÜOS. 
8 i á 8 a pgp, , oro es-
paño!. áTeO drv. 
»i á 10 pg P,, oro 
español, á 3 div. 
O i t a c r «NTO M E R C A N - í * í J?..?*? oro 7 
TÍT.. R",ÍÍ»«S' 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZXTOABKS. 
BUnoo, trenes de Derosne y 
Rülieui, b îo á regular.... 
Idem, Idem, ídem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, ídem, id., ¿órete, 
^«guoho, inferior_ á_régular. 
9 á 9} rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
10i á 10i rs oro arroba 
0ÍVmer¿ n T ^ H ) * ™ ! ' . \ 4? á 5r8- oro 
Idem bueno á superior, n ú - / , 
mero 10 á 11, í d e m . . . . . . . . £ &i á 5* rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, ¿ K1 * -i i. 
Cimero 13 á 14, i d o r a f ^ á ri 0'0 arroba-
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . i 6 á 6} rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . } á 7 rs. oro arroba, 
tdem florete. o<? 19 S 20 i d . . . \ 7 \ i 7| r«. oro airona 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTKIFÜGAS DE GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 62 
á 7 rs. oro arroba.—Bocoyes: de 6i á 6f reales oro 
Arroba, se^nn número. 
A2TTOAB 03 ISUjil* 
FoUriMoiun á 90.—De i ¿ á 5 reales oro arroba, 
Mffcn enrase y número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D S P R ü T O S . - D . Cárlos M* Jimenee y D. Ju«n 
C . Herrera. 
BÍ o -y » -Habana, 10 de enero de 18Í8,—Bl Sfn-
090, M. m ñ e * . 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 
Secretaría. 
No habiéndose presentado postores al concurso ce-
leb;»do ayer para el remate de los 4,185 ifi ígramos 
de estopa bla ica existentes sin aplicación ein ét Arse-
nal, la Excma. Junta Económica del Apostadero, en 
sesión del mismo dia, resolvió repetirlo bajo el tipo de 
tres pesos oro por quintal métrico del expresado ar-
tículo. 
Y señalado este nuevo acto para el día 21 del ac-
tual, hora de la una de la tarde, se pone en conoci-
miento del público con objeto de que acudan con cu? 
o furias á la expresada Corporación ios qr.e dQseeii in-
teresarse en dicho remate. 
Habana 10 de Enerti dé 1883.—2/Mt» de la Pi la . 
Gn W 4-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Con esta focha se a-^tprúa nueva libreta de rebajado 
á favor del soldado áel l e í . Batallón del Regimiento 
infantería dtí la Reina, Domingo Conera Baños, por 
haber sufrid.» extravío la que se le expidió y autorizó 
en 7 de junio del año próximo pasado para trabajar 
en la carretera tte la culoni*, en Pinar del Riq 
Y como quiera que por tal circunstancia, queda una 
y de ningnp va1o? I» última, se hace público por el 
presente anuncio. 
Hobana 9 de Enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í 3-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
I*E l/A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del batallón reserva de las 
Pelmas, (Canarias) Manuel Dslrado Ara^a, se servir^ 
presentarse en este Gobierno Militar, de tres á í?u^tro 
de la tarde, en dia hábil, para enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martfi. 3-10 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l artillero licenciado José Pujol Reines, se ser 
virá presentarse en este Gobierno Militar, de tres á 
cuatro de la tarde, y en dia no feriado, para ^n^erarle 
de un asunto q le interna, manifestando, que habi • 
taha calle • « < >':•'* U.v n. 5». 
llábana. % de enero in 1888.—El Comundaate Se-
jetarlo, Maria':u> Marti. 5K0 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B 1 I C A D E L A P R O V I N C I A . 
ANUNCIO. 
Se hace público por el presente, que en cumplimien-
to de lo dispuesto en E Ordtn de IB de noviembre 
último, se procederá al cobro desde 19 del próximo 
mt*8 de enero de los recibos en contribución antieriot os 
á 30 de junio de t8S2. cu> o cobro íntegro deberá ser 
en oro, por terminar en 31 del ac ual los ben. fic;os de 
condonació n concedidos por R. Decreto de 31 de j u -
nio de 1887. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Administrador, 
P. S., José Antonio Lópe*. 3 31 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de esta fecha, proceder á la ven-
ta en pública subasta del casco del vapor Gitadal-
quivir bajo el tipo de 2,̂ 00 pesos oro y demás condi-
ciones del pliego que queda expuesto en esta Secreta 
ría todos los dias hábiles de 11 á 2 de la tarde; se hace 
saber por este medio, que la refe. idi subasta tendrá 
luga;' el 17 de enero entrante, hora de la una de la 
tarde en que estará constituida la citada Corporación 
para atender las proposiciones que se preseften. 
Habana, 16 de diciembre de 1887.—Jbtm de la Pila. 
8-18 
C O M I S A R I A DE G U E R R A D E L A HABANA. 
ISTKRVENCION DEL MATERIAL DE INGENIERO». 
No habiendo tenido efecto las convocatorias para 
preposiciones verbales que se hicieron en la Gaceta 
Oficial y DIABIO DB LA MARINA de 16 y 28 de ^ gos-
to último, para la enagenaoioa de dos lotes de efectos 
que resultan inútiles á la Comisaría de Ingeniero* de 
esta Plaza, compuestos, uno de 4,00 » kilos de hierro 
viejo y otro de 87 metros cúbicos de madera de varias 
clases, se ha dispuesto por la superioridad en 2 del ac-
tual se proceda nuevamente á su venta cotí el 20 p § 
de rebajo en el precio de la anterior tasación de cada 
lote, quedando reducido por tanto el del lote de hierro 
á $i8 oro y el de maderas á 30 pesos también oro, ha-
ciendo un total de 78 pesos; para que los que deseen 
tomar parte en la enagenacion ocurran el dia 13 del 
corriente, á la una de la tarde, á la Comisaría de Gue-
rra, Intervención del Material de Ingenieros, sita en 
la calle de Tacón n. 1, donde tendrá efecto dicho acto 
bajo las condiciones siguientes: 
L a subasta se adjudicará al mejor postor, no se ad-
mitirán ofertas por ménos del precio de tasación de 
cada lote, pudiendo hacerlas por ámbos ó por cada 
uno de ellos. 
E l que se adjudique dichos b tes ó uno de ellos, en-
tregará inmediatamente su importe al Sr. pagador del 
material de Ingenieros, mediante recibo que interve-
nido por el Comisario Interventor le será entregado. 
Caso de resultar dos ó mas ofertas iguales y admisi-
bles contenderán sus autores entrp si, adjudicándose 
el remate en favor del que mejore la suya en bien del 
Estado, y de no mejorarla ninguno decidirá la suerte. 
E a el plazo de seis días, á contar desde el en que 
tuvo efecto la subasta, serán retirados los efectos de la 
Maestranza por la persona que los hubiere rematado. 
E s requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta, la presentación de la cédula personal. 
Los gastos de anuncios en la Gaceta Oficial y DIA-
RIO DB LA MARINA de esta capital, serán abonados 
por el r. matador. 
Haban*, Enero 3 de 1888.—El Comisario de Guerra 
Interventor, Ftderieo O. de Burgos. 
Cn 52 8-5 
Edicto —DON FRANCISCO BENAVENTE T CARRILES, 
teniente de navio de la Armada, comandante del 
cañonero Telegrama Fiscal 
Haciéndose necesario en la sumaria que instruyo 
contra el marinero de 2a clase, Feliciano Rubio y Cas-
tillo, por el delito de homicidio en la persona de don 
Luis Sánchez Navarro y hsri ias á D. Vicente Pérez 
Castillo. Y en virtud de los derechos que para estos 
o sos conc- den las K. Ordenanzas de la Armada, por 
este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo á D. V i -
cente Pón z Cantillo para que se presente en esta Pis-
oalia para ampliar sus declaraciones, y de no poder 
hacerlo así, manifestarlo á la autoridad local en donde 
se halle —Abordo, Arsenal de la Habana á cuatro de 
enero de mil ochocientos ochenta y ocho.—Francisco 
Ben» vente 3-10 
Crucero 2>. Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEREOO Y CASTELLANI, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de órden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
clase Fermín Arruebarrena Incógnito. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
fiara que en el término de treinta dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta Fis-
ca.ía, sit* en el expresado buque, á d»r sus descargos 
e mencionado marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa jun-
gándole en rebeldía sin más llamarle ni emplazarle, 
A bordo, Habana veinte e cinco de diciembre de 
raU ochocientos ochenta y siete.—Jwa» Pereda Caa-
tel ani 3 21 
Cruc ro DON JORGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Cacalos y Yolif, Alférez de n..vío de 
la Amanda y W;Hcal nombrado para inotmir su-
maria r-1 ' 'arinero de primera clase José Bureas 
Casas: 
Por este mi primer edicto llamo, cito y emplazo pa-
ra que en el término de treinta dias á contar desde la 
publicación de este pr g m, se presente en esta Fisca-
lía sita en el expresadobuque á dar sus descargos el 
mencionado marinero de primera clase Jo<-é Bareus 
Casas, á quien estoy procesando por el delito de pri-
mera deserción, en la inteligencia que de no verificar-
lo así se le si guirá la canea juzgándolo en rebeldía sin 
más llamarle ni emplazarle. 
A bordo HabHna. 20 de diciembre de 1887.—Fran-
cisco Canales Yolif . 3-22 
Comandancia militar de martna y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
JUAN VIGNAU Í VIONIBR, comandante graduado 
de ejército teniente'de navio, ayudante de esta 
Comandancia, ¿seal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado en la poza al O. del 
Castillo de la Punta el veinte y uno de diciembre del 
año actual, el cadáver de un hombre blanco, é, quien 
se le encontró cédula personal de I>. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por esto edicto por el térmioo de treinta dias, á quien 
pueda dar algún indicio sobre la causa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal á prestar de-
claración en la sumaria que ins'rayo con tal motivo. 
Habana 23 de diciembre de '8S7.—Juan Vianaxi, 
—Por BU mandato, José G. Nuea ij 2t>' ' 
DONJOBEDBPOO T ALVAREZ, Comandante de la 
Plana Mayor General del Instituto de Volunta-
rios y Fiscal nombrado por la Superioridad, hago 
saber: 
Que en el expediente que instruyo contra el volun-
tario D. Francisco Jf irand^ Rodrigue^ por ausentar-
se sin licencia con armamento, municiones y correa-
ge, he dispuesto reoibir declaración al cabo primero 
furriel que fué de la primera compañía del Batallón 
Cazadores de Jesús del Monte D. Francisco Remon 
Ortíz, y como se ig iora su residencia se le cita por es-
te mtdto á fin de que se presente en esta fiscalía calle 
de Amistad n. 102, en término de veinte dias, y de no 
verificarlo le pararán loa perjuicios que se haga acree-
dor- de cuyo Individuo só o se sabe que es natural de 
la Habana, casado, de 43 años de edad, caup^udo ba-
ja en el Instituto en fin de noviembre de 188̂ 1 
Habana. 17 de dJo'embrs da Ifi** — ' * ' 
Por su i..»»•••--'- - -wote ue Peo — 
«.—Ü.1 Secretario, Mateo Orejudo. 
3 22 
Dia 10: 
De Nueva York en 4J dias vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Denk^n, trip. 53, tons. 1,701: con car-
ga general á Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escatas en 4i dias, vap. ameri-
cano Margan, cap. Staples, trip. 33, tons. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
Cardiff en fi2 di is bca. norg Guldreng, capitán 
Eukíen. trip. 15, tons. 871: con carbón, á M. 
Catv» y Ci» 
Snnt Ñaiaire y escalas sn 21 dias vap. francés 
Washington, cap. S iirvant, trip M0, tons. 20í<5, 
con carga general á Brldat, Mont'Eos y oom-
p;- ñía. 
Jamaica y escalas en dias, vap ing, Belize, ca-
pitán Bunth/i;. trip. 43 tons. 6¿2, con carga ge-
neral á Geo, R. Ruthven. 
S A L I D A S . 
Dia l(h 
Para Matanzas y escalas vap. esp. Buenaventura, car-
pitan Larriña&ra. 
Progreso y Veracruz vapor-correo Ciudad de 
Santander, cap. Cimiano. 
St Thomis, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Manuelti, cap. Ventura. 
Veracruz y escalas vapor amer. City of Alexan-
dría, cap. Deaken. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De SAINT N A Z A I R E . S A N T A N D E R y C O R U -
ÍÍA, en el vapor francéi Washington: 
Sres. D. Pedro Gutiérrez—L. Dasrien—Sra. Bisena 
—Mr. Campanere—Slr Ca-levain—Mr. Miguet—Mr. 
Piroja—Mr. Marino- Mr. Megrit—Mr. Bobler—Mr. 
Buffer—Sra Caine—Ricardo Martin—Pedro Marón 
—Antolin Ruiz—Pedro Gutiérrez—Severo García— 
PranciíCo Polanco—Isabel Villaciergo—M Balthazar 
Martínez—Rafael Garcíi—Benito Casanueva—Ma-
nuel Cortina—Luis Simoedro—Manuel Valdés—Jrsé 
Fernández—Sebastian Garzabal—Josefa Yenna—Jo-
seph Hebriel—Bonifacio Pasada—Rafael Gritara— 
Emeterio González—Manuel González—Santiago L ó -
pez—José R. Va^a—Francisco Claechen—Generoso 
Cortas!—Miiía Zumada—Antonio Zúñala—Ignacio 
Iturrioz—Ceferino Gonzílez—Isabel Somaviller—Ma-
nuel Videgiin—Cárlos Videgam—Salvador Gribarren 
—Manuel Coiina—Ceferino Alfredo—Vicente de Abio 
—Juan de Lumbecea— Rufenio Ormaza—Salustiano 
Gargeira—Manuel Alvarez—Bernardino Román—A-
nacleto Videgain—Tomás Uriarte—Bernardino Uni-
varo—Ricardo ünivaro—José M. Yazabal—Brisca 
Borrel—Enriqueta Yarqué—Arturo Yarqué—Ramón 
Bolafio Castro—Pedro Nizdio—Ricarda Bellon—José 
Caulo—Tomás Sagasti—Francisco Montierrey—Emi-
lio Ermlda—Santiago J . Burhuanil—Ricardo Muiño 
—Juan Sánchen—Francisco Prieto—Ricardo Fer-
nández—Salvador Erteiro—Romualdo Fernández— 
Francisco Fernández—Agustín Bayolo—Antonio F i l -
gtieira—Ramón Ras—Cornelio Castro—José García 
—José García Diez—Manuel Corral—Benigno Gar-
cial—Antonio García—Florentino Ronzal—Justo 
Tommil—José R. Cigarrau—Rimon Bouzal—Mario 
.T. Alonso—José Alonso—Francisco Prieto—José A. 
González—Joaquín Gorzílez—Andrés Michoso—An-
tonio Rlvas—Manuel Venias—Francisco Lonreiro— 
Ms-'' Fernández—Concepción Castro—Consuelo 
^ ainozi—Víctor García—José Rey Ba reiro—Benito 
Porto—A' tonio Prado—Juan Castro—Manuel Fer-
nández—José M- Barrera Bermudez—José M. j a -
rrera García—Emilio Tapia—Vicente Castrillon— 
Antonio G^mez Pérez—Francisco Gómez Soto—An-
tonio Corbella—Balbino de Reg-t—Vicente Corbella 
—Rimon Reimondo—Antonio Quintera—José G a -
tiérrez—Diego García—Serafín Boreda—Rainon F e r -
nández—María Consuelo Cregá—J^amon Yázquez — 
Segundo R Lances—José Amado—Agustín Vílarino 
—Eulogio Prieto—Bernardo San Macurás—Justo 
Monteagudo—Régulo Rey Espósito—Manuel Méa-
dez—José López—José Santamarina—Joeé A. Rico 
—José M. Bi*olo—Serafín Boleiro—Pelia Enrique— 
Serafín López—Adolfo Santa a—Fidel Barcos—Ma-
nuul Este vez—Juan Díaz—Francisca Rivas—Anto-
nio Trillo—Antonio Garriga y l niño—Jbíé M. Fer-
nández—Francisco Nieto—Francisco Eensado-^Na-
eario Villanueva.—Además, "8 de tránsito. 
De N C E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Alexandría: 
Sres. D. Francisco Lavandeyra—Manuela Lavan-
deyra—Isabtl y María B. de Zaldo—Mercedes Salas 
—Elvira SterUug—Eduarda Espantosa—C baríes W. 
Ellys—Ro -ney D Me Leod—Albert J . King,—Ade-
más, 5 de tránsito. 
De N U E V A O R L E A N S , C E D A R K E Y y P U N -
TA GORDA, en el vapor amer. Morgan: 
Sres. D Manuel Ilhnes Gerpe— R. A. A. Para-
chun—C. A. Fay—J. M. Crann—Dr. J . Kane y se-
ñore. 
De J A M A I C A y escalas en el vap. ing. Belize: 
«res. D Rarnon Diavalle—General Owen TViHiams, 
srñora'v 2 sirvientes—G Owen Wíiliams—A. G, 
N< ck—N Ga^zaiez y señora—Mr. Amador—Jnah 
Arbela—Pranci-co Abun—C. P- Miguel—Santiago 
Pérez—Mr. Moumer—Además 6 de tránsito. 
S A L I K R Q N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U S en el vap. esp. 
Ciudod de Santander: 
Sres. P . Antonio Pérez, señora y 3 hyoa—Josefa 
Feliú y 3 hijos—Manuel I . Vega—RafaelGonzales— 
Miguel Suarez—Jotó M. Ramos—José Abdou y A da 
familia—Gregoria Espareto—Tomás Martin—Fran-
cisco Conzalez ó hijo—Eugenio Badietle—Trinidad 
García—Salvador Cánovas—Antonia Morales—Luis 
Kuoda—Clemente González—Mr. Abdella y 3 mao— 
Jesús Flortz y 1 criado—Ántonio S. Komaü—Fran-
cisco Calan—Antonio Mateo—Vicente Navarro— 
Agustín Oset—Joaqu n Mata—Dolores Abalo—Angel 
Gutiérrez y señora—Manuel Ruiz—Ramón Andraca 
—Otilio Muñoz—Angel Parsjon—Antonio Furen— 
Guisepp Pietrasanta y 3 de familia—Gregorio Sasum-
bra—Ramón Cañigueral—Además 14 de tránsito. 
Para P U E R T O - R I C O en el vaí»or español i fo-
nuela: 
Sres. D Domingo Revira-JOEÓ Morey Roger— 
Esléban Espinosa—José Gueriero—Pedro L . " F a -
bre,1 i .. 
Para V E R A C R U ^ y escalas en el vapor america-
no Cí<y o/-¿¿«íranárfa.-
Sres. D Jesús Fernandez Audés—Pedro JJarta-
11 atty—.¿VdemÉs 5 de tránsito. $—--
E n t r a d a s ? de eabo?a | s . 
Dia 10. 
De Guanes vapor Quaniguanico, cap. Llavin; con 
efectos. 
Canasí gol. Sabas, pat. Colomar: en lastre. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 10: 
tiara Uabañas bdo. Rosita, pat. Juan. 
Carabatas gol. Tres Hermanas, pat Riobo. 
Cárdenas gol. Juan Ferrin, pat. Simó. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent. 
——Bahía Honda gol. Stp Francisco, pat. &errq. 
—-Ortigosa gol. i^olorita,. pat. Enseñat. 
-Morrillo gol. Britania.'pat Hernández. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. taragoza, 
• ... 
Bticitio^ o © » ¡ r e g i s t y o ab ier to . 
Para Veracruz vap. ing Avon, cap. Camero"' -
Geo R Rurhven. — p o r 
D E 
SE ESPERAN. 
Enero 11 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
11 Hugo: Liverpool y escalas. 
12 8an Marcos: Nueva York. 
12 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
12 Federico. Liverpool escalas. 
13 City of Washington: Veracruz. 
14 Mascotte: Tampa y Cayo Huaso. 
15 RmiMtyH de fien'era: St'Tbomas y escalo» 
líi Cataluña: Cádiz y escalas. 
17 City of Colombié: Nueva York. 
„• 17 Navarro Liverpool y esoatas. 
17 España: Vigo y escalas. 
19 Baldomero iglesias: Nueva York. 
Ifl Niágar»; Nueva York. 
. . 19 Manhattan: Veracms y Progreso 
19 Pió I X : Cádis y escalas. 
24 City of Atlanta Snova York 
** M. L . Villavwde: Puerto-Rloo j oaoaiw, 
. . 26 Saratoga: Nueva York. 
S A L D B Á N . 
Enero 11 Morgan: Nueva Orleans v saoalas. 
11 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
12 Saratoga: Nueva York. 
. . Í4 City of Washington: Nueva York. 
14 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Isla de Cebú: Coruña, Santander, Liver-
pool y Havre 
19 San Marcos. Sueva York. 
M 19 México: Nueva York. 
20 España: Colon y es.iá'tM. 
2() Ra,mon de Bt¿rrera:Pnerto Rico y escalas. 
«. 0̂ Cataluña: Piegreso y Veracruz. 
21 Manñattan: Nueva 5fork, 
MI 28 NiáKara: \Tneva York. 
„ 28 Cityof Alexandria: Nueva York. 
Del Breakwater (vía M"" , 
vana, cap. Sinm5'- .~v*,nt\&) bca. amer. H a -
' v _.«»»: por Hidalgo y Cp, 
tfc». * 
J a q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y escalas vapor esp. Buenaventura, 
cap. Lirriñaga, por Cláudio Saenz y Comp?: de 
tránsito. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad de 
Santa"der, cap. Cim'anos por M. Calvo y Compí: 
con 'i,CpO tabacos; 108,716. cajetillas cigarro» y 
efectóa. 
Veracruz y escalas vap. amer. City cf Alexandiíu, 
c»p. Deaken, por Hidalgo y Cp?: de tránsito. 
Matanzas y escalas vap. esp, Carolina, cap. Ugal-
de. por Deulofeu, hyo y Comp?: d^ tránsito. 
Matanzas bca, amer. Alice, cap. Kair, por Luis 
V, Placó. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay: por Lawton y Unos. 
Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples? por Lawton y Hnoa. 
rSan Sebastian berg. esp. Paz, cup. Frinza: por 
Ordofiez y linos. 
Nueva-York vap. amer. Saratoga, cap, Curtis: 
por Hidalgo y Comp? 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos torcidos- 4.000 
Cajetillas cigarros 108.716 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 9 











Ventas efectuadas hoy Í0 de enero, 
. . . . . . $5qtl. 
Rdo. 
SE SSPSBAN. 
BerV 11 Joseflta: (en Batabauó) de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad j 
Cienfuegos. 
. . IR Ramón de Herrera: da Cuba, Baracoa j 
Nuevitas. 
M 18 Argonauta: (en Batabanó) do Cuba. Mansa-
nuio, Santa Cro*, Júoaroa, Túúos, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
24 M. L. Villaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D B Á N . 
Eer? 11 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
goa, Trinidad y Túnas. 
15 Josefita: (de Batabanó) para Clenfaegcs 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man 
eanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Hovrora: para Nuevitas, Gibara, 
Báraoca, Guantánamo y Cuba. 
C&Í.HA: para Cárdena*, 8agu» T Caiberion. los 
viérnes, regresando ios mártes. 
AL A. VA: loe miércoles nare Cárdenaa, Sagú* y G»'-
bo <*n, regresando los lúnes. 
BTOBIOÓBZ: para Cárdena- lo» márte;, r$%t?at,náo 
lea TÍÍÍ-US». 
TBITON: para Bahía Honcís, Rio Blanint i í o m -
000, .San Cayetano y Malas AffBáa, los sábados, regre-
sando los miércoles. 
ADHI.JL pü.ra Isabela de Magas f C«ibA?<*n. «i-
500 qtls. lisas saladas 
400 cajas bacalao noruego 
800 id. id id. de l? 
150 id. pimientos morrones 
155 id. tomates Torrejano. 
2C0 id. latas 23 lib. aceite olivo 
50 id. id. 9 lib. id. id 
700 sacos arroz semilla 
500 id. id. id 
2 5 id. harina amer. F . Abascsl.. . 
200 id. id. id Rellianoe Patent. 
60 id. garbanzos Tres Coronas... 
200 id. taariia erp Villacantiz..... 
205 id, id. id. Flor de Castilla. 
50 id. fríjoles negros M é j i c o . . . . . . 
25 id. café caracolillo superior.... 
107 id. Id. corriente 
60 id. id. de l? 
£00 id. garbanzos Islas 
40 tere, manteca chicharrón 
85 id. id. León 




24i rs. c. 
25^ ra. c. 




14 rs. ar. 
Rdo. 
Rdo. 




10 ra. ar. 
$13í qtl. 
$12¿ qtl. 
4 ra. uno. 
l i r a l e M n . 
u n 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 9: 
De Barcelona en 55 dias bca. esp. Voladora, capitón 
Serra, tnn. 16, tons. 718, con carga general, á 
Fabre y Cp? 
e s q u i n a á Amargrusrsa, 
Hacjen ps.g'os p o r e l «sabio 
FACÍLl^AW OABVÁIS S>E C R S D 1 T C 
y g i r a n l e d r a s á c o r t a y l a s f g a v i o t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleana, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lúndres, París, Burdw», 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom». Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lilla, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tdrin. Me-
iina, As, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S & A S €AI!íAJ?JAB 
J . B iLCELLS Y C 
C U B A NUM. 43 
E C T T B E I O B I S P O O B K A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
1«1M Hateare* y Canaria». O 20 Iñ6-El 
8, O'SBXIiX.'^ 8, 
A M E R C A D E R E S 
H A O E N F A . & 0 8 JPOM E L O A I B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
airan Mmai sobro Lfedroi. Naw-York, N«w-Or-
Icans. Mi. ha, Turln, Roma, Véncela, Florencia, Ñ i p o -
íes, Lisboa, Oporío, Gibrait&r, Brémen, HambBtgo, 
Paría, E^vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Ldile, Lyon, 
«íj ioo, Veraos-a», San Juan de Puerto-Rieo. &, 4t». 
Sobrt íoAíiálaa capital as v pueblos: iob7« P&m&As 
«fflioroa, Ibiss, Mabrr. y 8antaCms(;oT»nwflft>. 
¥ B N E B T A I S I J A 
iobr« aSatáas»*, Cárdenas, Bdmedios, Santa OlUA. 
Caibarien, Sagaa la Grande, Cienfuegos,, Trinidad 
."lancti-gpíritua, 8aati¿<.gü do Cuba, Ciego do Aiüa 
Maniaulfio. Pinar dal Rio, Gibara. Puerto-Prfnc'pe 
Nuevitas. &. In 29 156-El 
e 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2 L H á B A M . 
5s! 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades ficor-
ta y larga vista sobre todas las principales pía- K j 
«as y pueblos de esta I S L A y la de P U E S T O - S 
R I C O , SANTO DOMINGO y St, THOMAS, 3 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobra las principales plfizas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - U ' s d d o s . 
21, O B I S P O 21* 
In31 156 E l 
Balauce de la Compañía Española de Alambrado de Gas en 31 de Diciembre de 1887» 
Tampa (IFlorida) 
Cayo-HIueso. 
i t eamsMjp L i n e . 
-3li.&xt S e a B o n t e . 
T A M P A ( F I . O S I D A . ) 
CON E S C A L A EN CAVO-HUESO. 
Itos homoaos y rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E , , 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . . 
M A S C O T T E . 
cap. Hanlon.. 
cap. Me Kay 
cop. Hanlon.. 
cap. Me Kay 
cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
Sábado Dbre. 
Lines Enero 
Miércoles . . 
Sábado 
Lúnes . . 
Miércoles . . 













E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailvral (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , SAVANNAH. C H A E L E S T O N . W Í L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R K , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes d» los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
& Jachaonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de visUe por estos vapores en cone-
xión con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C ? . Hamburg-
Amerioan, Paoket C? , Monarca y State, desde Nueva 
York para los principales puertos da Europa, 
E s indispensable para la adquisición da pasaje la 
\ presentación de un certificado de vacunación expe-
\ dldo por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente ea 1% 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus oonsignEtaries, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hcahagas.. As«nt« del Esto, 361 Bro&4%'af, 
Muvft York. 
n igíT M-l? E 
8 9 , O B B A - P I A m . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta ylííjja 
vista y dan cartas ds crádito sobro Novr-¥ork, rhi la-
delpma, New-Orlsans, San Francisco, Léndres, París, 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades iia-
portantes da los Estadoe-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de Bspaflay sus perteneuclas. 
tn SO 156-El 
B A N Q U S K O B 
2 , O B I S P O ¡ 
ISQUIMÁ á MEE0ADSEIÍ 
Mexican Mail Steam Ship Line, 
Loa vapores de esta acreditada linos 
capitán John Deak@n. 
FaoJiltan cartas de OPéditíí 
y %is&.-&, l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
WSSBKSt ITHW-TO&K, BttŜ es>.WF CHIÜASO. SA» 
nmrcisuo. NUBVA OBULEANSL W & M J & V & X 
HSAÜO, SAN JUAM DB PVBRVO-RICO, PON-
CB, MAVAOUSS, LONDRES. PARÍS, BUR-
DBOS, LVOÍÍ, HAy^MXa, HAMBÜRG©, BRS-
^LBSfi, B ^ ^ m , VISMA, AMSITBRDAN. BRV-
8BLASÍ, 3&OMA, SfAPCLSB. MILAM. QÉKOf A, 
svc. , í£,̂ -a.f & M «SÍMÍS s®i?R2s VODAB ULS 
E S P A Ñ A É I S I Í A S C A N A R I A S 
AISSÍEÍAS OOMFRABÍ Y YSífBEN KBíTffAS E 0 -
I1 ABOLA8, FRANCESAS S ÍKCÍ.RSAS, B«tíe¡3 
m J.OS iss^Aoos-íJsrioos Y CCALOÜIBBA 
Iq 38 156-1-E 
tifc x «i «.«liarías 
Saldrá á fines de este mes la hermosa y velera bar-
ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capitán 
D, Manuel Saovie.—Admite UQ resto de carga á fle-
te y passjeros; é impondrán San Ignacio 86, sus con-
signatarios, Galban, Rio v C*—Habana, eneró 8 de 
18*8. 374 - . 15-10E 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W. M. Retti^. 
Q i % Y o í Atlanta, 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitón P. Steveua. 
S a l s a 15. ¿ ¿ t a b u i a a « « d o » iQti ® 4 b a 
dos k l a s c^aateo do l a t a r d e y de 
I ^ f Q w - ^ c o r k todos l o a jT&óves á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L m E A S B M A K A X . 
ecitre W e w - T o r k y l a S a b a n a . 
Salen de H©w-York , 
ACTIVO. 
Propiedades 
Existencias en Almacén. 
Caja 
Cartera 
Deudores por cons? co 
Mayor Dep? 
Consumo de gas de particu-
lares 
Gastos judiciales 
Créditos de dudoso cobro, 
su importe oro $51,964 94 



















P A S I V O . 
Capital 
Ascensión Calderón (su hi 
poteca) 
Dividendos de 1876 á 1882 
Reparto varios semestres de 
arrendamiento , 
Id. 9? id. id 
Id. del 4 pg y del 2 pg en 
Bonos , 
Garantías por consumo de 
gas 








S. E . ú O.—Habana, 31 de Diciembre de 1887.—El Secretario-Contador, Francisco Barbero v García, 
-Vt9Bn9: E l Presidente, K Zorrilla. ^ «> <> C 64 8-8 
V A P O M 8 - C O 1 I M 0 8 
D i LA COMPASIA TRASATLANTICA 
lates de Antonio Lópei y C* 
J L I K S A D B N B W - 7 0 H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Now-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapiir-correo M É X I C O , 
cap i t án GAEM.0NA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros & los que se ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus difarentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Aznberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á volu&t&d de los car-
gadores. 
L a carga se recibe h&sU la vfspera de la salid». 
Laoorreapcndencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden a^Q^cr^ree todos los ofeetc s 
qae se embarquen ea ros vapores.—Habana, 6 de 
enerQ <?e 1SÍ8 —Bff. C A L V O r O*—OFICIOS 28. 
In 25 313-El 
s i e m . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
Juéves Enero 
^ 33 166 ' B 
á i i e s de A i i o i d í i L é p e í r £5? 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C^argQn, 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Cplon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotant'O, asi para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse to''' 
que se embarquen en su» — 
Habano «> a _ ruooreS. 
- «o enero de 1888 —M. C A L V O Y C?, 




Bsiien de l a Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Enero 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . „ , , 14 
M A N H A T T A N . . . . , 21 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 88 
NOTA. 
Se dan bostas de víale por eaíoz vapores directamen-
te á Cádüc, Gibr&ltar. Barcelona y Marsella, en cone-
xion con los vapores rranceeea que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Gurrency, y hasta Bar-
Cdlona an $85 Cuirenor dosde New-Yoríc. y por ios va-
Eoroa da la linea WHITiaR S T A R (vía Liverpool) asta Madrid, inaluso precio del ferrocarril en $140 C u -
franey desde NCTT-York, 
Comidas á la carta, envidas en mt.?¿¿ Bsaueñas en 
los vapores, C I T Y O F ÁTjg^Jí-ÍDBIA y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N , ^ ' " ' 
Todos v^nores) tan bi(jn conocidos por ia rapi-
dez y seguridad do sao viajes, tienen e^cefostea como-
didades para pasajeros, aaí como t^b i su las nuevas 
literas colgantes, en laa ci!.ál^ ne se experimenta mo-
vimiento alguno, p^iueaedeado siempre horizontales, 
Laa C.ÍV̂ ÍS 5« reolWn m. el muoilo de Caballería has-
ta la víspera del dia de ía ¡»5$d*, y sa admite carga par» 
Inglaterra, Hasah^s;, íírémsa, Amsterdam, fiotü»-
í»El, Ha^í* y Atibar*!, sos coEocimleníoj diresia.*. 
Sus aoa6ignit%?i,os Obrapía ndmero 2S, 
H I D A L G O y C ? . 
127 312-El 
Vapor 
capitán D. ANTONIO BOMBI, 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loe juéves y 6 Caibarien los ridmas sor la mañana, 
S&idra de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los Mnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para losparade-
f o« de VIBas, Colorados y PlRoatas. 
OT E A . — L a carga para Cárdenas cólo se recibirá el 
dia de salida, y junto Q<£i olla la de los demás puntos 
hasta las dos do la tarde. 
So despacha á bordo é informarán O'Beilly n. 50. 
Cn 18 1-E 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán 
V I A J E S S E M A N A L E S » E L A HABANA A C A -
BAÑA8, B A H I A HONMA, R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta Rio Blanco los domingos poi la tardo 
y á San Cayetano y Malss Aguas los lúnes. 
Regresará á San Cavetano, (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los ^aieveoies al amanecer para Cabafiaa y la 
Habenti, 
Recibe carga los viémes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo 
De más pormenores impondrán er. QÍCÍÍO buque ó 
San Ignacio 82, 
In 23 312-E1 
V a p o r e s p a ñ o l 
Mail Steam Ship Oompan| 
H A B A N A IT N B W . " r O S ! S . 
L I N E A D I R E C T A . 
IiOS HERMOSOS V A P O R E S B E H I E R B O , 
B J & M M . A H C O S , 
sspiían B U R R O R O S . 
W j i U n T . S . ^ . ^ s . 
ios efectos 
I S L A D E C E B U , Bl vapoí-oorrea 
cap i tán Portuondo 
Haldrí wara la CORUÑA, SANTANDER, L I -
V E R P O O L y E L H A V R E ól 15 de enero á las 5 de 
la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admito pasajeros y carga general inclaso tabaco 
para diohon puerto». 
Recibe azicar, café y cacao en partidas, 6 flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ios billetes 
ds pacaje. 
Las péliaas da carga e-a firmarán por los consignata-
lljaántes do correrlas, ain cuyo requisito serán nulae. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C» O F I C I O S 38. -
In 24 312-E1 
J L m E A D S C O L O N . 
Combinada con 
Panamá y vapores 
S A L I D A . 
Dé la Habana.. . . 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colon 














las Compañías del ferrocarril de 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
L L E G A D A , 
dia 20 A Sgo. de Cuba... dia 28 
23 Cartagena... . . . . 26 
. . 26 . . Colon 27 
. . 2 8 . . Pto. Limón 29 




. . 5 
- . 8 
. - 9 
. . 11 
. . 12 
. . 15 
. . 29 
30 
2 
. . 5 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla. . . . . . 
. . Santa Marta... 
Pto. Cabello... 
L a Guayra. . . . 
. . Ponce 
. . Maysgiiez 
. . Pto. Rico 
Vigo 
.„ Coruña 
. . Santander 
. . Havre 
. . Liverpool 
día 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habar a so efectuará, 
en Puerto-Rioo al vapor correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
f. n 8 S12-1E 
H a y a n a and. ISesLksai 
m a i l steaiEa « M p U n e , 
Saldrá directamente el 14 de Enero, á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
Capi tán Reynolds. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C? 
I 27 312-E1 
Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N , cap. Baker Miércoles Enr? 4 
M O R G A N Staples , . . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
M O R G A N Staples . . . . 25 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Febi? 3 
Se admiten pasajeros y carga, además do los punte s 
arriba mencionados, para San Francisco de Callfom'a 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
v>í»T/>.íf p v-vriBüorssa informarán sute onsignatarioB, 
Meroaderc« 3S, L A W T O N H R E M A N ^ . 
Cn 1799 26-31 D 
espitan BBNNIS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, ialdrfin de 
dichos puertos como sigue: 
B A L i B K " D B X ^ B W - T O B S 
l o s s á b a d o » á l a s t r e s do l a tardo i 
. . . Sábado Enero 
A V I S O . 
Este vapor que sustituye al .SaMa iZbníia, saldrá 
para Cabanas, Bahía Honda, Rio Blanco, San Caye-
tano y Malas Aguas, el juéves 12 del corriente, por la 
noche, y cogerá su itinerario el sábado 21, para con-
tinuarlo sem analmente 
Recibirá carga por el muelle de Luz, desde el már-
tes prá;KÍmQ.-rHaDana, enero 7 de 1888. 
I2S 4 7 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 



















B A 3 U B H D B XoA M A B A ^ A 







N I A G A R A . . . . 
S A R A T O G A . . . . . . . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 





MANÜEL1TA Y MARIA, 
l a p i í a n D. José M a r í a Vaca. 
Bate rápido vapor «aírtrá de e«te auf rto el di* 12 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
S í a e v i t a s y 
P u e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S 
Wnerit&í.—Br. D. Vicente Rodrieus* 
Puerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
1n22 812-El 
N I A G A R A Juéves 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A Febrero 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A 18 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marzo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
NIAGARA. . . . . 29 
SARATOGA Abril 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . ^ 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS . . Mayo 8 
N I A G A R A . . . . 10 
Batos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execefentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carea para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vi^je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Léndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especiahdad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oieatnegoa, 
CON ÍÍSCALA E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O , 
capitán L . A L L E N . 
C I E E T F T J E a O S , 
capitán C O L T O N . 
gfcle en la forma siguiente: 






Santiago.- Enro. 5 
Cienfuegos 19 Enro. 8 
Santiago.. Fbro. 2 23 
Cienfuegos .- 16 Fbro. 6 
Santiago.. Mzo. 1 20 
Cienfuegos . . 15 Mzo.. 5 
Santiago.. . . 29 . . 19 
Cienfuegos Abril. 12 Abril. 2 
Santiago.. . . 26 . . 16 
Cienfuegos 80 
Pacajes por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 35. 
a más pe-menores impondrán sus consignatario! . 






















capitán U E R U T l B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y Caibariera. . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBAKIEÑ los domingos al amanecer, 
S e t o x a o . 
Saldrá de CAIBAHIKN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mafiana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
pone de ganado. 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de Sa^ua la Grande, 
Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se oou» 
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á lis doce de la maQana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egido n, 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en qao terminó el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de otros tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos de prolongación á Camajaaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que, segan lo dispuesto en el Regla-
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean con tres mases por lo 
meaos de anticipación al dia señalado y que la uesion 
tendrá lugar con los socios que coacurrau, sea cual 
fuere su número y el capitil que representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El SeoreUrio, B e -
nigno del ifonte. Cn 65 2ii->E 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas, 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
dolos que desde el dia 17 del corriente y de doce á doa 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en laa 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Presidente, H . 
Zorrilla, Cn 62 26-8 B 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
lagar á las doce del dia 16 dal corriente en la sala de 
sesiones de esta Empresa, calle do Príncipe Alfonso 
número 1, con objeto de dar cumplimiento á lo qua 
disponen los artículos 6?, 11 y 12 de los Estatutos de 
la Compañía, 
Habana, enero 7 de 1888.—El Secretario-contador, 
Francisco Barbero. 
Cn 63 8-8 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta Compañía, cito á los Sres, Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha da 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres, Sócios para que practiquen el exámen y 
glosa de las cuentas; advirtiehdose que dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre do 1887.—El Secretario, 
Cárlos I . Párraga. C 1761 26 -15D 
AVISO 
¡ ¡ O J O ! ! 
Mr. George Newcon refirma cualquier reloj de l la-
ve al sistema zemontoir por $2 12.V á $4-25, y limpia 
relojes á 75 centavos, v todas composturas mny bara-
tas v bien hechae. Monte n. 45, freuíd al paradero 
de Villanueva, en los bajos del hotel Saratoga. 
434 7 11 
á los GANADEROS y al P U B L I C O . 
E n vista de la liga formada por los encomendero» 
del Rastro mayor de la Habana para explotar á loa 
criadores, expendedores y al público, ti centro de ex-
pendedores de carnes, constituido legalmente, tuvo 
por conveoiente autorizar en junta general á los seño-
res Almansa, Insua y Compañí«, pira que con esta 
razón so» ial establezcan una encomienda donde por la 
módica cantidad de UN PESO EN BILLETES TOK RE» 
en comisión, podrán los citados ganaderos y ranche-
ros ver beneficiadas las que nos encomienden en breva 
plazo, toda vez que contamos en el seno de nuestra 
sociedad un gran número de expendedores y parsonaa 
probas é inteligentes, como lo son, entre otras, don. 
Andrés Montaner y D. Francisco Pardiñas, encarga-» 
dos de su administración, y se verán exentos del mo-
nopolio, ya que no es uno solo el comprador. 
Desde el 20 del actual empieza á funcionar esta 
Centro, teniendo el local de la matanza, que es de su 
propiedad, situado al Oeste del Matadero de esta ciu-
dad y depositadas en el Banco Español sumas más 
que suficientes para comprar todo el ganado que sa 
pueda consumir y nos propongan, por más que se pro-
palen otras noticias distintas, qne s Slo son h\jas de la 
envidia, del despecho, etc. 
También el que tuviere alguna dada que necesite 
aclaración f obre el asento que nos ocupa, puede ver?a 
con el Tesonero D. Juan Poblet , vecino de la calle da 
la Habana n? 174, quien le pondrá al corriente da 
cuanto desée. 
Habana, 10 de enero de 1888.—Almansa, Insua y 
Compañía. 39i 8-11 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancías. . . . 
'<. Cárdenat 
$ 0 -20 







C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 312-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
E l viérnes 13 á las doce, se rematarán en esta ven-
duta 100 piezas creas de algodón, blancas, de 2 7 í yar-
das por 36 pulgadas.—Sierra y Gómez. 
446 3-11 
E 
Sociedad de Socorros Mltnos de Consnmo 
del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señorea só • 
cios parala Junta General ordinaria, que en cumpli-
miento del artículo 72 del Reglamento tendrá lugar el 
22 del actual, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, para dar lectura á la memoria-liquidación 
de fia de año, acordar las economías que se han de dis-
tribuir y nombrar los cargos vacantes del Jurado y 
Consejo, rogando la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera con 
arreglo al artículo 43. 
Habana 3 de Enero de 1888.—El Sdcretario, J u a n 
Zubia. Cn 71 13-10E 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTBE 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
Secretaría. 
Impresa ya la Memoria referente á las operaciones 
de esta Compañía en el año social de 18^6 87, los se-
ñores Accionistas pueden pasar á recoger el ejemplar 
que les corresponde, desde esta fecha, en las Oficiaos 
de la Empresa, San Ignacio 56, de 11 á 2 de la tarde 
Habana, Enero 9 de 1888. 
Párraga. Cn 69 
E l Secretario, Cárlos I 
8-10 
Aviso á los Sres. Accionistas del Fe r roca r r i l 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
Debiendo celebrarse el 15 del actual la junta gene-
ral de nuestra empresa, según previene el HoglamentOí. 
suplicamos por este medio á los Sres. accionistas ó & 
sus apoderados, para que se sirvan concurrir á la 2* 
junta preparatoria que hemos do celebrar el 12 del co-
rriente, á las 7 de la noche, en el locad de la "Colla da 
Sant Mus," Galiano esquina á Neptuno, con el objeta 
de tratar en ella de particulares muy importantes para 
el porvenir de nuestra empresa. 
Habann 10 de Enero de 1888 —Varios aeci07ii8ta3, 
412 la-10 2d- l l 
A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G - u a r d i a C i v i l 
de l a H a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subieta para la construo-
cion de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las Comandancias de la 
Habana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for-
man esta agrupación, en el período de dos años, sa 
anuncia para que los señores que deséeu hicer pro-
posiciones, puedan efectuarlo en U forma y modo que 
previene el pliego de condiciones y tipos que se hallan 
de manifiesto en la oficina del primer Jefe de esta Co-
mandancia, Bel asco sin 50, todos los dias no festivos, 
de doce i cuatro de la tarde, en la iutaligancia que la 
subasta tendrá logir ante la Junta económica del 
Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronal Jefe de 
la agrupación el dia 25 del actual, á las doce de la 
mañana, en cuya hora entregarán loa señores que ha-
gan proposiciones, el pliego y demís documentos que 
corresponden. 
Habana, 7 de enero da 18*8 — E l Primer Jefe, 
Eduardo Becas Bisarcti. C 68 I t - l O E 
Ghiardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 
de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo procederse á la venta por desecho ea p ú -
blica subasta de los cabales di esta Comandancia l la-
mados Pitón 19, Arroyo é Inoble, se hace público por 
este medio para que los que desean adquirirlos se pre-
senten en esta Casa-Cuartel, Belascoain 50, el dia 12 
del corriente á las ocho de su mañana en que se efec-
tuará d cha venta ante la Junta nombrada. 
Habana, 4 de enero de D88.—El Primer Jefe, 
Eduardo B ú a Bianeé, 
C 53 6-6 
A V I S O . 
L a que suscribe, hace presente, que en nada se opo-
ne su anterior avuo, al que suscrito por la Sra. doña 
María de Jetus de Dgarte de Giménez, se h» publica-
do en el mismo perió ico UIA.UIO DE LA MARISA, toda 
la vez, que reconoce y respeta en absoluto, el acuerda 
ratificado, sin inferir el menor agravio ni perjuicio por 
ningún concepto á las partes interesadas, ni tampoco 
limita ni reetringe en nada las atribuciones de la ges-
tión administrauva, ciñéodose exclusiva y extricta-
mente al citado convenio de repaito, consignado al 
efecto en lo» autos de r t f i r e n r i i que obran en la E s -
cribanía deD. José Nicolás da Ortega.—Enero 4 da 
1888.—María A n a de Sotolongo. San Ignacio 39. 
158 8 5 ; 
D E L E G - i ^ C I O a r 
del B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 
de B a r c e l o n a . 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de Cuba, 
E M I S I O N D E 1SS6. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de «"ñero de 1888 el cupón námerj | 
6 de los Billetes Hipotecarios de la Is la de C% 
emisionde\*>S. se procederá á su pago desde el el 
presado dia 19 al 1» del entrante mes de enero, 
transcurrido que sea este plazo te admitirán los cu-
pones que se presenten al cobro los lúnes y máttes da 
cada semana. i 
VA pago se efectuará, preaentando los intere€adna 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grátis en las oficinas de esta D e ' ^ 
pación. 'tn 
Las horas de despacho en los dias señalados, **J!™ 
de ocho á diez <ie la mañana, exceptuándose a<l'¿,'g,_ 
en que corresponda la salida del vapor correo 
P Habana. 28 de diciembre de 1887.-3r. Oalv. y <7? 
Ofi0ÍOCn8Í82¡r ^-28^dl&-292i 
H A B A N A , 
M Á R T E S 10 D E ENERO D E 1883. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid , 10 de enero, á las} 
4 y 50 ms. de la tarde. S 
E l g e n e r a l P a n d o h a apoyado e n 
©1 C o n g r e s o u n proyecto de l e y pi-
d i e n d o e l a r r i e n d o de l a s a d u a n a s 
de l a i s l a de C u b a . 
L a C á m a r a no h a tomado e n con-
s i d e r a c i ó n d i c h o proyecto . 
H o y h a c o m e n z a d o e n e l C o n g r e -
s o l a d i s c u s i ó n de l M e n s a j e c o n l a 
© n m l o n d a p r e s e n t a d a por lo s refor-
m m t a s . 
Madrid, 10 de enero, á las} 
7 y 15 ms. de la noche. $ 
L A m i n o r í a c o n s e r v a d o r a e n e l 
S e n a d o p r e s e n t ó e n l a s e s i ó n de 
h o y u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l p i -
d i endo que so a p l a c e l a d i s c u s i ó n 
d e l Jurado. 
F u é d e s e c h a d a por 8 8 votos con-
t r a 4 9 . 
D o s s e n a d o r e s f u s i o n i s t a s vota-
r o n c o n l a o p o s i c i ó n . 
E l G e n e r a l P a n d o h a pedido que 
s e l l e v e n á l a C á m a r a l e s d o c u m e n -
tos re ferentes a l C a n a l de V e n t o . 
Una comisión informadora. 
n. 
Con este mlamo epígrafe publicamos en 
el DIARIO hace pocos dias (el 4 del presen-
te) un ligero artículo, dando cuenta del te-
legrama de naostro servicio directo de Mo-
drld, recibido el día anterior, anunciándo-
nos que el Consejo de Ministros había 
acordado crear una oomiaion de nueve 
miembros y entre ellos cuatro generales que 
hayan prestado sns servicios en Cuba, para 
Informar acerca del estado de la adminis-
tración en dicha Ant l l la . Desde luego y sin 
más antecedentes del asunto adelantamos 
an parecsr, no del todo conforme con el es 
tableclralento de la mencionada comisión, 
indicando que las Investiafacloues y traba 
jos délos comisionados no tendrían la eflca-
cia Inmediata que r e c i b a nuestra adml-
nistraoion para retonaas^ y salir de la 
desdichada situación ss. cgz® se encuentra. 
Una poderosa y en í rg iea iDiciatlva por 
parte del Gobierno y en an defecto de nnes 
troa Representantes en las Córtes, enten-
díamos que dar ía resultados más posltlvof 
y prácticos que la gestión, por lo regular 
lenta, de cualquiera comisión que se ncm 
brase. 
Telegramas posteriores nos anunciaron que 
ya se había publicado el ñ del mes actual 
en la Gaceta da Madrid, el Decreto crean-
do la Comisión referida, compuesta de per-
sonas muy dignas, á no dudarlo, y muy 
competentes. Pero al propio tiempo sabía-
mos por Igual conducto, que los Represen-
tantes de Líuion Constitucional se pronun-
ciaban en contra del pensamiento llevado á 
cabo por el Gobierno, juzgándolo una es-
pecie de anulación de los diversos departa-
mentos del Ministerio de Ultramar, y de la 
Iniciativa de los Senadores y Diputados de 
lab Islas de Cuba y Puerto Rico: y se agre-
gaba que próximamente se reunirían los de 
Union Constltualonal para ponerse de acuer-
do acerca de este asunto. Esta reunioü no 
¡se había realizado aún en la fecha de los 
úl t imos telegramas. Nos place ciertamen-
te que los Representantes de nuestro part í 
do en las Córtes del Reluo no hayan reco 
nocido desde el primer momento la conve-
niencia de la comisión de que se trata; y 
creémos que no tanto censuran su crea-
ción por considerar que así so merman lae 
prerrogativas y la Iniciativa del Ministerio 
y de la representación antillana, cuanto por 
que juzgando el asunto como lo hemos juz-
gado nosotros mismos, dudarán de la efica-
cia de semejante proceder, que por faerza 
ha de ser perwsozo y tardío, cuando aquí 
urgen remedios prontos y radicales en la 
eafora de todos los ramos de la administra-
ción pública. 
Otro telegrama, también directo, fechado 
en Madrid el día 6 del mes que cursa, nos 
ha hecho sacor que se ha encargado á una 
oomieion (creómos que oerá distinta de la 
oreada por el decreto Inserto en la Gaceta 
del 5) la tarea de redactar un proyecto de 
Ley de Ingreeo, ascenso y término en las 
carreras civiles de Ultramar, juntamente 
con la sanción penal contra los empleados 
que falten á sus deberes. Cuantos hayan 
leído todo lo que hemos escrito en las co-
lumnas del DIARIO respecto de esta cues-
tión impor tant í s ima, verdadera pesadilla 
nuestra durante meses y años, comprende-
rán ol júbilo con que habremos recibido dicha 
noticia, turbado on gran parte por una cir-
cunstancia que alejará excesivamente la 
veallzacion da una reforma urgente por todo 
extremo, y que es la base y el comienzo de 
la reorginlzaclon administrativa en esta Is-
la y el único medio de rojtaurar el órden y 
la moralidad. Nos refarlmos al plazo de 
seis meses que so da á la comisión para u l -
timar su encargo: lo cual quiero decir que 
debo renunciarse á que en ol presente año 
se discuta y vote y sea Ley el referido pro -
yecto, aún en el caso de que los señores co-
misionados den por concluida su tarea den-
tro del Indicado plazo. 
Hubiéramos preferido ver empleada la 
iniciativa del Ministerio con toda la rapidez 
• que requiere tan intoresante asunto, do ma-
nera que transcurriese el menor tiempo po-
sible para llevar á cabo la reforma, en vez 
de sujetarla á las dilaciones propias de toda 
comisión consultiva, á las contingencias de 
la política y al peligro do que el trabajo de 
que se trata vaya á sepultarse en el pan-
teón da tantos proyectos que nunca h?n 
adquirido el carácter de Leyes. ¿Acaso es 
esto una cuestiro nueva, de la cual no exis-
tan antecedentes en el Ministerio de Ultra-
mar? ¿Es por ventura poco lo que se ha es-
crito, lo mismo aquí que en la Península, 
acerca de ella? ¿No puede servir de ense-
ñanza la experiencia del ensayo Incompleto 
hecho por el Sr. Conde de Tejada de V a l -
dosera en 1884, cuyas deficiencias señala-
mos á la sazón en las columnas del DIARIO? 
El remedio, según hemos Indicado arriba, 
es urgentísimo, y es además la piedra fun-
damental de cuanto se establezca con el fin 
de reorganizar esta administración, para lo 
cual hay que comenzar por el principio, he-
mos dicho más de una vez. 
Mas ei en la mente del Ministerio existe 
el propósito de renunciar á su propia in i -
ciativa y buscar en comisiones ad hoc ma-
yor ilustración y estudio para los asuntos 
que se han de resolver con relación á las 
provincias ultramarinas, no seremos noso-
tros quienes censuremos tales propósitos 
por más que una larga experiencia nos ha-
ya inspirado cierta desconfianza en la efica-
cia de las comisiones. Ahora lo que sí de-
ploramos, es que á la comisión de que se 
trata se le haya fijado un plazo de seis me-
ses para evacuar su encargo. Es tan urgen-
te el caso, que no consiente dilaciones que 
no serán sólo de medio año por las razones 
ya expresadas. Por lo mismo habríamos ce-
lebrado mucho que en el Departamento de 
Ultramar se redactase, para ser presentado 
en la legislatura actual, el tan necesario ó 
indispensable proyecto de Ley de emplea-
dos. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido por loa Sres. 
M . Calvo y Cí, el vapor correo nacional 
Ciudad Condal salió hoy, mártes , de Cádiz 
para esto puerto con escala en el de Puerto-
Rico, conduciendo 531 individuos del ejér-
cito. 
semana anterior, ofreciéndonos seguir favo-
reciendo al DIARIO con SUS interesantes no-
ticias: 
Mal ha Iniciado la semana. Lóndres con 
una baja de 4 i en remolacha y l i en caña. 
E l mercado americano se ha quedado 
quieto, aunque firme después do loa dos car-
gamentos realizados á 3 | c. cyf. polariza-
ción 96°, el sábado próximo pasado. 
Hoy se vendieron 6 cargamentos de miel 
para Filadelfla á 24 c—entregas en enero, 
febrero y marzo. 
Aquí ios tenedores de centrifogaa oxaje-
ran sus pretenslontín, no queriendo admitir 
7% que con reserva so les ofrece.—Sólo sa-
bemos de una operación realizada—7,000 
sacos del ingenio ^Santa Gert rúdis" ~ á 7 i 
á recibir, libre de gastos, en el paradero. 
E l mascabado solicitado, á G reales, clase 
superior. 
Las existencias aumentan poco, no pasan 
de 12,000 sacos guarapo y miel y 500 boco-
yes mascabado. 
Desde el sábado han salido: 
" José E. Moré" q 3,900 sacos para Nueva 
York. 
"Chasour" q 3 350 sacos para Filadelfia. 
"Santiaguena" 727 sacos para Lóndres. 
Ferrocarril de Cárdenas y Júoaro. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D, Miguel García del Hoyo ha sido 
electo Presidente de la Empresa del Ferro-
carril de Cárdenas y Júoaro. Para la Yice-
Presidencia de la misma empresa fué nom-
brado asimismo el Sr. Marqués de Lar r i -
Vapor francés. 
A las tres de la tarde de hoy entró en 
puerco el vapor francés Washington, pro-
cedente de Saint Nazaire y escalas, con 150 
pasajeros para esta ciudad y 85 de t r á a -
sito. 
E l Washington desde su salida del puer-
to de la Coruña, tuvo durante seis días muy 
malos tiempos, que le obligaron á desviar-
de do su derrotero: además tuvo que arribar 
á Sant Thomas para hacer carbón, según 
nos comunicaron oportunamente sus con-
algnatarios en esta plaza loa Sres, Bridad, 
Mont'Ros y C» 
Según se nos avisa de la casa consignata 
ría del vapor Washington, este buque se 
hará nuevamenta á la mar mañana , miér-
coles, al medio di», con destino á Veracruz, 
Socorro á los variolosos. 
DIARIO DE LA MARINA 
Dou F. J 
Un sargento primero 
Sres. Martínez, Rodríguez Val-
dés y Ca, por los establecimien-
tos " L a Filosofía" y l<La FMca 
Moderna" 
Billetes. 




Censo de población. 
En el Boletin Oficial de la provincia de 
hoy, már tes , se publica la siguiente cir-
cular: 
Junta Provincial del Centro de Población. 
—Presidencia.—Hasta la fecha sólo un re-
ducido número de Juntas Municipales ha 
dado cumplimiento á lo que prescribe el ar-
ticulo 53 de la Instrucción, que trata de la 
recogida de las cédulas del empadrona-
miento, y aún se observa en la generalidad 
de las comunicaciones recibidas qne no se 
concreta con claridad si el número do las 
cédulas recogidas comprende la totalidad 
de aquellas por duplicado, que es como han 
debido efectuarlo, puesto que así se verificó 
la distribución y en igual forma se dispuso 
por la superioridad que se efectuase el em-
padronamiento, según so hizo saber opor-
tunamente por esta Provincial. 
Qon objeto de evitar dudas, y á fin de 
que los pedidos de cuadernos auxiliares he-
chos por las Juntas municipales puedan sa-
tisfacerse con la debida exactitud, he acor-
dado dirigirme á los señores Alcaldes, Pre-
sidentes de dichas Juntas, recomendándo-
les que á vuelta de correo manifiesten el 
número total de cédulas duplicadas que ee 
hubieren recogido ealaa secciones que com-
prenden sus respectivos términos; ein per-
juicio de proceder con toda actividad á las 
demás operaciones que se detallan en los 
capítulos 4? y 5* de la Instrucción, á cuyo 
efecto le s^rán enviados los impresos nece-
sarios tan pronto como so conozca en este 
Centro el resultado de la preaente circular. 
Habana, 7 de enero de 1887. 
Lu i s Alonso Mar t in 
Vapores para Matanzas. 
Los señores J. M . Ceballos & Co., repre-
sentantes en Nueva- York de la Compañía 
Trasat lánt ica Española, se proponen esta-
blecer desde el 17 del actual un servicio de 
vapores directos de aquel puerto al de Ma-
tanzas. Los viajes serán mensuales por aho-
ra, pero si esta importante mejora alcanza 
el resultado que con ella se proponen los re-
feridos señores, de estrechar y aumentar 
las relaciones entre ámbos puertos, el ser-
vicio se ha rá quiucenal ó decenal, según lo 
requieran las necesidades del tráfico. 
\ También se proponen los expresados se-
ñores llevar uoa mejora semejante á la otra 
Aati l la española, estableciendo on breve 
una línea directa da vapores rápidos de 
Nueva-York á Puerto Rico. 
F O L L E T I N . 14 
E l (¡ASTILIO DE F L A H A R A 1 E 
ron 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
Mandé on seguida á Ivoine una hermosa 
pipa montada en plata, y le escribí para 
darle gracias por su carta, rogándole qne 
me diese á menudo noticias de mi ahijada 
y de la familia, sin olvidar al forasterlllo. 
Involuntariamente trataba yo á Ivolne 
como un amigo, pues presentía en él un 
ayuda ó un adversario, y sia darme cuenta 
de lo que tenía que temer de él, le hacia 
objeto de una preocupación vaga y cons-
tante. 
E l Conde llegó el 10 de enero con su es-
posa y su hijo Roger, á quien yo no hab ía 
visto hacía seis meses, y encontré hermo-
síaimo, aunque no tanto para mi gusto como 
Gastón. 
Aquellos dos niños no se parecían absolu-
tamente en nada. Roger era rublo y tenia 
las facciones puras y ol aire de dulzura de 
su madre. Gastón no se parecía á nadie, 
moreno y p.-.dia pertenecer tanto al t i -
" i l Conde de Flamarande como al del 
; de Salcedo. Sus facciones eran mé-
igulares que las de Roger, pero tenía 
ojos y una mirada como no he visto en 
señor Conde estaba curado, y sus inte-
exlglan que volvíeso A Francia. Su 
sentía dejar á Icaiia, y él la prometió 
rar allí un apeadero á fin de llevarla 
íáa á menudo qne le fuese posible. No 
iue la conUeaa mostrase repugnancia en 
i-jji* Dui8 y hacer vida do sociedad; 
q'ie perjudioase á su hijo aqnel 
lima. Afortunadamente no fué 
Total $ 708 00 
Los Sres. Martínez, R. Yaldés y C?, due-
ños del acreditado establecimiento de ropas 
aLa Filosofía" (callo de Neptuno, rúmeros 
73 y 75), y de " L a Física Moderna" (Salud 
esquina á Rayo), qne siempre han respon-
dido solícitos á todas las excitaciones de la 
caridad on favor de cuantas desgracias han 
demandado auxilios, nos envían la suma de 
$200 en billetes de Banco, con destino á la 
suscricion Iniciada por el DIARIO DE LA 
MABITA en favor de las víctimas de la epi 
de^ja variolosa. Damos las gracias á los so-
ñores Maru^ez, Rodriguéis Yaldóa y Ca por 
su generoso donativo. 
Clases pasivas de la Península. 
Según nos participa el Sr. Tesorero Cen-
tral d» Hacienda, de órden del Excmo. Sr. 
Intendente General de Hacienda, el anun-
ciado pago del mea de setiembre á las cia-
dos pasivas de la Península en oro todo, se 
efectuará en oro con el 5 por 100 en plata. 
Dio tinción. 
Por el último vapor- correo de la Penín-
sula ha recibido nuestro querido amigo el 
listinguido doctor en medicina, catedrático 
de la Universidad en dicha facultad, Dr. D. 
Domingo Fernández Cubas, los honores de 
Jefe de Administración j distinción mereci-
da, por la que lo felicitamos cordialmente. 
Regreso. 
En la tarde de ayer, lúnes, ha regresado 
do su Ingenio Sant ís ima Trinidad, situado 
on la jurisdicción de Sagua la Grande, el 
Excmo. Sr. Conde deCasa-Moié , Presiden-
te del partido de Union Constitucional. A-
compaña al Sr. Conde su distinguida esposa. 
Mercado de Matanzas. 
Un bien informado amigo nuestro nos re-
mite la slgalonte nota, con fecha de ayer 9, 
respecto del curao de dicho mercado en la 
asi; pero sin embargo, la jóven pidió á su 
marido y obtuvo el permiso de hacer una 
vida muy retirada y de no recibir más que 
por la noche en su casa; era completamen-
te follz con su hijo, y lo demás no la intere 
saba para nada. No habla en ella la más 
leve enqneteria, y rara vez se ponía sus 
raaRuifleos vestidos y sus espléndidas alha-
jas Recibía los juéves por la tarde, y 
aquel día los mfts íntimos se quedaban á co-
mer. Los domingos pe hacían invitaciones 
y los salones estaban abiertos por la noche. 
Lo demás del tiempo la señora salla para 
pasear á Roger, ó jugaba con él en sus ha-
bitaciones. Cuando el niño dormía, su ma-
dro se ocupaba en estudiar diferentes mé 
todos para su primera educación, y el se-
ñor Conde hacia algunas visitas, salla á 
caballo ó se encerraba conmigo en su des-
pacho para Iger los libros nuevos 6 los pe-
riódicos. 
Así, á p^sar de la gran fortuna y de la 
brillante existencia del señor Conde, tenía-
mos ocupaciones serlas y tranquilas. Yo 
estaba demasiado en los asuntos de mi amo 
para no ignorar que éste habla despilfarra-
da mucho su capital ántes de casarse, y 
que sólo podía librarse de deudas vendien-
do una de sus posesiones. Cuando se tra-
taba de esto, yo le veía con dolor obstinar-
se en conservar Sevlnes, que era tan tris 
te para él mismo y que no podía traer á la 
señora más que dolorosos recuerdos. 
Cuando yo le animaba á que^tomase una 
resolución ántes de seguir pagando intereses 
crocidos, alegaba él qne sus gastos en cam-
bio no eran considerables. 
—La Condesa tiene una gran cualidad— 
me dijo un dia; —no es mundana ni amiga 
d<3l lujo. No conozco mujer de su clase que 
gaste ménos. (-uando yo me casé con ella 
dijeron qne me arruinarla; pero se han 
equivocado por completo. 
Me así apresuradamente á esta ocasión 
S ocie Jad de Balvamenta de Nánfeagos. 
En la Gaceta Ofiviál de hoy, mártes, se 
publícala siguiente Raal Oden relativa á 
la aplicación en esta Isla de la ley de 12 de 
enero del año anterior relativa á la Socio-
dad de Salvamento de Náufragos. 
Gabiemo General dü la Isla de Cuba — 
Beneficencia —Por el Mmisierio de Ultra-
lUivr se comunica al Excmo. Sr. Gobernador 
General con fecha 2 del raes de diciembre 
úUirao, la Real órden signionte: 
"Excmo Sr: S. M. el rey (q. D . sr) y 
en su nombre la Rí-ina Regento del Rdino 
ha tenido á bien expedir con esta fecha P1 
siguiente) Real Decreto: —En nombre de MI 
Augusto Hijo Di>n Alfonso X I I I y como Rol 
na Régeme dei Rdno, de acuerdo cou el 
Consejo do Ministros, Vengo en Datretar lo 
siguiente: Para ol debido cumplimiento en 
las provincias ultramarinas de la Ley de 12 
de enero del corriente año, relativa á la So-
IÍÍÁA* ' ""oaíiola da S^lvamciJto de Náufra-
3 1 en.en.ier-:: ^ « W f e r ^ M i — 
de Ultramar las funciones que . - - *n 
41 y 8? señalan al Ministro de Hacienda 
la Pcuínsula é Islas adyacentes." 
Y de órden de S. E. se pubdea en la Ga-
ceta para general conocimiento. 
Habana, 5 de enero de 1888-—El Secre-
tario del Gobierno General, José Pujá i s . 
La difusión en la Lonisiana. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA-
Nusva-Orleans, enero 20 de 1888. 
Se llevó á efedto en el ingenio " L a Mag-
nolia," el propósito que anuncié hace pocos 
días de convertir los tanqnes oonetruidos pa-
ra la carbonatacion en clarificadoras, para 
continuar el procedimiento dé la Difusión cla-
rificando el jugo por el sistema común, em-
pleando sólo la cal. Antes de terminar el 
nuevo arreglo de la instalación pertenecien-
te al Departamento de Agricultura, sobre-
vino un tiempo de lluvias que puso fia du-
rante algunos días, á todas las operaciones 
de la fiaca. ¡31 mártes próximo pasado,, rea-
nudó Mr. Wiley los ensayos, pero se descu-
brió después de haber rebanado unas cuan-
tas toneladas de caña, que por descuido de 
los mecánicos empleados para la traeforma-
cion de los tanques, algunos pedazos de 
hierro y tornillos, se habían iotroducido en 
los conductos, y fué preciso un exámen ge 
neral de las válvulas que no funcionaban 
con la perfección debida. 
El juéves siguiente todo quedó listo, y á 
las 6 de la mañana reasumieron las opera-
ciones. Todo el aparato marchaba al pa-
de hacer el elogio de mi señora, y fué tanto 
mi entusiasmo que ext rañó al Conde. 
—¡Dios me perdone, Cárloa — dijo con 
sonrisa más lúgubre; — habéis perdido la 
cabeza! ¡Y yo que os creía tan tranquilo! 
Yo estaba fuera de mí, en efecto, y daba 
libre curso á mi efnsion. 
—No, señor Conde—-exclamé—-no puedo 
estar tranquilo. Habéis muerto mi reposo y 
habéis turbado para siempre mi sueño. ¡Oh! 
podéis mearme de esa manera terrible, po-
déis leer hasta el fondo de mi corazón; no 
encontrareis en él más que un amargo pe-
sar que ántes me lisonjeaba de no haber 
conocido: el remordimiento de jana falta. 
—¿Por qué no decís de un crimen?—re-
plicó el Conde con ironía. 
—No diré de un cr imen-respondí ;—pero 
diré la verdadera palabra: ¡una cobardía! 
Sí, señor Conde, me habéis hecho cometer 
una cobardía. Os soy tan adicto, que si me 
hnbióseis ordenado que estrangulase al 
Marqnés de Salcedo, no hubiera retrocedi-
do, aún cuando luego tuviese que arrepen-
tlrme; pero no enrojecerla como ahora por 
haber hecho la guerra á una mujer y un n i -
ño. Dos séres que no podían ofrecer la más 
leve resistencia, una mujer enferma y un 
niño|recien nacido. ¡Vaya una lucha! ¡Oh, sí, 
enrojezco, y jamás recobraré la estima de 
mi mismo! 
El Conde se había puesto muy pálido á 
mis primeras palabras, y debió estar tenta-
do do arrojarme por la ventana; pero no se 
regaña asi como así con el único confidente 
que uno tiene, y conteniéndose, me habló 
con dulzura. 
—Sois muy exaltado, mi pobre Cárlos— 
me d'jo;—no es culpa vuestra tener una 
conciencia timorata; pero siempre es un 
peligro cuando se razona con tan poca cal-
m i como vos. 
Tra tó de probarme, por medio de sofla-
mas, que yo había sido el ejecutor de un 
recer con la mayor perfección, poro era i m -
posible conducir al batey suficiente caña 
para dar abasto á la vez al molino y los difu-
sores, y hubo demoras por ésta causa como 
también por insuficiencia del duplo y esto, 
estando el cuádruple efecto "Yaryan," em-
pleado en concentrar el jugo extraído por 
el molino. 
Siendo la bater ía demasiada chica para 
la "tarea" de la finca, determinaron suspen-
der las operaciones el sábado á las 3 do la 
tarde, puesto que la difusión efectuada en 
tales condiciones, no podía dar los mejores 
resultados. Convino Mr. Warmoth en se-
guir la molienda hasta dejar sólo unas 500 
toneladas de caña en el campo para hacer 
la prueba final por la difusión, quedando 
toda la casa de calderas á disposición de los 
químicos del Departamento. Esto es loque en 
la circunstancia era más conveniente, pues-
to que efectuadas de esta manera, los re-
sultados serán más concluyentes cualesquie-
ra que sean. 
Es probable entónces que la nrueba defi-
nitiva principiará el dia 12 ó 13 del presen-
te mes y continuará cinco ó seis dias, de 
manera que para el dia 25 estarán centrifu-
gados todos los producto?, y hechos todos 
los análisis precisos para juzgar el benefi-
cio obtenido. 
A posar de ser de tan poca duración y de 
haberse efectuado en condiciones tan poco 
satisfactorias, la últ ima prueba ha demos-
trado algunos hechos interesantee. 
El primer producto era de 165i libras de 
azúcar por cada tonelada (de 2,000 libras) 
de caña. No se ha centrifugado el azúcar de 
miel, pero por comparticioa so puede dedu-
cir próximamente ol rendimiento probable. 
La miel de la prueba anterior sólo acusaba 
581 de pureza, y rindió 43 libras de azúcar 
por tonelada, y la del último ensayo de-
muestra 68 de pureza, y por lo tanto es de 
esperar que rinda más de cincuenta libras 
por tonelada, haciendo ascender ei produc-
to por ámbos conceptos, á 215 libras de a-
zúcar por cada tonelada de caña invertida. 
Esto sería equivalente á m^s de 268 libras 
por cada carretada de cien arrobas, ó sea 
un bocoy de azúcar producido con ménos 
de seis carretadas de caña. 
Teniendo en cuenta el hecho de que la caña 
en la isla de Cuba es por efecto del clima 
más rica en azúcar que la de la Louieíana, y 
que cuanto más rico el jugo mayor es por 
lo general la proporción de azúcar retenido 
en el bagaz), es probable que áun en nues-
tros ingenios más perfeccionados en la ela-
boración, so obtendría el mismo rendimien-
to casi, por una sola cocción. 
Otro punto importante en favor del nue-
vo procedimienro, que ha quedado demos-
trado por la reciente prueba, es el hecho 
que sea posible por medio de la Difusión, 
depurar las cachazas de la manera más 
completa, sin emplear las prensas filtros. 
Pasaba el jago directamente d é l a bater ía 
á las olariflcadoras, donde se alcalizaba ca-
si hasta la neutralización de todo el ácido, 
trayéndolo después hasta ol punto de la e-
budicion ein hervirlo. Quitada la cachaza 
gruesa, se hervía limpiándolo con "sable" 
como solían en loa antiguos trenes comunes. 
Quitando tas operaciones de la fábrica de 
azúcar del sorgo en Fort Scott, se vert ía la 
parte correspondiente de las cachazas en 
cada difusor por turno ántes de taparlo. No 
se notaba efecto d«letei'eo alguno en el j u -
go de la difasion, y se evitaba por completo 
el desperdicio, consecuente á todo otro me-
dio do depuración, 
Hechas estas observaciones, daré los da-
toa suruiídatrados por el elaboratorio res-
pecto da asta ensayo. Fueron rebanadas 
199 2 toneladas de caña , de cuya calidad 
éácárlfera dará una idwa el siguiente resul-



















La pureza del jugo 86^05 y el promedio 
de sacarosa retenido en las rebanadas, era 
del 0,8 al 1 por ciento, dando una extracción 
de 94i por ciento de todo el azúcar conte-
nido tm la caña. Esta extracción no os muy 
satisfactoria, y en buena marcha es proba-
ble que so supere. La dilución era 33i por 
ciento y el jago dilnido pesaba 6 2 Beaumé. 
Esta también puede modificarse en la prue-
ba ü a a l , aunque padece la bater ía de la 
M.ignolla el defecto da tener difusores de 
poca capacida<i, y hay mucho espacio per-
dido on proporción al contenido. 
I 'aeó ol j u g o de las c l a r i f i o o d o r a s .iireeta-
mente al duplo-efecto sin e m p l e o del car 
bou animal y las dos t e m ó o s del primer 
lance dl^roQ—la primera 14,53H libras y la 
segunda 18 451—total 32,987 libras de azú-
c a r purgarlo, oin lavar en las • centrifugas 
p a r a producir blanco como se acostumbra 
en la Magnolia. Dentro de ocho á, nueve 
días se pnrgará el azúcar de miel y 6y,bré-
mos c o n exactitud el rendimiento Calcula 
Mr. Warmoth sacar en eeta molida d é l a 
misma clase de Ci»ña, unas 185 libras por 
tonelada de cañ* molida, ó s a a 30 libras 
ménos que por la difusión; pero muy conta-
dos acn los i r genios que logran por el moli-
no la e x t r & c c i o n obtenida en la Magnolia. 
Esta finca tiene ya hechas más de 1.700,000 
l i b r e s y se calcula t e n T en el campo aún 
caña p a r a completar una zafra de 2 300,000 
libras, que en l a Lonisiana es una d e las 
mayores. ^ 
Mr. Kieeman ha efectuado en pequeño en 
la estación agronómica de la Aaociacioh 
de Hacendados, una serle de ensayos d^ la 
filtración con lignito, y me manifiesta m i s 
ter Stubbs, director de la estación, que el 
resultado ha sido sumamente favorable. 
Tan pronto so logre reunir en la Anca la 
"««t.icUíi nycíjaarja de í imi to , ee Ijará una 
0,*" u iudastiial en ol ingenio prueba en «c ^ ; | a Jo8 
perteneciente á Mr. Torapso^, • -
mejores montados de la Lonisiana. Si no io 
impide el tener que presenciar el ensayo 
definitivo en la Magnolia, asistiré para in 
formar sobre los resultados, puesto que 
promete hoy día este procedimiento ser un 
auxilio de mucha Importancia para la in -
dustria azucarera. Si no presentan las ope-
raciones algún inconveniente improvisto, 
el uso del lignito será de utilidad, no tan 
sólo en los ingenios en que se pretende pro -
ducir azúcares blancos para el consumo sin 
acudir ai m á s costoso elaboración por me-
dio dtd carbón animal, y sí también en la 
producción del fruto común, por lo que au 
mentará el rendimiento, dado que ántes de 
granular las meladuras se puede oscure-
cer el color (por una nueva agregación de 
cal) como se acostumbra en la actualidad. 
Las pruebas hechas recientemente por 
los químicos del gobierno en el elaborato-
rio de La Magnolia, demuestran el hecho 
que í a clarificación común por medio de la 
cal, elimina una proporción muy pequeña 
de las materias orgánicas contenidas en el 
jugo, y que, después de la operación, haau-
mentado muy poco su pureza; miéntras que 
tratado por el lignito "demostraba un me-
joramiento muy decidido." 
Considerando práct icamente resuelto el 
problema de la rebanacion de la caña, infor-
maré detenidamente sobro el particular en 
una de mis próximas cartas y después so 
brela difueion. 
Santiago Dod. 
castigo merecido, lo euül me exaltó hasta 
el punto de decirle que yo creia aqoel cas-
tigo injusto y que miraba á la Condesa co -
mo la víctima más interesante y más pura. 
—¡Eso no es más que un efecto de la be-
lleza!—replicó con amargura.—Parece men-
tira que los espíritus más rectos y las con-
ciencias más puras sufran su prestigio. No 
os lo reprocho, Cárlos; yo le he fufrido tam -
bién, y quizá lo sufro todavía, puesto que 
perdono. 
—No—exclamé—no perdonáis. La qui-
tá is su hijo y os atrevéis á decir. "¡Yo 
perdono!" 
— Ella le ha olvidado porque ahora tiene 
otro, tiene el mió, y har ía mal en quejarse. 
Y á propósito, no me habéis dicho dónde 
está el otro. ¿Qué habéis hecho de ói? 
—Me habéis prohibido que os hablara de 
eso y no queríais oír pronunciar su nom-
bre. ¿Tenéis ahora empeño en saber dónde 
está? 
—Prefiero ignorarlo; no me lo digáis. 
Y habiendo reflexionado, replicó al cabo 
de un instante: 
—Decídmelo. Debo saberlo. 
—Está en vuestra casa, señor Conde. 
—j,Cómo en mi casa? ¿aquí? 
—No; está en Flamarande. 
—¡Qaé idea! ¡pero7 pueden descubrirle! 
¿Bajo qué nombre está ahí? 
—Bajo ninguno. 
Y tuve qut) contarle, con cierto orgullo 
bastante tonto, como ayudado por las cir-
cunstancias había conseguido que los M i -
chedn adoptasen á Gastón, sin tener que 
dar explicaciones de ningún género. 
Admiró mi habilidad, haciéndome gran-
des ponderaciones, y me despidió dejándo-
me una vaga esperanza, pues pareció, si no 
aprobar, al ménos encontrar ingeniosa mi 
combinación en lo que se refería á la explí-
oacion que éi podría dar si a lgún dia se 
creía en el deber de devolver el hijo á su 
Ásooiacioi de Dependientes. 
Por la Junta Directiva de esta corpora-
ción se nos r u é g a l a inserción delsiguiente 
aviso: 
Habiendo sido suspendido del cargo de 
Director de E l Progreso Mercantil el que lo 
ejercía y habiéndose negado á devolver la 
propiedad del periódico que en confianza y 
por acuerdos de la Junta Directiva, ante la 
Ley representaba, según consta en distin-
tas actas, la Directiva, hasta tacto que se 
resuelve por quien corresponda la cuestión 
de derecho, acordó publicar el periódico ofi-
cial con otro nombre, cuyo primer número 
saldrá áfines de la presante semana. Lo que 
se anuncia así, á fin de que sepan á qué 
atenerse los señores socioa del Centro y es-
pecialmente los suscritores de E l Progreso 
MercantiV, 
C H O N I C A G E N E R A L , . 
Ha fallecido en Limonar, donde se encon-
traba accidentalmente, el antiguo corredor 
de comercio en Matánzas y actual Procura-
dor de esta Audiencia, Sr. D. Wenceslao 
Gálvez, hermano de nuestro distinguido 
amigo particular el Sr. D. José Ma Q-álvez, 
Presidente del partido Autonomista. Da-
mos nuestro más sincero pésame á su fami-
lia y pedimos á Dios descanso eterno para 
ol alma del difunto. 
—El vapor americano N i á g a r a , llegó á 
Nueva York á las 5 de la tarda de ayer, lú-
nes. 
—El conocido Dr. Sr. Cabrera Hernán-
dez, ea ha presentado hoy en la fábrica de 
tabacos de la señora viuda de D. Jul ián A l -
varez y C*, situada en Luyanó, vacunando 
directamente de una ternera no sólo á la 
casi totalidad de los empleados do dicha 
casa, sino á muchoo vadnos de Jesús del 
Monte, entre los que se contaban varios ni 
ños. Nos complacamos en hacer público es 
te hecho, feücit mdo al Sr. Cabrera Her-
nández por su reconocido celo. 
—En la mañana de hoy entraron on puer-
to I03 vapores americanos City of Alexan 
dria, de Nueva York, v Morgan, de Nueva 
Orleans, Cayo Cedro, Punta Gorda y Cayo 
Hueso. Ambos buques conducen carga y 
pasajeros. 
—En junta general ordinaria del Real 
Colegio de Procuradores de la Habana, ce-
lebrada el 13 del próximo pasado diciem-
bre, ha sido electa la siguiente Jnnta de 
Gobierno para el bienio do 1888 y ?9: 
Decano, Sr. D . Pascual Rodríguez. 
Diputado .1?, Sr. D. Francisco del Ba-
rrio. 
Id , 2?, Sr. D. Ramón Espinosa de los Mon-
teros. 
I I . 3o, Sr, D. Ramón Zabizarreta. 
Id . 4?, Sr. D. Estanislao Salz. 
Tesorero, Sr. D. José TJrquljo. 
Recaudador, Sr. D. Francisco de P. Sán-
chez Seijaa. 
Secretario, Sr. D Victoriano de la Lia 
ma. 
En dicha sesión fueron además electos 
Glosadores los Sr. D. José Ramón Rivas y 
D. Juan Martí. 
— A l hablar dias pasados de los preciosos 
regalos que ee han hecho á Su Santidad el 
Papa con motivo de las grandes fiestas de 
su Jubileo, dijimos que una distinguida da-
ma de esta ciudad poseía un ejemplar aná-
logo al que 00 había donado al Sumo Ponti-
fico, conteniendo el Pa'lre Nuestro en 150 
lensa.iR, y ?on posteriorida'l á m-x noticia, 
himós tenido la catisfacelon d* ver mi « 
jempts í d»i libro, impreso OQ R -ma en 1870 
que cjntione la expiesada oración en 250 
lenguas y 180 caractéres distintos. Es po-
seedor de tan rara como curiosa obra, de la 
que sólo sa hicieron tantos ejemplares como 
prelados asistieron al Concilio Ecumóolco 
Primo Vaticano, un caballero, muy estima-
do am'go nuestro, ligado por loa víneuloí 
de la sangre á uno de loa más ilustres pre-
lados españoles que asistieron á aquella so-
lemnidad. 
— Daranta el i ñ o próximo pasado de 
1887 eatt acón por el puerto de la Habana 
18 818 pasajeros y salieron 18,952, resultan 
do una diferencia de 736 á favor de la po-
blación. En estos datos no se hallan inclui-
dos los mllitarea. 
—Durante el año de 1887 ocurrieron en 
loa Estados Unidos 9,740 quiebras comer-
ciales y 1,315 en el Canadá, según la ofici-
na de información comercial Bradstreet. El 
pasivo se calcula reepecti vacuente en 130 
millones 603 000 pesos y $17 054 00). 
Estos guarismos acusan un descenso en 
e lnúmoio ó importancia de loa naufragios 
ocurridos durante este año en e! proceloso 
mar del comercio norte americano, con re-
lación al ú timo cuatrienio. 
El año 1837 tu sido exoapeionalmente 
bti^ry) con rolacion al comercio, y el porve 
nü- piésenta on cariz favorable. 
-Eula Aiiiniulütracioü Looal de Adua-
nas da a t̂ie puerto, ea ha recaudado íío£ 
10 de enero, ío sigulence; 
I m p o r t a c i ó n - . . . . . , $ 15 525 26 
Exportacioo ?0li 02 
Navegación „ , . . 112 50 
Depósito Mercantil . 00 00 
Mnhafi. 6 86 
.ImuuHtv'- Hebra bebidas 783 55 
10 rfeí 100 «obre pasaje 18 27 
Im^aieato b r a tonelada^.. . . 12) 37 
Cabotaje . . 8 25 
Cooaufuo de ganados 60 
Total $ 15.286 78 
COxíHBO a ^ T H A M J B R G . 
FR Í-NCIA.—P^W, 27 de diciembre.—E[ 
representante diplomático saliente de Chi-
le ha presentado ana cartas de despedida al 
presidente de la Rapúbllca Mr. Carnet. E l 
stmor Amú lez-, eiocto para dicho cargo, ha 
ai ío rfolbldo en audleacia y ha entregado á 
Mr. Carnot loe documemoa qne le acreditan 
como tai. 
Par ís , 28 - L a Tarde dice que el general 
Logrtrot, mlrijatro oh la Guana, presentará 
prunfo su dimisión, porque desea volver á 
la ylcm qcti^q, de cotpand^ate de qn cuerpo 
T -^¿MUfco, 
^ - E l palacio d í f ara eí 
mea, de enero próximo dos ft 109 (Jue 
seguirán varias recepciones. 
- Se iiiee q ie serán llevados á los tribu-
nales os agioiietüsqae organizaban una ex 
poáíclím para conmemorar el 50° adversa 
rio del ettablftcimieato de los ferrocarriles 
en Francia, acosados del delito de estafa. 
Lóndres, 28.—Uoa delegación de la Acá 
demia francesa se dirigió hoy á Bruselas á 
fiu de entregar al daqae de Aumale la me 
daliñ aonñada para conmemorar au donati-
vo a! putblo francés del palacio de Chanti 
lly. En el anvorao se encuentra el buato 
del duque y en el reverso una vista del pa-
lacio y de su parque. La Academia coneer-
vavá td troquel que ha servido para acuñar 
la medalla y enviaiá una copia de ella á 
cada estudiante qije obtenga el premio 
ChantiUy. 
Par í s , 29 —De la nueva investigación 
abierta «cerca de ia veuta de condocoracio 
nes reaulia, que Mr. Wuson no aparece res-
ponsable hígainurnte de eje hecho. Cuatro 
agrftites de Mr. Wilí-on serán procesados 
por complicidad ea este escandaloso asun 
to. 
BruseluS, 29—La diputación de )a Acá 
demia francesa encargada de entregar al 
duque de Aumale la medalla conmemorati-
va de la donación del oastil'o de Chantllly 
al Instituto que debe disponer de ó! en be-
neficio del pueblo fraocóa, llegó ayer á esta 
madi>; poro en vano le a tormenté muchas 
veces sobre este panto, porque faó Inque-
brantable y tuve que renunciar á conven-
carie. 
Entónces cala en una gran tristeza y mi 
salud se alteró. No podía soportar la pre-
sencia de la señora Condesa, y cuando ella 
entraba por un lado, yo salía por el otro. 
Tampoco me atrevía á mirar n i acariciar á 
Roger, á quien sin embargo amaba con ter-
nura, porque al ver aquella infancia tan d i -
chosa y mimada, se me representaba elpo-
brecito Gastón guardando las vacas y an-
dando descalzo por las rocas. Cuando lase-
ñora conducía á Rogar á casa de Susse ó de 
Giroux, haciéndole que escogiese los jugue-
tes más lindos, y volvía con el coche lleno 
da aquellos objetos frágiles y costosos que 
servían para distraer al niño una hora y 
caer luego á sus piés hechos pedazos, pen-
saba yo on Gastón jugando en el bosque con 
las piedras cogidas del arroyo. ¿Era por es-
to más desgraciado? No; al contrario, más 
dichoso quizá; pero las caricias de una ma-
dre, la protección y la solicitud de todos 
los instantes, aquella mirada extát ica cla-
vada en él cuando se estaba durmiendo, 
aquella sonrlaa de adoración en su sueño, 
aquella previsión de su menor deseo. . 
¡Ay, esto no lo t en ía , no lo tendr ía ja-
más! 
A estas Ideas se debía que sin darme 
cuenta dijese yo á voces en mi habitación 
y casi llorando: 
—¡ Pobre y querido niño mío, yo te ama-
ré por todos, te lo juro! Siempre estaré á t u 
lado para cuidarte y velar por t i l 
Cuando llegó la primavera, el Conde a-
nuiiüió que pensaba vender su posesión de 
Sovines. Yo pensó que la Condesa tendría 
una alegría, pues el señor habló también de 
enviarla á Perouse, acompañada por mí, 
miéntras que él iba á ocuparae de la venta 
de su finca; pero ia Condesa mostró deseos 
ciudad y ha entregado el presente al du-
que. 
P a r í s , 29.—El Journal des Béhats acon-
seja al gobierno francés que derogue el de-
creto de destierro del duque de Aumale. 
— E l tiempo que era muy hermoso en es-
tos últimos días, ha cambiado de repente 
en frió, haciendo recogerse á los paseantes 
de los boulevares y dando á la capital el 
aspecto taciturno de los día3 de invierno. 
La única nota saliente la dan las numerosas 
tiendas ambulantes de los vendedores de 
juguetes, que se establecen hác ia los alre-
dedores de año nuevo en todos los bouleva-
res: la novedad de este año la constituyen 
los súbditos rusos; por donde quiera se ven 
soldados del Czar, aldeanos eslavos; sacer-
dotes ruaos y moujilka. E l general Boulan-
ger es más popular que nunca y BU retrato 
se encuentra por todas partes. 
—El teatro Francés representará este in -
vierno un drama nuevo de Alejandro Du-
mas, hijo. 
—Reina muy mal tiempo en el Sud-Este 
de Francia. En Niza ha caldo mucha nie-
ve. 
Melbourne, 29. —A petición de Francia el 
gobierno do Victoria ha prorrogado hasta el 
mes de marzo próximo el plazo de la admi-
sión de las mercancías francesas que figuran 
en la exposición do Melbourne. 
—Las autoridades municipales han d i r i -
gido una petición al gobierno para que 
adopte medidas que impidan el que el nue-
vo sindicato ejerza influancla sobre el pre-
cio del cobro. 
Mr. Parovey ha sido nombrado director 
de la Opara Cómica. 
P a r í s , 30.—El general Logerot, ministro 
de la guerra, ha ordenado se cumplan las 
órdenes del general Bnulanger para la cons-
trucción rápida do fusiles Lebel que había 
sido restringida por el general Ferron. 
—Mr. Etienne, ex snbseoretario del mi-
niatario de marina y colonias, ha escrito una 
carta diciendo que es impracticable la ex-
plicación del sistema de un gobierno mixto, 
y que la única solución del asunto es la di-
visión del archipiélago entre Francia é I n -
glaterra. 
ITALIA.—jRowa, 28 de diciembre.—Se di-
ce quo á causa de las malas noticias recibi-
das da Massouah, el gobierno italiano ha 
resuelto enviar en loa primeros días de ene-
ro un refuerzo de 6,000 hombros 
Lóndres, 29.—Telegramas de la Rivera 
anuncian que reina allí una fuerte tarmenta 
de nieve y un frió intenso. 
Boma, 29. —El Padre Santo ha concedido 
la gran cruz de la órden de Pió I X á todos 
loa embajadores extraordioarioa que han 
ido á felicitarlo con motivo del jubileo sa-
cerdotal. 
—Eí gobierno francés ha conferido la cruz 
de la Legión de honor al cardenal Rampolla, 
0ecrc tari > de Eatado de Su Santidad. 
fti&WxiGk.—Bruselas, 30 de diciembre.—HA 
Movimiento geográfico dice: ''Se anuncia de 
Zanzíbar quo la asociación inglesado la cos-
ta orieatai de Africa ha celebrado un trata-
do con el Saltan do Zanzíbar, en el que éste 
ceda á aquella durante cincuenta años sus 
derechos de soberanía sobre ol territorio 
comprendido entre Port Waiga, á la desem-
bocadura del Gamba y Vita, en una exten-
sión da 35 kilómetros Esto facilitará la a-
partura úe las viaa al lago Victoria Nyanza 
y permitirá á Inglaterra fundar una colonia 
cuya inflaencia so extenderá hasta las ca-
taratas del Nilo. 
INGLATERRA. L 6 n i r i % 28 de diciembre. 
—Noticias recibidaa de Raiatea, una de las 
islas de la Sociedad, anuncian que el coman-
dante en jofo do tres buques de guerra fran-
ceaea h * intimado á los rebeldes ae sometan 
al rey Tamatoa, protegido de Francia. 
Informes de Anckland, Nueva Zelandia, 
dicen que loa franceses Se han enexado á 
Raiatea Habiéndose negado los jefas indí-
genas á aometerse, el cañonero Scorpion 
bombardeólas pablaciones en que se fijó un 
bando pi eacribiendo á los indígenas quo se-
rán castigados personal y pecuniariamen-
te, si no se someten á la dominación fran-
cesa. 
—El cónsul Inglés en Madagascar ha he-
cho recientotnente varias advertencias al 
gobierno raulgaohe acerca de la prisión del 
general WOlonghbv, antiguo embajador de 
Madagascar en Lóndres. El primer minis-
tro se negó á poner en libertad al general y 
aún hasta á dalclflcar su pena, porque se-
gún él, el gobierno hova ejerce su jurisdic-
ción sobre loa europeos a su servicio. 
S m Perersburgo 28. - L a Gaceta de Mos-
coto dice que la v i s i u de Lnrd Randolph 
Oharchill á Rusia contrlbairá á disipar 
oreocup iciooes. Lord Churohill no hal lará 
en Rúala aeñalea de proyectos agreaivoa 
contra la India y verá que Rasia está dis-
puesta á resolver todas las cuestionas de a-
cuerdo con Inglaterra, dando cumplidas ga-
rantías de laseguridad de la India siempre 
que logrlatérra mi so oponga á loa intereaos 
legítimos de Rnaia en Europa 
Lord Churchill saldrá el sábado para 
Moscow y volverá á pasar el mes de enero 
en San Peterábnrgo. Durante BU estancia 
no ha visto á ningún personaje político, ex-
cepto el primar ministro Mr. da Giera, y al 
secretarlod» EStadó imperial Mr. Polovt 
zoff 
La efl-ñna R^la^iones Eitranieras a 
nunoia oficio*a¡nanta que el gomarno no tie-
ne la menor noticia oficial da la presencia 
de Lord Rindo!ph Churchill eo San Petera 
burgo. 
Dublin 28 - L ia csitólicoa y los orangis 
tas del oueblo de Külybearn, cerca de 
Cook^t- wo 8-< batlerou el lánes último á t i 
ros y pedradas. La policía intervino cuan-
do e; oorffl at » tomaba proporciones muv se 
rías, hibi ' índo detenido á mach ia perso-
nas 
Lónires, 28 - E l Caurrier de Manchea-
ter anuncia que lord Stanley da Preaton ha 
aceptado el cargo de Gobernador general 
del Canadá. 
-E l gran teatro de l i l lngton hasido des-
truid.» hoy por un uieendio. 
lóndres , 20 —Mr. Paynter, capitán de la 
\)d.n-.& Embleton y su aetjundo Mr. Flechar 
h w fddo procesadi»-» oor hab^r tratad 1 con 
una crueldad i n u l t a la á lúa tripnlaneea de 
au bnqvie en el vi i j e de San Francisco de 
California áSunder land: tre<i mar inaron se 
avrojarou al mar, otro aucumbió á causa 
de ka heridas que recibió y el quinto fué 
(Jgsembaroado en un eatado que deja pocaa 
•^SPSÜta^ de §3,1 vacien-
_ _ T ' q u á Oegao á los puertos 
LiOt, '̂ "ÜÍJUÍ rofaa may mal tiem 
Ing'esff-Tnoncia- ^ ^ - ^ ••' / 
peen todo el Atlántico. • 
Lón W-€S, 30 - E l doctor Mackenzio ha . 'a 
g a d o á oata o jp ' t d, precedente de San Re-
mo. Sa opinión acerca del estado del prín-
cipe ber^d'^o de A'en.anla es '¡pMmista. 
P « m 30—M1- Gladetpne declaró hoy á 
un repoíter d.ii Temps que el decreto ordo 
nando In rednéoion ae lo» arreo.iamipntoa 
ea M-iUii;* es una dlspoaicion muy atrevida 
y que quedó admirado al saberlo. E1 
ex primer ministro smidió que el Gabinete 
tory deapnes do hab^rae enaganado laa sim 
patlaB de !• e arrenaatarlbs* fie Ib?* á enage 
nar iaa de los terratenientes. 
l ó n res, 30 — E i vapur Catálomá de )a 
coniD^ñia Cutisr l . ha llega lo á Qjeens-
fcowo, p Qíjed.anta de Boston, despuea de un 
viaje muy pf »vío Pin'íiníf ocho dias su 
frió fii'-nes vi- oto* dei áa i fStn : en it*A dia« 
en and-jr no f.,ó más quo de seis millas por 
hora. Las oías se llevaron el puente qne 
conduce de proa á poca y varios pasajeros 
que fueron derribados por los golpea da mar, 
lían r&cibldo heridas gravea, 
Ei A r i s o n i llegado aywr á Q loenstciwo, 
df Nueva York: e n & m r ó también muy mal 
tiempo. 
de no dí j vrle, y dijo qae no tenia inconve-
niente en volver á Sevii.es. 
—Prefiero eeo—respondió el Conde. 
Y cuando esUmmo» solos me dijo: 
—No esperaba seguramente esta resigna 
ciou, pues eé que la Condesa ha guardado 
un recuerdo horrible do Sevlnes. Ea verda-
deramente la dulzura misma; un tempera-
mento sin energía, y si los dolores son vivos 
en ella, en cambio no son profundos. 
—El señor Conde ha podido conseguir 
ocnltarie el género de muerte atribuida al 
niño. ¿No teme quo se descubra ahora cuan-
do la óoiideaa sa encuentre en el teatro del 
acontecimiento? 
—Si debe saberlo un día, más vale que 
sea en Sevines que en otra parte, y así no 
tendrá la preocupación de la afección del 
pecho que teme para Roger. 
El primer cuidado de la señora, en cuan-
to estuvo en Sevines, fué el de decir que 
quería visitar el panteón de familia para 
ver la tumba de su primer hijo. 
Yo no aabia si el señor Conde habría pre-
visto la necesidad de esta tumba, y mi tur-
bación íuó grande cuando la señora me 
mandó pedir las llaves. Corrí á contar mis 
apuros al señor Conde, el cual, levantándo-
se tranquilamente, se dirigió al cuarto de su 
mujer. 
Julia me contó después su conversación. 
—Es necesario—dijo á su mujer con bas-
tante dulzura —que me hagáis la promesa 
de renunciar á ver esa tumba. Vuestra sa-
lud es necesana á Roger, y debela siempre 
tratar de evitar las emociones que tan seria-
mente la h^n comprometido. 
La Condesa respondió que tendría el va-
lor nec san.; lo juró mil veces, insistiendo 
coo una obstinación desusada en ella. El 
Conde t ra tó de convencerla con mucha pa-
oiénída; pero al ver que no adelantaba na-
da, s int ió qne la cólera se iba apoderando 
de é!, y la dijo; 
—Los telegramas del continente anun-
cian la continuación de las tormentas de 
nieve y la Interrupción dei tráfico en mul t i -
tud de ferrocarriles. 
ALEMANIA.—jBsWw, 27 de diciembre.— 
Se dice que el príncipe imperial, después de 
oir el parecer de personas competentes se 
ha negado á oír proposiciones para estable-
cer la regencia del imperio. 
Lóndres, 30.—Se anuncia qne Hanfet, es-
pía de la policía alemana, que habla sido en-
viado á Suiza para exc i ta rá loa anarquistas, 
cuya confianza tenía y por cuya comisión 
recibirá una fuerte suma, ha sido dotonldo 
en Zarich, habiendo sido destruidos todos 
loa papeles que la comprometían. 
Berlín, 30.—El príncipe heredero de Gre-
cia ha sido agradado por el emperador Gui-
llermo con la cruz del Aguila Negra. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Viena, 27 de d i -
ciembre.—WÍ. Freindenblatt dios que la em-
peratriz Isabel 03tá padeciendo do reuma-
tismo. 
Viena, 28.—El Vaterland anuncia que el 
conde Kalnoky va á recibir la gran cruz de 
la órden de San Juan. 
Viena, 29.—Uoa fuerte tormenta de nieve 
ha reinado en esta ciudad. Desde ayer no 
ha salid* 1 ningún tren de Pesth para Viena. 
El expreso-oriente, que re esperaba en 
Pesth esta mañana no ha llegado aún. Las 
líneas del ferrocarril están bloqueadas por 
la nieve. 
DINAMARCA.—Viena, 28 de diciembre.— 
La Carrespondemia polüioa declara que loa 
represeutantas diplomáticos daneses han 
recibido órden do desmenttr la noticia de 
que la priaceea Waldemar ó cualquier otro 
miembro de la familia real danesa, están 
complicadas en el envío al Czar da las car-
tas falalficadas-
RUSIA.—San Petersburgo, 29 de diciem-
bre.—La. mayoría do los ministros rusos han 
declarado al Czar que los disturbios recien-
tes da los estudiantes ee debían, no á causas 
políticas, sino al descontento provocado por 
los nuevos reglamentos. Estos serán pro^ 
bablemente modificados. 
San Petersburgo, 30. - E l Grashdanin. 
periódico oficioso, dice que el gobierno ha 
rechazado la proposición del consejo impe-
rial para permitir á los judíos que residan 
en las poblaciones de Rusia. 
GRECIA.—Aténas,27 de diciembre.—La 
Cámara de los diputados ha aprobado un 
proyecto de ley autorizando al principa he-
redero para desempeñar las funciones de 
regente, miéntras que el rev esté ausente, 
RUMANIA.—BMcAamí, 27 de diciembre 
—La cámara de los diputados ha aprona io 
el proyecto de ley creando una compañía de 
navegación danubiana. La oposición do laa 
potencias ha hecho abandonar el proyecto 
de comprar ios buques con los recuraos ob-
tenidos por derechos de puerto. Los bu-
quea ae comprarán por medio de un em-
préstito quo cont ra ta rá el gobierno. 
Bucharest, 28.—Las cámaras han apro-
bado el convenio relativo á los limitas de l a 
frontera austro-rumana. 
BULGARIA.-(Sh/ia, 29 de diciembre.—La 
Sobranje ha aprobado varios proyectos de 
ley autorizando al gobierno búlgaro para 
celebrar tratados de comercio con todas las 
potencias europeas y emitir un emprést i to 
da 50 millones de francos para la construc-
ción de ferrocarriles. 
SERVIA.—Belgrado, 29 de diciembre.—El 
mlnlstarlo ha presentado su dimisión, que 
fué aceptada puf ol rey Milano. L a retira-
da de Mr. Ristres ee considera como on des-
calabro pera Rúala. 
MONTENEGRO.—Caí/wa, 30 de diciembre 
-Los habitant'-s del valle do Z«iia e^tán 
hambrientos. Nanease habla experime 
tado tan gran miseria en el país. 
Correspondencia del "Diarlo de la Marina." 
CARTAS DE EUROPA. 
P a r í s , 17 de diciembre de 1887. 
A la l a r g a c r i s i s presidencial, q u e t e r m i -
n ó d e ia mejor manera posible para e l repo-
so interior d e la Francia y la paz do Euro-
pa, ha sucedido otra crisis en l a constitu-
ción del nuevo Mmlaterio, que h a durado 
casi todo el tiempo trascurrido d e s d e m i 
carta d e l 4 d e diciembre. Es l a primera con-
t r a r i e d a d con q u e ha tenido que luchar Sa-
d i - Carnot d e s p u é s de l a grata sorpresa q u e 
no pudo ménou do causarle su inesperada 
elevación á la p r i m e r a magistratura de l a 
Francia. Así su fantástico pronombre, q u e 
on árabe significa felicidad, l e demuestra, 
s i n embargo, que e n l a vida no hay rosas s i n 
e s p i n a s El hijo, y no e l sobrino como e q u i -
vocadamente dije, d e l gran Carnot bona-
partista, deseoso d e l l e v a r á l a formación 
d e l gobierno el pensamiento q u e indudable-
mente había producido s u elección presi-
dencial, Intentó u n i r e n s u p r i m e r Gabinete 
loa principales olementoa republicanos del 
Senado y do l a Cámara. Para ello, no 
siéndole posibie concentrar en ol gobierno 
peraonalidades colocadas tan altas y en 
condiciones de antagonismo tan grandes 
como Perry, Preyeinet y Clemeofiau, con-
vocó al Elyseo á BUS lugartenientes Faliia-
rea. Goblet, Lackroy. Una semana de es-
fuerzos fueron iDÚDÜes para conseguir quo 
ca la ana de laa fracciones republicanas ae 
con-entuse con la parte q u e Fallieres pri-
mero, y Globot deapuea, l e s asignaban en 
la nueva adminiatraeion, por el uno ó por el 
otro presidida. Ineficaces l a s tentativas de 
ostoa diputados para constituir gobiorn ', 
C a r n o t ape 'ó al senador Tirard, ministro 
que fué de Hacienda, y no de loa máa feü-
cea, en una de eaaa infinitas combinaciones 
gubernamentales que sa han sucedido cada 
«eia meaea en Francia deaie qne Thiera a-
bandonó ¡La presidencia do la República. A I 
cabo de algunaa hnraa de no fáciles negó 
elaciones formóse un Gabinete, d e carácter 
evidentemente provisional, en e l cnal re-
nervándose su presidente ia Hacienda, con-
servó los Negocios Extranjeros con exco-
lóute criterio y aplauso de Europa, á FíoUr 
rens, dió la cartera do la Guerra al general 
Logerot. que mandaba el bótavo cuerpo de 
í'jé cito en Bourgea, y trasladando á Fa-
llieres del Interior á l a Justicia, confirió e l 
d^p irfamento máa político al antiguo mi-
nisDro Sarrien. L i s demás titularas, do los 
cua^s el de ConVít-cio repreaont.i. la, extre-
ma izquierda, nada satisfecha con tan e x i -
gua participación, carecen d e toda impor-
tancia política y de todo nombre en Eu-
ropa. 
Aun esta difícil solución de la críala, que 
liO ha satisfecho, sin hablar de l a derecha 
cuya oposicism es sis temática, n i á los opor-
ti¡!2Íata3i l08 mónoa deacontentoa, pero cuyo 
jefa habría prendo ver mantenido á Ro'u-
vlers en el poder, ni á los amigos de Frey-
cinet, que esperó ser llamado a l gobierno 
por Pj*rni»tj cual recompensa de su disentí 
m i e n t o á la candidatura presidencial, n i á 
Cierne; c^au, quo ^ prepara ya á declarar 
al Gabinete Ti rard la misma guerra que á 
RUS autf ceaorea, habr ía sido posible, sin un 
tr i^tlPimo (íuceao, que poniendo espanto en 
todos loa espíritus pensadoro», l e s hizo ver 
á qué abismo caminaba l a República falta 
de todo gobierno, entregada á luchas como 
las que señalaron los ^Itimos días da Bizan 
elo, y e x p n e a t a á que é! evic^aor de Gr¿vy, 
coran lo iodu-ó abandonara l a preaideiicia 
« si w í a inútiles eua esfuerzos para constituir 
| una administración 
El sucéw á que aludimos fué la tentativa 
de asesinato contra Julio Perry, presidente 
del Consejo que ha sido muchas vacos y el 
candidato rpáa autorizado á la presidencia 
de la República pn {as eleccionea últimaa. 
Un tal Aubertln, llamado ,el lorpnós por 
una can- ion qne on tevindÍPacion do la Lo 
— Queiía evitaros un nuevo dolor; pero, 
puesto que la búscala, no hay má í remedio 
que abrir otra vez vuestra herida; sino que 
yo no rao encargo de ello- Preguntad á Ju 
lia por qué vuestro hijo no está en ol pan-
teón de familia; la autorizo á que os lo di -
ga, ya que á ello roe obligáis-
X X X V I . 
Julia quedó sola con la señora, teniendo 
que sufrir ano preguntas, y con todos los 
cuidados de que so sintió capaz dijo á su 
ama que la nodriza y el niño hab ían desa-
parecido sin que nadie hubiese podido en 
contrarios. 
—¡Qué, ¿desaparecido?—rexclamó la po-
bre madre fuera de sí.—¿Han robado á mi 
hijo? ¿por qué? ¿cómo? ¿quién? 
Y cayendo en loa brazos de Juli?, exclamó: 
—Decid, querida mia, mi hijo ha desapa-
recido y no han podido encontrarle; pero... 
¿exiete todavía? 
Julia me confesó que la conmovieron tan-
to laa caricias de su señora, que dió á ésta 
uaa esperanza que ella misma no tenía. 
Loque nay de cierto—le dijo—ea que el 
olño no ha eatado enfermo y que ha desapa-
recido al dia siguiente de su nacimiento. 
Después le han buscado por todas partes y 
no han podido encontrarle. 
En aquel momento entró el Conde para 
saber si Julia habla hecho ya la triste reve-
lación de qne habla bído encargada. En 
lugar de encon t ra rá la Condesa llorando, la 
•jnctmtró con una alegría relativa. Estaba 
como loca: quería partir ain saber á d ó i d e , 
y pretendía que no le hablan buscado bien y 
que ella estaba segura de encontrar á e u hijo. 
El Conde se impaeieotó, riñó á Julia por 
00 haber explicado bienal hecho y ae nn-
oárg|i ae explicarle él mismo. 
- La nodriza se ahogó oon el niño, y no 
ae ha encontrado de ellos máa que una go-
rrita y un chai. 
rana como tierra francesa, compuso en loa 
primaros tiempos que siguieron á la guerra, 
hombro de unos cuarenta años y pertene-
ciente á lo que los franceses llaman los de-
classées de la sociedad, en la cual lo han si-
do todo, cancioneros populares, medianísi-
mos artistas, inventores, siempre infortuna-
dos, de productos que no han dado resulta • 
dos y hasta hombre modista, título que 11o-
gó á compartir un dia con el do loror.óí, 
cuando con su mujer, de la que tuvo que 
divorciarse, puso un almacén de modas en 
el bulevard SebaatopoL valiéndose de una 
tarjeta do Eduardo Hervó, el director del 
periódico orleanista Le Sokil, sobre la cual 
habia escrito dándose como empleado del 
ministerio del Interior, algunas líneas inte-
resantes para Ferry, á quien llamaba sa 
compatriota, hizo que éste desde la Cámara 
de diputados, donde ee hallaba, aalleae ú la 
sala destinada para las visitas en el palacio 
Borbon. Hubo la circunstancia que pare* i a 
providencial de que el ugier de la Cámara 
al entregar á Ferry dicha tarjeta, esponhi-
neamente le dijese no agradarlo nada la 11-
gura del portador de ella. E l ex-prealdeDM 
del Consejo, respondiendo al pensaml^ o 
de Aubertin, quien en sus notas acusand" k 
Ferry de estar vendido á la conspiración 
orleanista, confiaba no har ía un desaire al 
amigo en la prensa del conde de París, fué 
á au encuentro. Aubertin, al verlo, le dijo 
debía entregarle unos libros y una carta, y 
miéntras Ferry la recorría, disparó tres t i -
ros de revólver á distancia poco máa de un 
metro, sobre el corazón de BU victima. Lo 
habr ía sido instantánea sin un movimiento 
providencial do Ferry, quo hizo qua dos de 
las balas, pues la última no le alcanzó, pa-
sasen poco más que rozando sobro la parte 
del corazón, rasgando, la más grave, su le-
vita y una -cartera; y formando una peque-
ña llaga en la piel, on la que so coaguló in-
mediatamente la sangre, produciendo mfta 
tarde alguna fiebre, pero sin ponetrar en el 
pulmón. Ferry conservó una actitud admi -
rable de serenidad y de valor; y miéntras 
diputados y agieres, indignadísimos, so apo-
deraban del asesino, que no intentó huir, 
aun creyendo había causado mortal herida 
al hombre político, blanco de ana odróa in-
sensatos, apoyándose en el brazo de Pér 
nando Duval, atravesó la sala de conferau-
claa, donde rpcibía por au salvación á 
grosa folicitacionos de todo el mundo, oii t-
gtóndoae desde la Cámara á su m e 
miéntras amigos íntimos do la familia y »a 
hermano Cárlos iban á provenir á la eapoía 
do lo acontecido. Dasgraciadamente M i 
dL>ma Ferry, on voz do hallarse on BU ci?sa, 
avenida del Alma, comia fuera con una f* 
milla amiga, cuando recibió la primera 
nueva del atentado. Es fácil figurarse la 
emoción inmensa con qua subió la éfi(ulsr$ 
de su hotel y que no podían calmar laa te-
gnrldadea do cuantos deacondian por olla., 
dospuea de haber acompañado al h t M i ' , 
de que su vida preciosa no corría peUgru 
alguno. Así en efecto lo confirmó más i-ar 
de el doctor Trelat, único que asiatió á la 
primera cntreviata entre los esposos. 
En el Interin ol asesino que habia atra ce-
sado también la sala de Conferenclaa, 1 1 
taudo ¡viva la Francia, viva la Rusia! y fjio 
maltrecho se habia salvado sin embargo '.e 
las iras dal público indignado, sufría el p i 
mar iutei rogatorio del cuestor, al que de 
clamaba caai oon orgullo, aln exenaar su crí -
men, qua entro una sociedad do patriotas 
le habla tocado el número 17 y cou él la 
miaion do asesinar á Farry, cosa q i e habría 
consumado ya en Versal les si hubiese re-
sultado electo preaidonto de la República, 
y que ahora realizó, puaa con su muerto, 
quo él creta segura, ae facilitaría la conatl-
cuciou da un Gobierno digno y patriota, 
quo acabase cou laa Iniuaticlaa sociales pa-
ra los deshorodados de la fortuna, y que 
restituyese la Lorena, su tierra natal, a la 
Francia. Sus compañeroa har ían lo miamo 
con el general Forren, adversario da B u-
langer, y con loa principales reacoiofiürios 
enemigos do la Rjpúbl ica . Tan me U u lo 
era su proyecto, aun cuando sua declara-
ciones posteriores han evidenciado que la 
conjuración de los veinte asesinos era una 
fábula por él inventada, como al fin la re-
•eBbció, quo on su bolsillo encontró ol juez 
un documento autógrafo, que por lo extra-
ño y por su concisión voy á raproduoir ín-
tegro aquí: 
" Número .17—9 de diciembre de 1887.— 
" Cuando sa tiende un lazo á las fiaras, se 
" tiene siempre cuidado de atraerlas mer-
" cad al cebo apetitoso. Mañana, -ifibadc, 
" 1 0 de diciembre 1887, iré á la C l mará 
" y haré pasar á Ferry, plaga do la Frau-
" cia, la tarjata de Eduardo Horvó, diroo-
" tor del periódico L e Soleil, el alma mal-
" dita de los Orleans, y tengo la certeza de 
" que excitado por tan rico manjar, el tral-
" dor caerá en mia lazos, agujereando eu 
" P*01 7 gritando abajo el cobarde, muerte 
*' a loa traidores y agiotistas, abajo al opor-
tl tUDismo, ésto oáncar de la patria, y viva 
" la Francia y la Kaaia. Soy lornoOs y mo 
" vengo así del prusiano Bisraark. Ab Jo 
" la anarquía y sobre todo la anarquía gu-
" barnamental. Viva la uaion de to ^oi los 
" republicanos hourados. Sernos velóte 
" cómplicoa bien reaneltos. Ha tirado á la 
(t suerte, y el primero salido con eí r .6m ro 
u 17, ha sido Julio Ferry. Yo hs oumpli.ip 
mi misión, que ios otros la coot iná .ü . 
" Viva la juaticia dal pueblo, cuyo r^lnaoq 
ba empezado ya Muerta á loa agi >ii3ta« 
'; qao han dicho en úl t ima palabra. La \ í a 
" t-stá libre y yo trazo el camino q i e i a 
" preciso seguir. A i podiá formarae nu 
" Ministerio inteligente, deaintereeaú ) v 
" patriota " 
El docu liento, como las declaraciones pos 
teriorea del crirnimil, indican cierta p'-nur-
bacion en sus ideas, paro acusan principal-
mente la exaltación producida en eapíritus 
aóbiles, ó inclinados á la perversidad, por 
el lenguaje tenido durante toda la crisis 
presidencial en ia piensa revolucionaria y 
en las afiarobloas Bocialistas, donde repetí-
damenta ee ha excitado do la manera más 
violenta al asasinaío da Julio Ferry. E l 
atentado da ;)Uti ha astado a panto de ser 
victima ha a-'.rtcido inmennamento su pr< s-
tlgin tmtre cuántos tienen algo que perdtr 
v desean un Poder enérgico-, y d^ ocurrir 
una aemana ántoa, ea eetcnvo quo Ferry se-
ria ho/ i l presidente de la Rjpúbiloa fran-
cesa 
Carnot una vez constituido su primer Ga • 
bínete, ha mandado el menanj» presidencial 
de regla al Senado y á la Cíimara. Empe-
zando por laa genoralidadea de au reconoci-
miento á tanto honor no merecido y de les 
deberes qua imponían á su patriotismo la 
confianza de la Asamblea nacional, ofrece 
conflrm'sr eua actos, como Jefa del Estado, 
al pensamieuto de unión y de concordia que 
reconoce ha presidido al voto de la Asam-
blea de Versalles. Su Gobierno ee esforzará 
en hacer fácil este acuerdo, llamando á los 
representantes dol país sobre el terreno co-
man de loa líjtereeea raoralea y materiales 
de la nación. Conáegnidas la calma, la eo-
aegurldad y la o u ü a n z a , ae esforzará en k-
segurar al pala progresos meditados y re-
formas prácticas, destinadas á alentar el 
trabajo nacional, fortificar el crédito y traer 
la actividad de| comercio, preparando as1! 
la Exposición id iuatriál da 18Sb 
Deapuea d3 otras frasea destinadas a! c -
jéroito de mar y tierra, á la mejora d é l a 
Hacienda y al equilibrio de loa preanpnes-
cos, invoca oí apoyo do las Cámaras para 
iniciar una era duradera do actividad par 
cífica y fecunda. A^í darán á Kuropa 
prenda máa preciosa del ardiente deaeo qup 
la Francia sienta por contribalr á la coneo-
La teñ'i-a ee quedó pá ida y 4jA O'-mú 
naa oatátua. Debió pasar anta aua oyr.: 9) 
trágico fludeau querido hijo, y entóm-to 
hizo nu movlmlentcy^)mo para lanzarse y 
detenerlo, paro cayo booa abajo y que-'ó 
desmayada. 
Cuando volvió en sí tenía fiebre y de'I 
raba. 
Llamamoa al doctor, y a l aaber lo que ha-
bía pasado exigió que no destruyéramos Un 
quiméricas eaperanzaa do la madre. 
La Condeaa eaturo muy mala (taranta 
trea semanas, y yo no la encontró curada 
del todo cuando se levantó de la cama. | 
estaba dobiiítada, como ora do esperar, elhc 
qua tenía, por ol contrario, una ag i tac ión 
fabril desconocida en ella, y que la liací& 
activa, resuelta y pocp eumisa. Hablaba 
aln cesar de su hijo, y preguntaba á todo el 
mando, queriendo saber hasta el máa lavé 
detallo de la catástrofe. 
Evidentemente no quería creer eo la 
muerte del niño, si b'.en no so a t revía á de-
cir sos esperanzas temiendo las tratasen de 
ilusiones. 
Yo vi en eata circunstancia cómo la tra-
ma mejor urdida no logra reemplazar bn-.o 
ira perfectamente al beoho real. , 
La Condesa preguntaba á todo el mando, 
á loa aldeanoa, á los peacadoroa, ó. tud. 8 
cuantos encontraba á su paso, los ounootebo 
ó no. Sa paseaba todos loa dlaa á pió ó 
-joche á la orilla de aquel Loire Inexorable, 
a l ' ine envano pedía su hijo. Entraba t u 
laa casas y íiaata on laa rada humildea 
chozas para pedir detalles/ Habííi babido 
f.> cas pereonaa ahogadas en la ópoca que 1^ 
Joud» au indieabs; pero entre éata» el m»-
^or i.úmero t r * de mujeres y nlüoi», como 
alempr«. A i encontrar los cadáveres se 
hablan hecho constar las dafuDCloaes, y en< 
ninguna paite ee habla podido encontrar el 
más pequeño indicio de las quo pila indi" 
caba. 
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Srltno. J as tuvlei 
n% Víctor 
teyea do pe 
p Jldacion de la paz general; y l a Francia res-
f P^ada en el exterior, p róspe ra y t ranquila 
oa aa seno, p o d r á prepararse por medio de 
ia paz y del trabajo á cebbrar el gran cen-
J^Q&no de 1789. 
A laa generalidades del mensaje qne no 
causó ningún entusiasmo en las C á m a r a s , 
áun siendo acogido con respeto en la de d i -
putados y alguna mayor s impa t í a en el Se-
nado, contento de que sea nno de sus miem-
bros presidente del Consejo, respondió el 
subsiguiente programa ministerial basado 
ea loa mismos sentimientos de nnion y de 
concordia, que dice simboliza la elección 
presidencial del 3 de diciembre. Después de 
eiumerar los proyectos do ley, casi tod' s 
de carácter económico y financiero que el 
Q-abinete T i r a r d se proponía presentar al 
Parlamento, pasadas qaó sean las tiestas de 
Pascuas, el programa conaiffna la buena ar-
monía que reina entre la República y las 
potencias extranjeras, con quienes desea 
mantener la paz, miónt ras t r aba ja rá para 
la pacificación de los ániruoa en el seno de 
la nación. E l Ministerio está resuelto á exi-
gir sin debilidades el respeto á la Constitu-
ción republicana. No nos disimulamos, dice 
al final, las dificultades de nuestra s i t úa 
clon; pero por grandes que sean cumpl i ró-
mos resueltamente todos los deberes que 
nos están Impaestoa por la custodia de la 
dignidad y de la prosperidad de la Francia. 
Este programa es acogido á u n con mayor 
frialdad que el mensaje del presidente de la 
Repúbl ica , viéndose bien por esta act i tud 
del Parlamento y la de la prensa, que el 
Ministerio Ti ra rd , ei tiene ya enemigos de-
clarados en los partidos radicales, no cuen-
ta partidarios vivos ea las fracciones re la t i -
vamente conservadoras. Vivirá algunas se-
manas, tal vez algunos meses, del cansan-
cio do la nación, de la necesidad de reposo 
que siente la Francia y hasta de lo que se 
llama en Paria la treve des confisseurs, 6 
sea la conveniencia de que este pequeño co-
mercio pue-ia celebrar en calma polí t ica las 
fiestas de pdmero de año. 
E l Gobierno lo conoce bien y persuadido 
de su debilidad, ha ©vitado án tes de la so-
paracion de las Cámaras , que tendrá, lugar 
esta semana, todo lo que pudiera dar mot i -
vo á un voto político. Así al pedir á la Cá-
mara de diputados la concesión de poder 
aplicar durante un trhneotre los ingresos 
del Estado á loa gastos públ icos , m ión t r a s 
se votan lospreaupueatos, ha declarado, pa -
ra evitar que la extrema izquierda y la de-
recha, aliándose de nuevo, lo dejasen en 
minoría, dijo que de esta medida guberna-
mental, no hac ía cuestión de confianza. L a 
C imara contes tó á tanta modestia, v e t á n -
dola cad por unanimidad. De igual manera 
Interpelado por* el di putado Líamarzelle so-
bre la act i tud, verdaderamente revolucio-
naria, del Municipio do Paria, que se cons 
t ituyó en verdadera Commum, durante la 
crisis presidencial, amenazando con poner-
se á la cabeza de la revolución, caso de ser 
Fdrry el elegido, si bien el general Saussier 
teoía tomadas las m á s enérg icas providen-
cias para dominar la nueva Oommune, ha 
pedido el aplazamiento de este debate, te-
meroso de que si sus declaraciones eran tan 
gubernamentales como el deber de todo go-
bierno laa exijíii, toda la izquierda, d i r ig ida 
por Clemen^eau, rompiese en guerra contra 
él; y si aparec ían impregnadas do debilidad 
le faltase en el acto el voto de la derecha 
monárqu ica y el apoyo de los republicanos 
conservadorea del centro de la Asamblea. 
E n la que esta aparece u n á n i m e es en la 
cuestión d e las represalias comerciales con-
tra I ta l ia , en cayo asunto caminan enlaza-
dos los Intereses proteccionistas con la pro-
funda antipatía que inspira aqu í el m n o 
Itálico desde su alianza con Alemania y 
Austria. Un proyecto de ley autorizando el 
Gobierno para cerrar en realidadlafrontera 
francesa á todaa las producciones do I ta l ia , 
pues á esta clausura equivale el qne pueda 
doblar loa derechos de su tarifa general, y» 
altísima, si el Gobierno de Roma no con-
siente en prorrogar el vigente tratado de co-
mercio, mióntras se ñ r m a otro m á s protec-
tor, obtuvo 51G votos, contra 5. En el curso 
d e los debates, hubo m á s do un diputado 
que aconsejando á los tenedores franceses 
deshacerse de los títulos italianos, dijo que 
Crispí dobia ir á buscar ©1 oro que faltaba 
en Roma á laa cajas del príncipe de Bis-
mark, síntoma de la disposición de los es-
píritus en las Cámaras francesas. Después 
esta tesitura, tan alta, ha bajado un tanto 
del uno y otro lado de los Alpes. I tal ia, que 
ha concluido sn ventajoso tratado de co-
mercio con el Austr ia Hungr í a , y qne ha 
pedido al Parlamento de Roma án tes do 
separarse, autor ización para negociar con 
Francia, acabará por aceptar Ja prórroga 
de los pactos vigentes, miónt ras el Gabine-
te Tirard acaba de nombrar al úl t imo pre-
sidente del Consejo, Rouvier, en misión 
comercial extraordinara para negociar el 
nuevo convenio en Roma, 
Anunciaba en m i ú l t ima carta la llecada 
del nuevo embajador de España , Sr. León 
y Castillo, á quien como á su señora, obse-
quió á su mesa la Rsina leabel, án tes de 
partir estos días pa^-a Sevilla y Madrid, á 
donde ha arribado y a . L a larga ciisis pre-
sidencial y ministerial r e t a r d ó el recibi-
lU'ento en el Elyaeo del nuevo ropreaentan-
te d a España; pero nato no ha hecho sino 
aumentar la solemnidad y cordialidad de 
tal ceremonia Onnndo recibiendo todos lo? 
honores á su alta misión el nuevo embaja-
d o r a c o m p a ñ a d o d o nn nnmerofto personal 
d ip lomá t i co oresentA á Oarnot las creden-
ciales de la Reina Regente, dijo que esta 
honra gran i o para él, era todav ía mayor, 
pues le perm 'íía felicitar á la vez al nuevo 
presidente de la República por la elección 
patriótica con qne sus conciudadanos han 
rendido homenaje polemoo á su ca rác t e r y 
á las cualidades que lo han llamado á regir 
los destinos de Francia, Después do expre-
sar los votô ? que Muría Cristina de E s p a ñ a 
hacia por la prosperidad de la nación fVan-
ce^a y por Ja ftdidad del hombro de Estado 
llamado á la más alta magistratora de su 
p vtria, añad ió ser la misión que la Reina 
Ragente le h ab í a encomendado la de man-
tener y estrechar los vínculos do cordial 
amistad qne exlaten entre E a p a ñ a y Fran-
cia. E 'ta misión elevada, tan conforme con 
los sentimientos tradicionales y con loa in-
tereses de los dos países, sería cumplida 
por su parte con la m á s profunda satisfaz 
clon, pues profesaba grandes BÍmpíiTías por 
la noble nación francesa, cuya acción gene-
rosa y cuyo pensamiento t a n t o han contri-
buido al progreso de la humanidad. 
No tnénos cordial faé la reapuesta del 
presidente de la Repúbl ica . Decid á la Rei-
na Regento, manifestó Carnet, que hago 
votos sinceros por la prosperidad do su rei-
nado y de la noble misión que prodigue con 
tanta sabidaría y f^lickiad, y quo t r aba ja ré 
por ©v t̂rech^r los lazos que u o e n á á m b o s 
p leblos. D^apuoa manifestó las vivas sim-
patías que tiene por E s p a ñ a y su grand<; 
admiración á las cmlnenteH cualidades po-
é t i c a s y las virtudea privadas que adornan 
| la Reina María Cristlua 
S lomnldadaa parecidaa á eata van á te-
ner lupar, coincidiendo con otras en Ma-
drid, en IMS prlDoipalea cortes de Europa, 
jíu^a, corno saben et\ti decidida la elevación 
A embajada de laa respectivas legacionoo 
8u L^nrl efl, B^r l in , Vi^nay Roma, coeaudo 
el' contra sentido de que fó'o tuviéramrft 
embajador, aparte el acreditado c e r c a de 
la Santa Sede, de muy antiguo, en 1« Re 
páblica francesa. Es doblemente eatlsfacto-
fio para el o r g u l l o pa t r ió t ico de E s p a ñ a 
que sea la Inglaterra la que haya tomado 
la iniciativa en nn acfo, que ei co eigrdfica, 
pomo ranchos erradr.mente c iéen , la decla-
^§cion de E s p a ñ a como gran potrncia, nos 
aproxima eao di->, ei por la estabilidad y la 
paz sabemos devolverle el rango quo tuvo 
bajo Fernando V I . acaso el mejor de nues-
tros príncipes. Los señores Mazo, conde de 
Riscon, conde de Benomar y Merry del 
Valí, elevada su ca tegor ía q u e d a r á n como 
representantes en Inglaterra, I ta l ia , Ale -
mania y Austria. T a m b i é n va en embaja-
da extraordinaria á Roma el m a r q u é s de la 
Vega de Arraijo, grande de E s p a ñ a y por-
tador de una carta au tóg ra fa do María 
Cristina para León X I I I , juntamenta con el 
segundo p r e c l o s í s l i r i O recalo de la Recenta, 
ejue consiete en un escudo del Papa en b r i -
ilantea, esmeraldas y zafiros, coii I n s cuales 
üstá escrito el nombre de León X I I Í , coro-
nándolo la t iara y laa llaves de San Pedro, 
ea grandísimos brillantes Y ya qne del j u -
plleo sacerdotal h a b l é , d i ré que en la tue 
$} la Paicp han admirado todas laa damas 
¿ 9 París, el asombroso pectoral de br i l lan-
tes, regalo de la Repúb l i ca do Colombia a l 
ganto Padre. 
E l marqaóí de la Vega do Armi jo se en-
contrará en Roma con el duque de Nolfork, 
el príncipe de Llachtestein y el vice-presi-
dente de la C á m a r a de Señores de Alema 
^ia. portadores de los prepentea para León 
§2111 ofrecidos por la Reina de Inglaterra y 
ícH Emperádorót i de Aust r ia y Alemania 
Me es imposible decirles la verdad sobre 
lo que acontece con el pr ínc ipe imperial Fe-
d ^ ico Guillermo, Una semana ha; todo era 
f i l lc idad y lisonjeraa esperanzas en la v i l la 
Imperial de San Rimo. A l lado da sns pa-
drea había acudido su hijo segundo el p r ín -
c ipe Enrique de Frasia y de un d ía á otro 
©ra esperado a l l í ' e l Duque Soberano de 
JJdS^e, padre de la princesa nieta de la Rei-
na Victoria do Inglaterra, prometida de sn 
Srimo. Más tarde yapara cuando estas bo-as tuviesen efecto, irán á San Remo la Rei-
ji» Victor ia , abuela de ámbos novios y los 
^eyesdo Italia, T a n convencido estaba 
Federico Guillermo de que todo peligro ha-
bía pasado, que respondiendo á las fel ici ta-
ciones del Parlamento germánico por sn 
mejoría hab í a escrito a l Presidente que 
pronto podrá verse en medio de su querida 
Berl ín para consagrar su vida á la pa-
t r ia . 
Y hó aquí que anteayer el te légrafo trae 
la noticia de un nuevo tumor m á s terrible 
quo los anteriores, y quo llamado te legráñ-
cam inte el doctor Mackenzie, que al ins-
taiU j sale de Lóndrea, se anuncia que para 
evitar una catástrofe inminente es preciso 
proceder A la operación de la traquea. 
Los fondos ya un tanto abatidos por laa 
ÍV.! i . ntráoiohes de tr-'paa rusas en las fron-
- !-,riLriíícap bajan ou todas las bolsas 
de Europa, fin que t a l vez se h a b r á n pro-
puesto los autores de rumores tan alarman-
te-. Afortunadamente, hoy el doctor Mac-
kenzie, después de Inspeccionar al enfermo, 
quo con t inúa sus paseos, ha podido tran-
quilizar á la Reina Victoria, telsgrafiando 
á L ó a d r e s qne no hay peligro alguno en lo 
presente. ¿Pero e s t a r á conjurado, como se 
creía, para el porvenir1? Hó aqoí el secreto 
de Dioa. 
Un antiguo diplomático. 
TEATRO BH TACÓN.—Según lo hemos a-
nuuciado varias veces, en la noche de ma-
fnna, miércoles, se efectuará la función de 
gracia de la distinguida artista Sra. doña 
Matilde Rodríguez de Rodríguez, soprano 
d r a m á t i c a de la compañía lírica italiana del 
Sr. Napoleón Sient, que actualmente tra-
baja en el gran teatro de Tacón. 
L a Sra. Rodríguez ha dedicado su men-
cionada faucion á las sociedades de recreo 
de esta ciudad, en las cuales ha cantado 
siampro qne ae lo ha pedido, demoatrando 
así sus nobles eentimientos y su exquisita 
amabilidad; y esas mismas sociedades tie-
nen ahora buena oportunidad de patenti-
zar m agradecimiento á la que con justicia 
nos complacemos en llamar el ru i señor 
murciano-
L a obra elegida para el beneficio de que 
se trata, es la bollísima ópera de Donizzet-
t i t i tulada Lucrecia Borgia, cuya protago-
niatu será caracterizada por la Sra. Rodrí-
guez de Rodr íguez . E l papel del Buque A l 
fonso está á cargo del aplaudido señor Tan-
zini. Véase ei reparto; 
D. Alfonso duque de Ferrara, Sr. Tan-
zini . 
Doña Lucrecia Borgia, su esposa, señora 
Rodríguez, 
Genaro, Sr, Lombardi . 
-Mafíio Orsino, Srba Sartini. 
Gabeta, Sr. Camera. 
Liberato, Sr. Pizzolotti. 
Gazelá, Sr. Modena. 
Petrnci, Sr. Barjchi. 
Vitelozo, Sr. Mizagloa. 
Rustiguelo, Sr. Giovanetti. 
Tanto por lo selecto del programa, como 
por Ion mér i tos de la btmeñeiada y el apre-
cio con que nuestro público la distingue, es-
peramos que la fnneion do gracia de la Sra. 
Rodr íguez sea una de las m á s brillantes y 
de mejor éxito de la temporada. 
D a RAIMUNDO VALENZUBLA.—Nos pide 
este popular direcror se orquesta digamos 
en su nombre A Varias s e ñ a r i t a s que le 
ruegan componga un danzón con determi-
nado tí tulo y dedicado á determinada per-
son;!, quo ó! se halla diapuesto á compla-
ceiiaa, BÍémpce quo despejen la incógfiita, ó 
en otros tótrainoa, que revelen sus nombres, 
para saber á qQiéaes sirve. Queda compla-
cido. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I -
CENTE DE PAUL.—A la Sra. D? Dolores 
Roldan de Domiogaez han remitido los 
efectos que se expresan á cont inuación, pa-
ra el colegio con cuyo nombre encabezamos 
estas lineas: 
Loa Sres, Galban, Ríos y Cp.: 
12 jamones. 
12^8 y 1 lata manteca. 
El ñr. D. Ramón González, a lmacén de 
víveres. Escobar esquina á San Miguel: 
1 arroba arroz, ofreciéndola darla men-
suaimente. 
En nombre de la Sra. Roldan de Domín-
guez damos las gracias á los indicados se-
ñores por su generosidad 
TEATRO 3>E ALBISO.—Una de las obras 
que mejor éxi to y mayor popularidad han 
a'canzitdo en el afortuuado coliseo de la 
piáisüéiá de! Monserrato, es la opereta Á r -
tagn n Por tal motivo la empresa de los 
S^!3. Robillor, y Compañía ha hecho muy 
b-en en disponer una nueva representación 
de Ar tagnan para mañana , miércoles, en 
fuacíonea ús tanda, á las horas de co¡dumbre. 
En FÍGARO — E l ú timo número que ha 
publicado fste eemanado de l i teratura y 
sports, trae á su frente una nueva y bonita 
iámiiia. Contiene a d e m á s el expresado n ú 
mero los siguientos trabajoe: 
Año Nuevo, por Ezoquiel Garc ía—A una 
amiga, enviándole un á lbum, poesía por Ma-
nuel S. Pichardo—Cris-Cris, por Ramón A. 
Gata lá—El Chiflido (parodia de L a Palma-
da), poesía por Eusebio Cacho Negrete— 
Director ar t í s t ico—Francisco Varona Mu-
rías-—Inocentada—Péáame—Rimas (A. t í ) , 
por Heliana—Sports: Ceiba y Marianao — 
El Capi tán Mak^nzie—Un banefloio—Liga 
sreneral de base ball—Notas do Sports, por 
Juan P. P r i e t o — A l o é s , en el N'^rte-Améii-
ca, poesía por Federico Villochi—Opera i ta-
liana, notas ligeras por E l Músico viejo X — 
Notas—Correr-pondeccia de la semana — 
Aviso—Anuncio?. 
TÓEOS EN M A D R I D . - E n uno de los ú l t i -
mos números de L a Correspondencia de Es-
p a ñ a recibidos en esta redacción, leémos lo 
siguiente: 
' ' E l empresario de la plaza de toros de 
Madrid, señor Romero, tiene ya firmados 
los contratos de Lagarti jo y Guér r i t a para 
toda la p róx ima temporada. 
Lagart i ja ha firmado ya t ambién por seis 
corrideis. 
El asunto capital para la empresa es fs-
tos dina la contrata del afamado Frascuelo. 
L a empresa es tá en correspondencia con 
él, sin que hasta ahora se sepa la resolución 
de aquel. Nosotros creémos que Madr id no 
t e n d r á el gnsto de aplaudir el año próximo 
á tan bravo torero. 
Alguna concesión por parte de la empresa 
y la cesión de alguna exigencia por parte 
del diestro, puede que hiciesen variar aque 
lia apreciación. 
Caraaocha, á quien t ambién se ha d i r ig i -
do la empresa, parece que ha contestado 
que no se a jus ta rá en la Corte sino por toda 
la temporada. 
Hermosilla, Gallo, Pastor, Valent ín , Es-
partero, Punteret, Mateito y algún otro, 
t ambién to rearán en series de seis corridas. 
Mazzantird positivamente no to rea rá en 
Madrid. 
Respecto á los toros, hav j a adquiridas 
corridas de Ibarra, Miura, Orozco, Trespa-
laeioe. So is y Guevara " 
CÍRCULO DEr . VEDADO.—La nueva Junta 
Directiva de dicho instituto, ha dispuesto 
inaugurar el peí iodo de PU gobierno con un 
gran baile qoe debe efectuarse el día 14 del 
corriente. 
E l producto de loa señores socios tran-
seúntes en la mencionada fiesta se destina 
al fomento de una escuela para los obreros 
avencidados en aquel pintoresco caserío. 
L a propia Directiva ha acordado rifar un 
objeto entre el bello sexo que concurra al 
precitado baile. 
Véanse en otro lugar los anuncios que pu-
blica el Círculo del Vedado. 
ENTREGA DE DINERO.—A la S; a. Da Ger-
t rúdls Estrada, que tiene dos niños enfer-
mos con viruelas y que vive en la calle de 
Suárez número 127, hemos entregado hoy 
los sois pesos billetes donados por la carita-
tiva eeñora D " J. C. de V. , de que hemos 
dado cuenta en nuestro número anterior. 
GTJEERITA NO CAMBIA.—Ayer conferen-
ciamos con el célebre matador cordobéa, con 
ese pasmo del toreo moderno, honor del ar-
te de Pepe-Hillo y gloria de la ciudad dé los 
Califas. 
Nosotros .—¿Toreará usted en la octava de 
abono? ¿Tendrémos el placer de verlo á us-
ted el domingo próximo haciendo locuras 
con las bravas reses de Nandin? 
Guorrita.—El domingo, si Dios quiere, 
torearé , y to rea ré sin h&cer locuras, to rea ré 
como siempre: yo no se torear de otra ma-
nera. 
Nosotros.—Se acerca usted demasiado á 
las reses, y eso es muy expuesto. 
Guér r i t a .—Me acerco á las reses lo m á s 
posible, porque así lo hicieron los grandes 
maestros. T a sé que es muy expuesto 
pero se paga bien. 
Nosotros.—Tiene usted un defecto. 
Guér r i t a .—¿Uno nada más? ¡Dichoso yo! 
Nosotros.—Tiene usted el defecto de ser 
muy valiente. 
Guér r i t a .—Grac ias ; pero eso no es un de-
fecto, que es un exceso. Y además , yo creo 
que, para torear, nunca ha habido n i h a b r á 
valor que sobre. 
Nosotros.—Ha recibido usted dos corna-
das en la Habana. 
Guér r i t a .—Ya lo sé. Romero recibió m á s 
de veint i t rés ; Montes se dejó coger por con-
sentir á u n toro; Pepe-Hillo mur ió de una 
cornada; Desperdicios estaba acribillado á 
pitonazos, „ . . ¡con qoe vaya usted reflexio-
nando sobre el asunto! :; 
Nosotros.—Abusa usted de su valor y se 
expone. 
Guérr i ta .—Con mi pellejo garan t ían . 
Nosotroa .—Tieüe usted siempre honda-
mente afectado al públ ico . 
Gué r r i t a .—Para eso se torea. 
Nosotros.—Tenga usted m á s respeto á los 
cuernos. 
Guérr i ta .—Me si lbarían. 
Nosotros.—No prodigue usted tanto los 
actos de temeridad. 
Guérr i ta .—No sería Guérr i ta , n i me con-
trataban, n i me aplaudi r ían . 
Nosotros.—Si la empresa lo perdiera á us-
ted, se ar ruinar ía . 
Guérr i ta .—Y si yo no tot easo como toreo, 
no ir ía la gente á la plaza. 
Nosotros. Es usted incorregible. ¡Adiós! 
G u é r r i t a . - Q u e la Soleá lo guie! 
COMISIÓN DE ABROTO-APOLO.—Con mo-
tivo de la circular del Excmo. Sr. Alcalde 
McDiclpai de esta ciudad, referente á q n e ee 
tomen medidaa conducentes para evitar la 
propalaclon de la viruela, se ha procedido 
al nombramiento de las respectivaa comi-
siones, resultando electos para dicho cargo 
en el barrio de Arroyo-Apolo, los señores 
siguiontee: 
Presidente: D . Deogracias Gut iér rez . 
Comialen.—D. Ramón Zabizarreta, don 
Podro Bustillo, D . Ignacio Armenteros, don 
Andrés F e r n á n d e z , D . Antonio de la Rosa. 
Módico: D . Francisco Rodríguez Alonso. 
Sob comis ión .—D. Rafael Mart ínez, don 
José C. Obregon, D Jaan Hipólito Vergel, 
D. Joeé María Savazaa, D. Pablo Blasco, 
D . Manuel Iñiguez. 
Esta comisión ha girado una visita mi-
nuciosa á laa crsya de dicho barrio, con el 
flu de tomar las medidas oportunas para e 
vitar la propagación de tan temible enfer-
medad, hablando acordado además el reco-
lectar fondos para aliviar á los pobres de 
dicho barrio que han t^rddo la desgracia de 
ser atacados por la epidemia. 
TEATRO DE CERVANNES. - L a lindísima 
obra de Suppó denominada Boceado se re-
pite mañana , roiércolée, en el coliseo de la 
oalle del COÍ sula 'o, en funciones de tanda, 
á laa ocho, las nueve y las diez. En loa 
intermedios h a b r á bailo por laSrta. Cuenca 
y el cuerpo coreográñeo. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se admin i s t r a rá el virus vaccinal en las sa-
crist ías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D . Miguel Ho-
*yos y D. Juan P. L lu r i a . 
LAFRAKCIA.—Eij te gran establecimien-
to, que radica en la calle del Obispo esqui-
na á Aguacate, abr i rá BUS puertas al públ i -
co el juóves de esta semana, á las siete de la 
mañana . Llamamos la a tención de nues-
tros lectores hác ia el anuncio inserto en o-
tro lugar del DIARIO.—Segnn hemos tenido 
ocasión de de ver, el surtido es colosal, va-
riado todo y de mucho gusto. Los nuevos 
dueños de L a Franc ia se proponen vender 
bueno y barato, al alcance de todas las for-
tunas. 
Deseamos á nuestros amigos loa Sres. A-
vancós y Palíelo mucha suerte en sus nego-
cios y que el público les proteja como mere-
cen sus esfuerzos. 
ENLACE.—A las ocho de la noche del sá-
bado úl t imo, en la parroquia del Santo Cris-
to, se unieron con el indisoluble lazo del 
matrimonio labella Srta. Kat t ie Botancourt 
y el Sr. D . Antonio Mart ínez , jóven muy co-
nocido y apreciado por su laboriosidad y 
honradez en el comercio de esta plaza. 
Concurrieron á la ceremonia varias fami-
lias distinguidas que después fueron obse-
quiadas en la casa de los padres de la novia 
con un delicado buf/et, pasándose allí ag rá 
dabilísimas horas hasta después de las do-
ce, en que se disolvió la reunión, haciendo 
todos fervientes votos por la felicidad de 
los nuevos esposos. 
Por nuestra parte les desdamos la dicha á 
que son acreedores por las relevantes pren-
das que les adornan. 
RECTIEICACION.—El nuevo y hermoso 
bander ín de la cuarta compañía del quinto 
batal lón de voluntarios, de cuya solemne 
bendición hemos da Jo coenta en nuestro 
número de hoy, fué r-f galo da la señori ta hija 
dol capi tán de la expresada compañía, Sr. 
D. Juan J. Domingos:? y n*> de la aprecia-
ble señora esooea de nuestro amigo el Sr. 
D. Anselmo Rodríguez, como equivocada-
mente hemos dicho. Conste así, en honor 
de la verdad. 
ALARMAS DE INCENDIO—A las once y 
20 minutos de ia m a ñ a n a de hoy, se dió la 
señal de fuego correspondiente á la agru-
pa'don n? 3, por haber hecho explosión una 
cañar la de gas, perteneciente á uno de los 
f.iroies del alumbrado público, en la calle 
do Lampari l la entre las de Mercaderes y 
San Ignacio 
A l ealir las bombas Colon del Comercio y 
Esp 'wa de los Municipales para el lugar 
de la a i i i r m a , se leo ib ió 'en la Es tac ión Cen-
t ra l de los Bomberos del Comercio, otro 
aviso de fuego en el mercado de "Crist ina," 
por cuyo motivo sed'syuso saliera la bom-
ba Cervantes del mismo Cuerpo, que se ha-
lla iustalada en el caartelillo de la calzada 
de Gaiiauo, para prestar sus servicios en la 
parte de extramuros do esta ciudad, resul-
tando ser este ú i ü m o aviso, según se nos 
dice, una falsa alarma. 
Las mencionadas bombas regresaron á 
sus cuarteles, sin haber tenido necesidad 
de funcionar. 
POLICÍA.—En café el Bosque de Bolonia, 
faé sorprendido un individuo blanco, que 
trataba de forzar la cerradora de una car-
peta. 
— A l transitar un vendedor ambulante por 
la calzada de Concha, faó llamado por dos 
jóvenes, quienes después de tomarle varios 
efectos, emprendieron la fuga, y como fue-
ron perseguidos por dicho vendedor, uno de 
ellos lo hizo un disparo de revolver, cuyo 
proyectil le caneó una herida en el cuello. 
—Un moreno y una parda, vecinos del 
barrio de San Láxaro, tuvieron una rejerta, 
saliendo herida la ú ' t ima. 
—En el barrio del Santo Cristo tuvieron 
una reyerta un moreno y un pardo, for-
mando un gran escándalo en la v ía pú-
blica. 
Mesvmen estadístico de los servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el mes de 
diciembre de 1887. 
























































































































S E R V I C I O F O R E N S E . 
Autopsias practicadas por los médicos foren-
v sea en el, Necrocomio.. . . , . ; . . . . . i . . i . 
Idem por los médicos de la Aarmadq,. . . . . . . . »72 
Total 19 
Enfermos asistidos en el Asilo de San José. 23 
Idem en laa enfermerías de Cárcel y Pre-
sidio 302 
NUMERO de las personas que han solicitado la asis-
tencia médica municipal á domicilio en el mes 
de diciembre de 1887. 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Ya Tegó un espléndido surt ido, de som-
breros para señoras y niños, modelos ador-
nados en Pa r í s , para la es tación presente. 
Siempre novedades en 
LA FASHIONABLE, 
9 2 , O B I S P O 9 3 . 
p Cn 4 1 E 
C R O N I C A K E L I G I O S A . 
DIA 11 D E E N E R O . 
Santos Higinio Y Silvio, mártires, y Marciano, 
presbítero, y santa Horteneia, virgen. 
San Higinio, papa y mártir.—El bienaventurado san 
Higinio, natural de Aténas, fué h'jo de nn filósofo, 
cuyo nombre el autor del libro de los romanos pontíft-
ces, que anda en nombre de Dámaso, dice que no pu-
do saber. Faé puesto en la silla de san Pedro por la 
muerta de san Telesforo, papa, en tiempo de Antoni-
no Pió, emperador, en cuyo imperio hubo muchas y 
graves calamidades en el mando. Aquí padeció macho 
san Higinio, pues se opuso á la ma'dad de él, animan-
do y exhortando á loa fieles qus estuviesen constantes 
y firmes ea la fe católica, que había sido enseñada de 
los príncipes de los apóstoles san Pedro y san Pablo, 
y consagrada con su fangre. Mandó muchas y muy 
provechosas cosas pertcnacientes á la administración 
de los sacramentos y culto divino. 
Finalmente, después de haber gobernado la Iglesia 
de Dios cuatro aBos y dias. padeció martirio por Cris-
to, á 11 do enero del afio 155. x 
Su cuerpo fué sepultado en el Vaticano, junto al 
cuerpo de san Pedro, y de los otros pontífices, sus pre-
decesoroi. Hace la Iglesia católica conmemoración de 
este santo pontífice elmifmo dia de su martirio. 
San Silcio, mártir.—Los sacrificioa que hicieron los 
mártires en testimoni'* de la verdad de nuestra santa 
religión, nos los preséntala Iglesia para que los imite-
mos, pues vemos que así lo hizo san Agustín, presec-
tando á la consideración dol pueblo de Cartago el sa-
crificio heróico que hizo este santo muriendo por la fe 
en Africa, en el siglo segundo. 
F I E S T A S E L JTÉVES. 
Misas Solemnes.—KD la C-itudral la de Torda, á 
las 8i. y en laa demás ia-lssiag. laa de coatnmbre. 
O S h OIA 10 D E E N E R O D S 1888. 
SEB.VICXO PARA BI. DIA 11. 
Jefe de d i a .—E l T. Coronel del 1er Batallón de 
Ligeros Vohmtarioe, D. Manuel Valle. 
Vlair.a do Hospital.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Oatñtanía Genera! f Paracl».—ler BataUoü Lige-
ros Vblantsrlos. 
Hospit&l Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Hatería de la UeÍJia. —Artillería de Ejércita. 
Ayudante de guardia en ol Gobierao >liÍ!ta,¡v-
&i 3? de ic Pl&i;*, D, Francisco Sobredo. 
Imagina-ift ©n Idem.—El IV la TnlaKiR. í>. Ma-
nuel Durillo. 
BARKIOS. 































































Julio de ¿'úñiga.—Yto. Bno.; E l Cwoe|al loípector, 
Habana, diciembre 31 do 1887.—El 
R fe, 
25 H 
3 í S 
1 : ¡ T i í § : § ' § : I 
. 8 de enero 4* -Kl AdiminlBtrftdor, 
(1 1 i 
A los Aoeionistas de la Saciedad Anónima 
Cooperativa ^La Reguladora." 
Por a.-uerdo de la Junta Di e ti va de esta Sociedad, 
cito 4 ti dos sus accioninía» nara la Junta General de 
eleccione», q^eUndrí» lug ir el domingo 15 del corrien-
te, á ¡as I I J de la mañana ea los S«Jones de la Socie-
dad de Dep^ndienies. Zaloeta esquina á Obispo. 
E n ete miímo dia stí inaugura la nueva casa, y es 
deseo de la Directiva, que tod".s sus sócios la visiten 
en tan soiemae a to 
Habuna, tnsro 8 tíe 18 8 — E l Secretario, L a v a n -
dera 
Orden del dia: Sanción fiel acta anterior. Informe 
de la comisión glosadora Balance general de la fonda, 
y de la panadeiía. Memoria general de la Sociedad 
Elecciones generales. 
324 6a-9 6d-I0 . 
SECRETARIA. 
Con arreglo á lo que previene el artículo 16 del Re-
glamento y según acuerdo ê la Junta general de 7 
ael actual, se convoca á tcdo¿ los señores sócios de 
este Centro, el domingo 15 del mismo mes, á las doce 
del dia. en el local que ocupa ê t i Sociedad, Príncipe 
Alfonso n. 3, para la toma de posesión de la nueva 
Directiva. 
L» que por encargí del Sí Presidente se publica 
par.» general coiiociniie^to. 
Rabina 9 de jinero de'8S8—El Secretario, Jbs¿ 
8 Feliú Cn73 la-lo 5d-ll 
A 
sobre prendas y sobre feud ios ó salarios, 
Con ti objeto de acordar la forma ea q >e se debe 
pedir á L s Córtes de la Nación un reglamento que no 
coarte la libertad de contratar, taf;to como el vigente 
para las casas de emptño, convoco á todos los indu»-
triales mencionados, así de estao'udad como de Regla 
y Guaunbacoí, para la Jama que se celebrará á Tas 
doce del día 13 de los « otriento!?, en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. P42, v eooarezo" á cuantos se de-
dican á la iiuinstria de préstamos sobre prendas, suel-
dos ó Fajarlos la más puntual asistencia, dada la suma 
importancia que encierra el acuerdo que se proyecta 
Habana, enero 9 de 1888 — E l Síndico del gremio 
de Prestamistas sobre alhajn?, ropas y muebles de la 
Habana, Miguel Tampa. 
3»9 t-9a 4-10d 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
" L A I G r U A L i D A D . " 
De órden del Sr Presddeu'* cito á los Sres. Accio-
nistas p ira la Junta general ordinaria de fin de afio, 
qne tordrá efecto en la Sociedad de Artesanos de Je-
su» del Monte, calle de SaT.to Hnarez n. 20, el viérnes 
• 3 del corriente á la- 7 de la noche. 
Kn etta juntase dará cuenta del estado de 1» Socie-
dad y se harán elecciones generales por lo que se re 
oomienda la asistencia —Jesús del Monte, Enero 9 de 
1888—El Secret.ri.v, Vicente Alonso 
3Í3 4a 9 41-10 
Círculo del Vedado* 
S E C R E T A R I A . 
Deseosa la Directiva de esta Sociedad de reorgani-
zar sus distintas secciones, acordó en su primera junta 
de mes nombrar Presidtptes de las mismas á los se-
ñores siguientes; 
De Ciencias é Instrucción, á D. Cirilo Yarini 
De Literatura, á D. Cárlos Sierra 
De Declamación, á D. Nemesio Guilló. 
De Filarmoiiíi, á D. Joeé A. Soroa. 
Y se advierte á los socios facultativos de dichas sec-
ciones se sirvan proveerse del nuevo título que debe 
entregárseles, advirtiendo que los que no se provean 
de él, no tendrán derecho á considerarse como miem-
bros de esas secciones, áun cuando ántes de ahora 
hayan á ellas pertenecido. Dichos títulos pueden ad-
quirirse durante el término de quince días á contar 
desde esta facha, en la Secretaria do la Sociedad ó 
acudiendo ádíchos Presidentes.—Habana 10 de enero 
de 1888.—El Vice-Secretario, Ernesto Guilló 
377 4 10 
CIRCÜLO MILITAR D I U M A N A . 
S e c r e t a r í a . 
E l viérnes 20 de los corrientes, á las ocho de la no-
che, tendrá efecto la Junta general ordinaria que pre-
viene el artículo 31 del Reglamento. 
Terminada ésta, se celebrará la Junta general ex-
traordinaria solicitada por el i/úmei'o de socios pres-
crito en el artículo 37, para discutir la moción que 
hrn presentado, en la cual piden, además de la dero-
gación de alguno de sus'artículos, la reforma del ac-
tual Reglamento. 
Deóiden' del Exorno. Sr. General Préndentelo 
pongo en conocimiento de los señores socios, reco-
mendándoles en su nombre la más puntual asistencia. 
Habana. 10 de enero de 1888 — E l Secretario, Fer-
nando Dominieis. C70 10 10 
C i l i C l L O D E L VEDADO. 
8EGRETARIA. 
De órden del Sr. Vice- Presidente, cito por este me-
dio á todos los ^res. sócios, para la Junta general qne 
se celehraiá el dia 16 del corriente, á las 7A de la no-
che, en el salón Trotcha, local de la Socieuad. 
Se ruega la puntual asUtencia, pues en ella se ele-
girán alguuHs vacantes en la Directiva. 
Vedado, 9 de enero de 18S8—El Vice-Sec etario, 
JSmesto Guilló S7» v 4-10 • 
C I R C U L O D E L VEDADO. 
Secre'arla. 
Funciones que dará esta S >ciedad en el corriente 
mes: > >- y >• • 
Dia 14.—Kaile de saia. 
Día 28.—Velada lírico-dram^tipa por las Secciones 
del Círculo. 
Se admiten transeúntes conforme al Reglamento, y 
los que deseen hacerse sócios, pueden ocurrir á la Se-
cretarla d*il citado Círonlo, Salón Trotcha. 
Vedado fl d^ Enero de ifiSS.—gl Vioe-Seeretari», 
DE TODAS DIMENSIONES PARA TACHOS DB \ m i \ 
A l m a c é n de e s p e j o s , c r i s t a l e s , c u a d r o s y a r t í c u l o » p a r a a r t i s t a s , d i b u j a n t e s y p i n -
t o r e » , de Q U I N t I N V A L D E S T C A S T I L L O , 
C a l l e d e l O B I S P O n ú m e r o l O l , e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
Qae imita perfectamente el oro y eatá iisíi-ipara nsafta, para dorar toda cla«e de adornos, 
cestos de mimbre, figura"! de j'jío, velas da cera, adorno» de iglesia, altares y también par* 
retocar los cuadros y marcos de espejos, á un peso billetes ia cajita, también hay la misma 
pintará para platear. 
C A L L E D E L OBISPO N. 10), entre Aguacate y Villega». 
Tienda de cuadros y artículos para artistas de Q U I N T I N V i L D K S Y U A S T I L L O . 
Cn 48 6 6 
F L . O K E K I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
Precioso surtido de sombreros y capotas 
p;^a s^3ñoras, señor i tas y n iñas . 
Todas de formas modernas á precios nun-
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todos los vapores franceses 
15489 6-8 
M00IACÍ6S 
D E P E N D I E N T E S del 
D E L A I S A B A I T A . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva y á petición de 
53 Sres. Asociados, se coavoca á Junta General ex-
tr iordinaria, que se efectuará en los Salón* a de este 
Centro, á las 7 de la noche del domingo 15 de este 
mes, para tratar en ella única y exclusivamente y ex-
poner las causas que h- n motivado la suspensión tem-
poral del semanario E l Progreso Mercantil. 
Los Sres. Asociados se servirán concurrir á este ac-
to provistos del recibo de la cuota del mes de la fecha, 
requisito indispensable é irremplazable para poder 
tomar parte en la Junta. 
Habana 7 de enero de 1888.—El Secretario, Ma 
riano Panlagua. 
Cn £7 7- 8 
SORTEO N. 1258 
Vendido por 
T I Y A S 
sucesor de P e l l ó n y Cp. 
Teniente Rey 16, 
P l a z a Vie ja . 
Cn 54 5-5a S-Bd 
M A N U E L G U T I E R R E 
SALUD 2. 
P A G A P R E M I O S D E M A D B I 
T D E L O X J I S I A N A 
y vende á su justo precio bliltjtea de todas 
las Loter ías de la Habana. 
Cn 1838 ISd SU I3a-30D 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
Naturales de ( x a l i c i a . 
Secretaría. 
Por órden del Sr. Director se convoca á los señores 
sócios para la celebración do laa dos Juntas generales 
r-íglamentarias que tendrán efecto los dias 15 > 22 del 
próximo Enero, á la» 12, en el Casino EspaEol. 
Ea la primera Junta se elegirá Directiva para el 
año social 1888 á Í889 y Comifdoa glosadora que exa-
mine las cueotaa de la Directiva saliente. EQ la se-
gunda la Comisión dará cuenta de su informe y to 
marán posesión de sus caraos los señores sócios que 
constituyan la nueví». Directiva. 
Habana 31 de <iic iembre tiel887.—El Secretaria, 
j : Novo. Cn 3 13-1R 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato, Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Varíela; 1G110 2f»~2oD 
¡Sí M W . i r M SS X Q M 
F . N. Jositininn r b a c o n . 
DENTISTA MEDIOO-CIRUJANQ. 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
40; 26 -UK 
M a n u e l V a l d ó s P i t a 
ABOGADO. 
Ha trasladado BU estu lió ála calle del Obispo n? 27, 
altos do ía botica ds Santo Domingo. Consultas de 12 
á 4 Domi ilio Escobar 115. 445 28-11E 
Da CARMEN D A L M A U , 
Comadrona facultativa.—lieeibe de 1 á 3 á las señoras 
que padecen de afeccionen uterinas y demás enfer-
medades propias do su profesión. Perseverancia 23. 
423 4-51 
O s c a r de l o s H e y e s 
* ABOGADO. 
H * trasladado su domicilio y su estudio fi la calsada 
de Galiano 38. 383 2«-10B 
D r . Q a l v e z G - u i l l e m , 
e<pecia!ñta en impotencias, etterilidad y enfeimeda-
d̂ s veníraas v sifiiíiicas. Consaltas do 12 á 2 Espe-
ciales para s* ñoras, los mártea j sábados. Consultas 
por coneo. ( onsulado 103. 3̂ 8 10-10 
D r . R i c a r d o R e y e s G a l i a n o . 
ABOGADO. 
Lsraparll!a 74. fretite á la plaza del Cristo, de 11 
á 2. . 319 gggióO 
D R . V ü X - B H I O , 
CIBDJANO-DENTISTA. 
Coi;su tas y operacioaes á todas horas, ¿guiar 110. 
275 M 8 
F E B R E R Y P I C A B I A , 
ABOGADO. 
San Ignacio 2'1| (altos de Ja Notaría de D Andté* 
Mazon.) Co tu'tas íte 12 á 2. 
2ül 15 6E 
MANUEL RAFAEL AN6UL0 
y 
J o s é Miguel Angulo, 
ABOGADOS. 
AMARGURA 77 y 79 . 218 15-6E 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Race toda cla^e de op.^ra'. ionon en la boefi 
por loe oiá.* üiod» ruoe pn.codi.iíipüC-s. 
Coás t ruyé D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos loa materiales y sistemas couocidos. 
Semero v ga ran t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables ¿ 
todas las clases. 
( V R E I L L Y 19 
ftntre Beraazi y Villegas. 
145 5 5 
JOSÉ M> DE JAÜBEGOiZAR 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Do 12 4 2. A guiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 4̂  26 5E 
D E N T I S T 
V I E TA. 
Obrap ía 57, entre Compostela 
y A 'uacate. 
[6244 26 28 dbre. 
Dr. Nuñez , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
G t R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben tx'gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental 
Hay uu completo surtido de todo lo concerniente á 
la profes'on.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
C46 4-̂ 0 ' 
SRA. D? GÜADALOPE G O N Z A L E Z D E P A S -
T O R E O . 
Comadrona facultativa—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Jaztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 26Bn3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79. A. entre Virtudes y Animas, 
y operaciones d» 8 á 4. 74 
Consultas 
26 3E 
i m m WILSON, 
MÉDICO - CIRUJANO • DENTISTA. 
Prado 115. 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 
clientda, demorurá su viaje al extranjero hasta abril, 
y como drrante veinte añoa aquella le h i pagado por 
dientes artificiales 6 post zos los precios que él ha 
(j uerido, ahora hasta el dicho abril la curtirá a los pre-
cios que e la misma señale. >• 
Horas desdo las 8 hasta las 4 de tolos lo? dias no 
fíistivos. s '•' • 
Los éxtranjaros pueden consultarle eu inglés, fran-
cés ó alemán. 
Cn 1S81 27-28D 
D R . F . O I R A I i T 
MSj'KgiiUjaTA m AFKOOIOSRB DB LOS OIDOR. 
ÍJoiifrilUB de 12 á 3, Obrapía 93. 
DR. d; 1 . DEE? 
C T 7 B A 1 0 3 . 
Cn fl 
M I N E . 
D E 1 2 A 4 . 
1-R 
Joaquín M. Deiaestre, 
ABOGADO. 
16418 
V I L L E G A S 76. 
C A R L O S A M O R E S T S A N 2 , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado sa dámicHio-y estudio, déla calle de 
AsrnS.-.r 68 íi JVLn-ft.-v.We* 4. prinnloal. 16075 27Db22 
D r . M. A. Aguilera, 
Módico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 ¡5 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Mnralla 68, 
frsute al DIAEIO DE T.A ¡VSAKINA 
1,4940 85 27N 
MÉDTCO-í!OME<3PATA. 
Consultas de 1 í 3.-
15744 
- L A M P A R I L L A 63. 
29—D15 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO-CIñUJANO. 
Especialista en enferniedades de niüosy afecciones 
asmáticas. 31, San Ignu-.íio 31. altos.—Consultas de 
once á una. 15ít77 S4-7D 
Se laa Islaa de -Jiba. y Puerto Rico, 
fundado j-.̂ r ?! í> VI-HHMS Lb'is FBRHBB, 
pbjgfft) por los Dres. 
D . A . D i a z A l b c r t m l 
Y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera tedus los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A . 51, y 6 doini-
eilio, y P.9 facilitan pústulas do vacuna L todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda eatableciáa un* 
«ucnrsal de oste Centro en Gti»nRbaoo». , CcDcepoloa 
n<Sra. 11, de í á 8, baj.» U dire.-vdw dul Dr. 1). "JOIÍ-
quinDiago. C I O 1-E 
MSÍNA N, 37 , íreaíe á Galiano. 
Ea^eolaMad. Enfermedades T6né?oo-«ifU(Uca« y 
ftfeccionei? d» la pioi. CiMisnltas de 2 á 4: 
Slárteo, iaévea y sáosdo, «trátie í loa pobrea, da 8 á 4. 
C¿ 8 1-E 
L 4 M P A S I L L A 17. H o r a do consulta de 11 á i . 
pvtfalioad: Matris. vía» raínarlK». Urlnw, ysift]ftics.¿. 
Ca 7 1-E 
II 
PR O F E S O R D E S' L F E O Y PIANO, D I S C I -pulo dej reputado macsiro D. Manuel F . y Caba-
llero, deMadrid, clases diarias de 10 de Ja mañana á 
9 de la noche. $5-S0 oro. Bernaza 70. 338 4-10 
PR O F E S O R A . S E EJíSEÑA A B O R D A R A L vapor por tres pesos billetes á domicilio y se rega -
la un pañuelo bordario, se dan clases hasta el bachi-
rato por ] 2 posos mensuales billetes cada una, con 
perfección según se puede ver por las notas académi-
cas, Inquisidor 39. ?05 4-10 
NON l'LÜS U L T R A 
"SAN LINO" CIENFÜEG0S. 
Es el mejor alcohol quo se conoce y superior a l que se recibe de Alemania. 
Graduac ión 42° Cartier á una temperatura de 25° cen t íg rado . No tiene olor n i sa-
bor á caña . Es aplicable á todas las'industrias. 
pipotes de 173 galones y en 
de 4 * idem. 
Unico agente para k venta, Á. MUNIATE6UI, 
CENTRAL 
Se vende 
Cn 1845 78-31D B A R A T I L L O 5 . 
Este colosal Establecimiento de Ropas, abrirá sus puertas 
al público el juéres 12 del actual con el miís espléndido sur-
tido de todos los artículos del giro. Sus nuevos dueños harán 
cuanto se pueda por servir bien y vender bueno y barato á las 
personas que se dignen honrar la casa; ricos y pobres halla-
rán cuanto necesiten, pues estableceremos precios al alcance 
de todas las fortunas, 
E L JUEVES SE ABRIRA F H Ü N C I A . 
D I E U P R O T E G r E R A L A F R A N G E . 
NOTA. Avisamos & las personas quo tengan cuentas pendientes en ef*te 
Establecimiento qne no tenemos nada que hacer respecto & gestionar 
su cobro. 
417 4-10a 4-Ud 
« a 
JOSE GOMELLáS, 
PROFESOR D I P M O Y CASTO. 
Obligado por rasones de salud & establecerse en esta 
ciudau, se ofrece alt óblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea a domicilio 6 bien en la 
morada de su hermana la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acoeta 111, á donde pueden pasarse los avisos. 
1R8S0 27-18D 
IJOOUÜ i l flffiiBbPb. 
SE R E A L I Z A 
una biblioteca de historia y literatura, obras selectas 
y ediciones de lujo, ilustradas con grabados fluos y bien 
empastadas. Salad 23, librería se detallan. 
488 5-11 
Instruecion de señoritas y niños 
de ámbos fcexos.—Un antiguo y soreditido profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y snperior, dibujo, pintura en 
marfil, tela, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con-
cordia 78. 359 15-10E 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
Xi-uz 2 5 , H a b a n a . 
Jóvenes del comercio, artesanos y todos los que 
deséen poseer una elegante l«tra inglesa antl-angu-
lar, Aritmética Mtrcantil y Teneduría de Libros por 
partida doble, eabed: qua todas estas asignaturas so 
enseñan por solo un centén, mensual. EnseEanza 
garantizada, pues esta es U única Academia que de-
vuelve el dinero si el discípulo no queda satisfecho. 
Excelente profesorado y clases hasta las 10 de la no-
che. Cursos completos respondiendo á la enseñanxa 
á precios más mícheos que ningún otro establecimien-
to de esta clase. Vista hace fe. 3*2 8-10 
Se venden una colección de varios obras entre ellas 
las siguientes. Numisraata pontiüoum romanorum an-
num 1699, dos tomos folio láminas. L s caissier Italien 
on l'art de connoite tontea les Mounoios, 2 tomos folio 
lá íiinas. Sabatier monnaies byzantines, dos tomos. 
Witte revue numismatique, 6 tomos. Librería L a 
Universidad, O'iieilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
299 4-8 
Obras completas de D. Francisco Quevedo y V i -
llegas, cn 2 ts. en 49 $5. D. Quijote de la Mancha, 3 
tomos con láminas $3. Obras completas de D. Pedro 
Calderón de la Barca, 4 ts. mayor $10. Los Misterios 
de Paris por E . Sae, 5 ts. $3. Gil Blas ds Santillana, 
con más de 200 láminns y pasta fina $4. Obras comple-
tas do Fray Luis de Granada, on 3 ts. mayor $6 Mis-
terios de la inqu'sicion de España, 2 tomos láminas $6. 
Los miserabhs, por Víctor Hugo, 5 tomos con láminas 
$10. Diociooar o de la lengua castellana según la 
Academia Española, l tomo pasta lina, $3. Precios en 
billetes. De venta Salud 2J, Librería. 
203 4.8 
P R E C I O S DffiSDE M E D I A O K Z A ORO A L 
jETme'}.—Una profesora ingleta queda clases á domi-
cilio de idiomas, música, solfeo, dibajo, instrucción y 
bordados, desea aumentar sus clases ó daiía lecciones 
en cambio da casa y comida, referencias de los discí-
pulos que ha enseñado á hablar el irgiés en 6 meses: 
dejar Ins'seEas en el des acho do esta imprenta. 
285 4-8 
SANTA CRISTINA 
COLEGIO D E NIÑAS. 
Este colegio reanudará sus tareas el di;i 7 de enero: 
admite pupilas, medias pupilas y externas, educ c'on 
prinnaria y secundarla entrando toda clase de labores 
y curiosidades. L a directora MaiU del Caripeii L l a -
uez, viuda de Ansley. í í í í 4-8 
ÁLEXANDR1 ATELINE 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A E N Í8fi5.—LA MAS ANTIGUA. 
A G U A C A T E S4. ent e Empedrado y Tejadillo. 
256 4-8 
Colegio elemental y superior de v iñas y señorita^, 
diriqi'io por la titular profesora 
Si lTA. MARIA ROOUIGVfcZ; PEKKK. 
Este plantel de edao-icion abre sus tareas el dia 9 
del presente, el cual m< ntado á la altura que los me-
jores de esta capital, tenemos la seguridad que las 
alamnas educadas en él, saldrán con una sólida y com-
peta instrucción, tanto eu letras como en labores, es-
pecialmente en bordados de todas clases. 
Se admiten internas y medio internas. 
JESUS MARIA S9, ENTRE HABANA Y DAMAS 
23.» 4-7 
CLASES A D O M I C I L I O 
le primera y segunda enseñanza Preparación para el 
grado de Bai hiLler. Aguila )2l, bajos, entre San R a -
fael y San José. 178 4-6 
E L INFANTIL 
Q-ran C o l e g i o de 1* y 2a E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a de p á r v u l o s . 
Director: E S P A Ñ A . 
Industr ia 122. Telefono 1098. 
Este Colegio que, á no dudarlo, tiene un cuerpo dé 
profesores autorizados de lo más selecto; que está do-
tado d ^ cuantos útiles pueden r.petecerbe; que ocupa 
un local sano, espacioso y cómodo, en donde los alum-
nos pasan el dia truhijaudo sin molestias, tiene las 
pensiones á un precio tan económico, como cualquier 
otro que no reúna comodidades tan apreciables. 
Pnpüos de 1* Enseñanza: $21-20 oro. 




LIBRERIA MCIOML1' EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 
Los señores susoritores que deseen seguir suscritos 
en 1888 á L a Moda Elegante 6 L a IkistraoionEa~ 
pañola y Amerieaua, obtendrán como prima nn pre-
cioso almanaque qne podrán obtener en 
C1842 OBISPO 60 16-81D 
E l i S Í L l I W M l i l 
Queda ebieita la suscrlcion para el presente afio de 
18XS de e.Ua acreditada revista, asegurada su repnta-
ci n en lo» poce» aíioi que cuenta de existencia por el 
ooneidriruble námerr» de susuritoras que procurando eu 
adquisición la ban favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Sa precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por !a ««uscricion de nn aSo, y $3- 50 por 
semeotrn, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
interior de la lala, los agentes aatoriiadoa de este Cen-
tro Ed'torial. Se repartén prospectos á domicilio y i 
cuantas pereonas LJ soliciten. 
Cu 19 i E 
MÍ a SJ> V 
Interésame á las uñoras. 
Ke bacen vestidos per ügurin y á capricho, deede 
$t hasta 20; se corta y entalla por un peso; también 
se hace to ta ciase de n pa blanca. Prado n. 5. 
428 4 Ji 
Nueva Reforma de Corsets 
( M I U R A R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
tiendo completamente higiénico. 
SU P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
S O L 64, 
3̂ 0 15-10E 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con amg'o á las últimas modas, especiali-
dad en traje» de desposada, toirées y teatros: se reci-
ben enc4rgQ3 para el in'erior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. Tamhien acabamos de recibir una pre-
cio acó eccion de sombreros y capotas, ú'tima nove 
dad. Sol fit. S3I 15-10E 
C O L E G I R -
de primera enseñaza elemental completa para niñas. 
FONDADO 
por el D r . José F . Romero y JJVHI 
y dirigido por las Srtas D? M»ría Luisa y D? Merced 
Carolina Remero y Leal. 
Este pluntíl continuará las tareas de la enseñanza 
desde el día 7 del corriente, con la misma eficacia, el 
mümo interés y solicitud que siempre ha usado cn la 
instriiccion de las niñas no só o en las letra , sino 
tanibim »n ias labores propias de su sexo. 
Cal¡e de L^mpanlla 80, eutre Villegas y Bernaza. 
201 4 6 
M o n e i a u r A l f r e d B c i s s i ó , 
tut-Jt áe\ Príine>" eur so de francés arreglado al pro 
pama del Instituto; de ios Modismos franceses, etc. 
íidenes: Gíliano 130—Domicilio: S*n Salvador 
2i, Cerro. i$ 8-4 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin r i v a l cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas pued n disfrutar de sn tijera, cor-
tt y entalla p^run peso, pasa á domicilio tin alterar 
precios, y se hv.c* cargo i)e todos cuantos trahajos ee 
le confíen conocri.iontes á su «rte, con mucho guno, 
rigurosa perfección y sobre lodo con equidad. Cuba 
esquina | Taniente-Key, altos del café: entrada inde-
pendiente por Cuba. 279 4 8 
A L O S B O T I C A R I O S TODOS L O S P A R M A -oéoticos de las poblaciones de la Isla que deseen 
-.er agentes de la Lení i Fénix, se les Lciiitará dán-
doles una buena comilón é instrucciones del uso de 
ella. Par den dirigirse A.. Domínguez, Industria 91 
219 4 " 
COLEGIO 
de Ia y 2a. e n s e ñ a m a deprimera clase 
m u 
A G U I A R 7'. Director propietario. 
Ido. Enriqne Gil y Martínez. 
Se admiten pupilo», medio pupilos y externos. Para 
pormt noree pídase el prospecto. Apartado 27t. 
61 2tf-3 E 
E L REDENTOR 
Colegio de l í y 2" Enseñanza y de Comercio 
lecorporado fl lactituijo Provincial. 
DIKIGIDO TOK LOS 
S R E S . E S T 1 V I L L Y F M D E S . 
Dragones 44 esquina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofrecer á Ion seCores padres de 
familia este plantel de enaeñinza, de cuya dirección 
nos hemos encargado últimameme, habiéndolo refor-
mado por completo. 
Empieza sus tareas el dia 2 de enero. 
L a dirección faci ita pormenores ó invita al público 
á visitarlo á todas Loras 
Se admiten internos, medio, tercio y cuarto pupilos 
y externos IfilOi 11-1 
C O L E G - I O 
" S A N JE1 . IAS" 
De Enseñanza primaria, sectmdafia y comercial. 
Incorporado al Instituto oftoiaL 
Admite pupilos y externos —Concordia número 64. 
Director: J O S E E L I A S T O R R E S . 
I f i m 16 a4D 
m 
G5-A1L.IANO I T X J M . 2 8 , H A B A N A . 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piernas artiflciales y toda 
clase de aparatos ortop édicos para curar y diBÍínular 
imperfecciones dei cuerpo humano. 
183 10- 6 
T a l l e r de m e d a l l a » y fichas. 
Galiano 28. Habana. Las medallas de oro ó plata se 
reproducen eu pocas horas: las fichas para ingenios ó 
cufes muy baratas. 18^ 10-6 
C . G . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS 
O -Rellly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. Se 
vende 6 se alquila un piano. 7 8-3 
GRAN CASA D E MODAS D E R. £ . , E L E -gantes trajes se confeccionan á ía última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y de viajes, con prontitud y a precios 
arreglados á la siinacion , se corta y entalla por $1, 
sa ademan sombreros. Bernaza 29. 
15727 27-15 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexo», 
S O L F E O Y P I A N Q , 
LECCIONES POR I A SEfO^ITA H A B E L MONGOL. 
Almac- n de música de D. Anselmo López, Obrapía 
ti 93 <S In.jniBidor 4 Î SíW 15-291) 
S A N R A M O N 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA DB P}UI¿(E51A CLASE 
7a 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director Ldo. D. Manuel Núflez y Núñez 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externoapara 
los cinco años do 2* enseñanza. Los alumnos de 2* 
enseñanza M>a esaminadoa en «d iwsftl del Oefcei'o. 
Esta acreditada casa que fué de Baró, tiene gran-
des adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por.los médicos. En muchos casos se consigúela 
cura radical haciéndolos á la medida 
3 1 * 6 — O B I S P O — 3 * , M A B A N A . 
16386 12-1 
M i i [ f f l l f í 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza do Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; Ani-
mas é Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H?—Jmwsíino Mora. 
297 5-8 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grfttis. 
Abundancia de aserrin para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas quo se reparten de dicho tren.—Alejo Ooya 
y É n o . 2V8 5-8 
M i B U P U B L I C O , 
Tren de letrinas, pozos y umniderós. 
Hace los trabajos más baratos que los demAa con 
aseo según lo justifleau sus hechos: reciben Ordenes en 
las bodegas siguientes: Galiano y Lagunas, Agular y 
Tejadillo, Cuba y Teniente Rey, Campanario y Con-
cordia. Cuba y Empedrado, Habana y San Juan de 
Dios, G loria y Cienl'uegos, Jesús María y Curazao. 
Reina y Aguila. Sus dueño i Jesús Peregrino 70. 
184 5-6 
SE S O L I C I T A UN SOCIO CON 200 O 800 P E -^sos en billetes para un corto comercio que produce 
mucha ventaja, pero que este tenga formalidad > 
educación para hablar, pues sin estos requisitos que 
no se presente. E n la calle do Esteres a. 91 darán 
razón á todas horas. 448 4-11 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, y otro que sopa 
cuidar un caballo nara acompañar á un médico en 
faetón. Reinan JOS. 406 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A manejar un niño: es muy cariñosa: lo mismo que 
par a coserá mano y máquina, entiende algo de cortar, 
prefiere ir á dormir á BU casa, siendo cerca prefiere el 
campo: eabo leer y escribir perfectamente. Ancha 
del Norte número 242, accesoria A. 
104 4-11 
SE D K S E A C O L O C A R UNA M O R E N I T A D E mediana edad para criada de mano <S manejar un 
niño; no tiene inconveniente en ir de temporada: th-ne 
quien responda do su conducta, San Miguel n. 123, 
entre Geivasio y Escobar. 
W 4 11 
COCINERO Y REPOSTERO. 
Desea colocación, tiene quien responda por él y es 
peninsular. Informarán depósito de tabacos. Marte 
y Bolona. 405 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca y que sepa coser, 
Galiano n. 58, altos de la locería. 
403 4-11 
Cienfnegros n. 7. 
Se solicita uua buena lavandera y planchadora para 
lavar en la casa, por meses; que tenga personas que la 
recomienden. }nl3 4 11 
Q E S O L I C I T A UNA M A N E J A D u R A D E B U E -
£5nas costumbres y que tonga quun responda de su 
conduct i . Cali-ida do la Rfeiua n. 7, impondrán. 
39t 511 
^ ¿ E DESEA COLiOÜAK UNA M O R E N A Jf A R A 
O manejadora de niños, U cual tiene personas que 
respondan por su co duota. Corapost^la n. 129, sas-
trería. 414 4 11 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A C O R -
lO'a fumilia, con ia eondicion de que haga los man-
d.tdrs, limpie la casa y duerma en el acomodo. Agui-
la 19, alt -s, entre Trocalero y Colon. 
442 4-11 
TTNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -
X J Contrar colocación do cocinerfl, t!ene quisn res-
ponda de su conducta Refugio 11 impondrán. 
m 4-71 
S" E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O O UNA cría-la para la limpieza de la casa y servir á la mano, 
es iudupenaable que tengan personas que respondan 
porellof». Impondrán 16 calle de la Amargura. 
4'5 4-11 
SE S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera: Infernarán, 19, 
Mercaderes 19. 436 - 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y"QÜE A Y U -de á la jimpUtó 1 y que dnorma en el acomodo, sino 
tiene qjpfñ responda por ella que no se presento, suel-
do <5o 17 á20 pesos Aguacate i2. 
4Í3 4-11 
SE SOLICITA 
uaa manejadora que tenga buenas teferencias. Ttj'i-
dl!lo45í, altos. 410 4̂ -11 
SE S O L I C I T A 
una negrita para manejar un niño y ayudar á loa 
quebacereH de caía. Empedrado 67. 
Mt 0 11 
T'Tí ¡ N D i V I D U O Q U E POR E S i» A C I O D E 20 
KJ aCSus ha esUdo en casas «̂ e oomercio se ofrece al 
púi> i :.» para toda clâ e rio diligencias, como cobro do 
cusa». < ueutas atrasadas, como timbien hacer remi-
siones á loa ingenios, ferrccarriles, vapores y otras, 
emprtais. 8; b>e informas dirigirse Baños de Balen, 
CompoMola 187. SS8 4 11 
ÜNA SEÑORITA D E E S P E R I E N C I A E N L A enseñanza, acostumbrad i á buena sociedad, desea 
coloc.<r?e con una familia de institutriz: enseña «1 es-
pañol, ing'és. francés, plano y trab f̂o*) de funtasía: 
para i 1 formes dirigirse calle del Prado 7H de 12 á 2. 
411 «- .1 
O t ó A D M I T E N T R A B A J A D O R E S P A R A I N -
Oéwio y para un t -jar y criados pira el servicio do-
méstico: se compran pa'on.as casei'as on grandes y pe-
queSas partidas. A guiar 75 440 4 11 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para nna corta familia: tieno qae 
fregar los suelos los rábados y dormir tn la colocación. 
Informarán N^p^uno 33. 425 4-11 
DÉ M A C O L Ó ^ A R S É n ü Ñ W C Í Ñ É R O Y R É -po t̂ero on general, abiático. tanto para oasa par-
ticular como para eetablecimiento: infamarán callo 
de Lealtad n, 100, dulcería; y tien^ personas quo res-
pondin por su conducta. 437 4-11 
ÜN l N T E L I G M T É ~ Y ^ ^ T ? ) C O C I N E R O y repostero extranj-ro, que sabe bien su obliga-
ción: tieno quien r é s p e d * de su conducta y moralidad. 
ObrapialOa. 419 4-11 
COCINERA 
Se desea una que en'ienda de lavar ropa da niños: 
no tiene qua ir á plaza ni á mandados. O'Reilly n. 66, 
colchonería. 421 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada para servir á una cqjrta familia y cuidar d© 
dos niños, en Galiano 1U. 422 4-11 
SO L I C I T A N UN C R I A D O D E MANO Q U E sepa bien su oficio, que sea industrioso y que tenga 
quien abone su buena conducta: ganará treinta pesos. 
Prado 115. 424 4-11 
COCINERA 
Se toUolta una blanca, que sepa su obligación: $3ó 
de sueldo al mes. Lamparilla 17, entre Cuba y Agolar. 
316 2a-9 3d-10 
Ti&upara litapiessade letrina», poso-, j ^amlderot: 
hac jog '/•ü-by.jos i i íki baratoí! que nlngiiao de «i.- cías 
con a<e<' j visando íSesinfectante: recibe órdenes café 
L a Victorls. cuile de la Muralla, Monte y ReviUagig»-
do, L a z y Sgido, GSBÍOÍ y Consul&do, virtudes y Gfo 
liano, bodega «?^aia» ds TiijRí, GanoordU y San Nt-
cedií j -« d-deSa A ^ i - j n ? ? CÍ̂ SJ «íes' 
COCHERO 
que sepa su obligación y tenga quien lo abone: sueldo 
$35 B. al mes Lamparilla 17. 
3 5 2a-9 2d-10 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera buena y abun-
t*: tiene quien responda por su conducta: informarán 
Gdiano y Zanja cafó. 852 8-10 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color, ds medianil 
edad para una corta familia y según el convenio de3 
lavar la ropa de dos señoras. Se 'e dará salidas todoaf 
los domingos, Amistad 41, 827 4-10 
£ 1 P a s a j e n . 9, a l tos , 
ee solicitan dos criadas de mano que presenten referen -
cias á satisfacción, para todo trabajo de su obliga^ 
cuidar niños. 339 4 ^ L cion y 
F T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C 
U locarse en casaparticular d ^ t ^ ^ ^ i f f o ^ a a r á i i 
personas qoe garanticen por su conducta, ir" 
San Nicolás y Salad Bodega. ¿ . jn 
wmitMififniiiri^^ i mi m mr" 
SE SOLICITA 
una criada blanca que sea jóven, para limpieza de ha-
bitaoloues y cuidado de una niña de 11 años, calle 
Vieja 22, Marianao. 240 4-10 SE w i m 
un muchacho para aprendiz de zapatero, Acular 86. 
336 4-10 
SE SOLICITA 
Hu Han Ignacio 25, altos, una criada de mano que se 
pa su rHieacion y que traiga buenos informes. 
S37 4-10 
SE SOLICITA 
una criada 6 una muchachita para la limpieza de la 
casa y acompafiar á una señora, demás pormenores in-
formarán de 11 á 4, T j ululo 19. 332 4-10 
SE SOLICITA una cocinera que duerma en el acomodo. Habana I 847 4-10 
SE SOLICITA 
una criadita blanca 6 de color, de 14 años, para ayu-
dar con unos niños y la limpieza de tres habitaciones 
Se le dará buen trato, diez pesos de sueldo con pun-
tualidad y ropa limpia. Manrique 335, informarán. 
350 4-10 
u N O Í A N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A colocación en c<*da decente, tanto á la española 
como á la extranjerc: on cocina muy inteligente y 
también constante en sus obligaciones: tiene quien res-
ponda por su conducta: iüformarán Bernaza 56. 
309 4-10 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A dora y rizadora, tanto do seliora como de caballe-
ro, desea acomodarse: de su ajaste y referencias darán 
razón ea la calle de San Miguel n. 1S0, letra A, de las 
8 de la mañana en adelante 
812 4-10 
SO L I C I T A UN ASIATICO G E N E R A L C o c i -nero una cocina: iiiformarán en Samaritana n 
donde vive el ya nferiiio. 
303 4-10 
SE SOLICITA 
una criada de mano y un muchacho de 12 á 14 año?, 
ámbas de color. Chacón n. 25. 
810 4-10 
O / i PESOS B. Y bAVADO S E DAN A ÜNA 
^ w T C crida <le mano de color, de mediana edad, 
une sepa su obligación, de carácter dulce y que sirva 
á la mesa. Salida una vez por semana de doce á cinco 
de la tarde. Animas 180, de 8 á 11. Se exigen referen-
cia^ 876 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN ASIATICO C O C I -nero, bueno y mseado y de moralidad en cosa par-
ticular 6 e l̂ablecimiento: calle de Compostela 91. 
393 4-10 
DE8EA C O L O C A R S E UNA F A R D A Ris.CIEN llegada á . .t i de lavandera, planchadora 6 acom-
pasar á una corta familia. San Pedro, fonda L a Perla 
del Muelle informarán. 385 4-10 
ÜNA PARDA D E S E A COLOCARSK PARA lavandera y planchadora de señora y niños. Egi-
«lo 67 darán razou. 386 4-10 
^ O C L N E k O . UNO P E N I N S U L A R D E S E A co-
V^locarse en casa particular ó establecimiento, es 
uiuy aseado en su trabejo y tiene las familias donde 
ha trabajado que respondan por su honradez: informa-
rán Reina «. 356 4-10 
ESKA C O L O C A R S E ÜNA PARDA, E X C E -
lente criada de mano: es formal y tiene personas 
que garanticen su conducta. Salud 65 impondrán. 
355 4-10 
L A PROTECTORA. 
Necesito un herrero pailero y un carpintero, ámbos 
para ingsuio y un cocinero repostero, buen sueldo, y 
tê po criados y criadas blancas y cocineras, pidan. 
Compostela 55. 354 4 10 
ÜNA SEÑORA desea una ctisa respetable para a-oompañar á una señora ó señorita, cuidar la casa, 
ooier. peinar, puedo dar los HKjores informes por per-
tenecer á una familia conocida, no pretende un gran 
sueldo. Estrella 119. 357 4-10 
' S E S O L I C I T A 
piU-A criada de mano de una corta familia sin niños, 
nnamoreriitade 14 á 16 años que tenga quien respon-
da por ella. Lamparilla di, dê de las nueve de la ma-
ñana. 365 4-10 
DESEA COLOCARSE 
do criada de mano una señora is'eña, cumple bien 
con su obliftacion y tiene quien responda de tu con-
ducta. Darán ra/on Vill gas 70, entre Obrapia y Lam-
parllla. 36t 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada y una niña de 10 á 15 anís de edad, se 
pretieren blancas. Hotel de Francia. Teniente Rey 
n. 15 3-il 4-10 
E SOLD 'lTA una criada de mediana edad que 
sea formal para la cocina y demás quehaceres de la 
casa de una corta familia Mn niños: ha de dormir en el 
aconmdo y traer buenas refcreocla?. Sau Nicolás, al-
tos frente al n. 80, entre SUÜ Miguel y San Rafael 
«60 4-10 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E SITO UNA L A -vandera y una criada blanca, las dos buen sueldo; 
un dependiente de víveres para el campo y un vegue-
ro, criados y criadas, los dueños de casas pidan y se 
rán servidos. Compostela 55. 
251 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho de 14 & 17 años que sepe servir á la ma-
no. Belascoain 8. 249 la-7 Sd-8 
UN P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D , honrado y trabajador, acostumbrado á servir en 
casas particulares, desea colocarse de criado de mano 
6 de portero en casa particular: tiene quien responda 
de su r-ondueta: darán razón San Rafael 32. 
262 la-7 8d-8 
PARA E L S E R V I C I O D E MANO Y COSER A mano y máquina se solicita una criada blanca de 
edad mediana que tenga quien responda de su con-
ducta. Manrique 117, de las once de la mañana en 
adelante. 233 4-7 
SE D E S E A TOMAR UNA COLONIA D E C A -ña comprando el campo parado ó se arrienda un 
ingenio 6 se toma á partido: informarán Galiano 19, 
247 8-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar un niño, Snarez n. 7: si no 
trae buenas referencias que no venga. 873 4-10 
DE 8 E A ~ C ( X L 6 C A R S E UN A S I A T I C O COCI -ñero, mny aseado y formal, en casa particular ó 
establecimiento: tiene personas que rejpondan por 
au conducta: Villegas 85 bodega, dan razón. 
370 4-10 
SE O F R E C E UN MATRIMONIO P E N I N S U -lar do mediana edad, sin hijos, el hombre para co-
cinero á la española 6 criolla y la muier para luvan-
d. ra tanto en ropa de señora como de caballero, ó 
criada de mano, prefiriendo lo primero, sabe coser á 
mano y en máquina, tienen buenas referencias: infor-
maran Empedrado 5«. Z6* 4-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E 50 AÑOS de edad, muy sana y trabajadora, desea colocarse 
de criada do mniio: sabe bien »u ob'igacion, entiende 
oostnra y es cariñosa con loa niño»: tiene personas que 
abonen por su conducta y moralidad. Campanario es-
quina Sitmi, carnicería, dan razón. S?6 4-10 
SE S O L I C I T A una mantjidora blanca ó d a color, abonándole $15 B. y ropa limpia y un muchachito 
ó muchachita blanca ó de color para ayudar á los 
qu«.hacer s de una casa de corta f.tmi ia, se le darán 
$8 al mes. Dragones 95. 381 4-10 
S E S O L I C I T A 
en la tintoreria La América, Consulado esquina á S.n 
Rafael, un muchacho de 12 á I t xñns, dándole huel-
do, según BU aptitud. 380 4-10 
UNA SEÑORA J O V E N E X T R A N J E R A D E buena educación y moralidad, que posée el fran-
cas desea colocarse de señora de compañía, profesora 
ó ama de llaves. Infoimarán San Isidro n. 25, de diez 
á cuatro. £92 i-10 
BARBERO 
Se solicita UIIA en La Mascota, Animas y Monse-
rrato. 325 la-9 3d-10 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carsw para criada de manos. Escobar 106 impon-
drán. 826 4-10 
D tCSKA C O L O C A R S E UNA KEÑORA P E -ninsular do cuatro meses de parida i leche ente-
ra, tiene buenas recomendaciones Galiano 92 darán 
rozón. 314 6-10 
BSEA C O L O C A R S E ÜÑA C R I A N D E R A de 
color, á leche entera, vive calle de Factoría r, 7, 
entro (Jórrales y Apodaca. 318 6-10 
SIN USURA!—SE DAN CON H I P O T E C A S DÉ . _ "asna la cantidad de 15,000 oro, hasta en par.idís 
de á I.ÍIOO, las casas tienen que csiav de Belascoain á 
I I II . buna, tambipn so compran 4 casas de 2 ventanas 
y 14 de una ventana, que estén en buen punto. Cam-
panario 128. 321 4-10 
ÜN H O M B R E COMO D E 40 AÑOS D E E D A D desea encontrar colocación de portoio 6 bien de 
criado de joano; tiene buenas recomendaciones: im 
pondrán Am atad esquina á Barcelona, ctfé. 
308 4-10 
DE S E A C O L O C A R L E D E CRIADA D E MA r\o una raorenita de moralidad y aseada y una 
parda para criar á medía lecho, ámbas se ven Acosta 
2'¿ á todas horsa. 320 4 10 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO J O -ven para un matrimonio sin hijos que sepa ganar el 
sueldo, que es seguro el mismo di.i que se le cumpla. 
Baraana 25 entro Obropía y Laniiiarilla. 
282 4-8 
S E D A N 
& Interdb módico de dos á cuatro mil pesos oro Esco-
bar 170. 293 4-8 
SE SOLICITA 
un cocinero fonda L a Vencedora, Empedrado es-
quina á Mercaderes. 289 4-8 
Q E S O L I C I T A UN P I L O T O APTO PARA L A 
íonavegacion entre Cavo de Cárdenas á Caibarien. 
Ayllon 8 informarán. 2»1 2-8 
SE SOLICITA 
una criada de rnzon para limpieza do casa y atender á 
dos niño*, con buenas referencias. Coucorclía P9. 
287 4-8 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R SE D E S E A co-
viJ locar para hacerse sargo de una casa ó bien para 
cocinera 6 para manejur niños: calle del Marqués 
González número 4. esquina á San José: tiene perso-
nas que respondan por ella. 
267 4-8 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Navarro, que saldrá breve-
meaíe de este puerto para Europa, préria las escalas 
que convengan, se solicitan 1? y 29 maquinistas con 
sus correspondientes títulos que acrediten su aptitud 
para dcnt-raneñur dichos cargos. Sobre sueldo y demás 
condiciones informaráT Oficios 20.—O. JBlanéh y 
?96 3 8 
j E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MEDIANA 
_ sdad, blanca 6 de color, que sepa cocinar y ayude 
á los quehaceres de la casa: ha de traer bnenai refe-
rencias. Santa Clara 21. 271 4-8 
PA R A ACOMPAÑARA UNA F A M I L I A D E -sea colocarse una señora francesa, que sabe coser, 
oorta y hace toda clase de ropa blanca; adorna som-
breros: es recién venida de París y entiende el espa-
ñol. Bemaza 60, tanto para la Habana como fuera, 
290 4-8 
S E NECESITA 
un aprendiz peninsular, ganando sueldo según sus mé-
ritos, en O Reíllj 95. 280 4-8 
L A G U N A S 5 
Se solicita una pardita 6 negrita para ayudar á los 
quehaceres de la cas» 248 4 8 
SE D E S KA UNA C R I \ D A D E MANO, D E M E -diana edad, con principios de costura: se prefiere 
peninsular. Corralfalso 19, Guanabacoa, 
255 5-8 
TE N I E N T E R B Y NUMERO 15, S E N E C E S I -ta una mnchaoWta de 10 á 15 años, para el servi-
cío de corta familia. 259 4-8 
IK N E C E S I T A UNA MANEJADORA B L A N C A 
Jjóvon y que teiig» costumbre do moni-jar niños, 
"-ie buenas referencias que no kb presente. I n -
altos. 294 4-8 
ÍRIBIENTE, A U X I L I A R i£Ñ L A A D M I -
ltra< ion de nn perid iieo, cobros: se dan refere n-
'ímpondrán Amargura 13, Sr. Qairós ó Sr. de 
234 5-8 
SE SOLICITAN 
(ien dependiente de Fatmacia y mi criado para 
" ^ i w . San Rafael 6a, botica. 
4-8 
Un eiiado de mano 
¿a. Escritorio de J . Modero, Mercaderes 22. 
W 8 8 
ICAUJS MANO.—UNA QUE ENTIENDA 
,. i :o, joven, de color y cuente cni^ue-
" ndach uoŝ  ligera y aseada para servirá 
3, se la dará buen sueldo. 
ir8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E I S L A S para el servicio de mano de una casa buena: sabe 
cumplir con su obligación: también es á propósito para 
acompañar á una señora: tiene personas que respon 
dan por ella: calle del Inquisidor n. 29 dan razón. 
239 4-7 
DE S E A ACOMODARSE UNA SEÑORA P E -ninsular, de mediana edad, para criada de mano 
ó manejadora de niños: tiene personas que respondan 
de su conducta. San Rafael n. 120, cuarto n. 2. 
246 4 7 
SE SOLICITAN 
dos muchachos para criados de mano: sueldo $17. 7? 
n. 103, Vedado. 241 4-7 
SE SOLICITA 
un aprendiz en la imprenta de Martínez. Bernaza 61. 
2.13 4-7 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa su obligación, quiera tra-
bajar y traiga buenas recomendaciones de las casas 
en que hubiere servido Luz n. 6 impondrán. 
2t0 4-7 
PARA D E P E N D I E N T E D E FONDA, C A F E U otra cosa análoga, desea colocarso un jóven apto é 
inteligente para cualquier destino á que se le dedique: 
informes Egído 65. 232 4-7 
SE SOLICITA 
un muchacho para repartir costara. L a Marsellesa. 
San Rafael 19. 226 4-7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Francisco Pino y Canes, conocida por el catalán 
Pino, para un asunto que le interesa. Dragones n. 8, 
barbería Se suplica la reproducción á los demás pe-
riódicos de la Isla. 197 4-6 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad y de moralidad solicita colocación para cria-
da de maño ó para manejar un niño, sabe coser á ma-
na y á máquina, tiene personas que respondan por 
ella: calzada de Vives número 155. 
195 4-6 
SE SOLICITA 
un criado de mano, que sea de moralidad y con buenas 
referencias. Industria número 122. 
208 4-6 
SE SOLICITA 
una Jóven blanca 6 de color que tenga buenas refe-
rencias para la limpieza de casa y algo da lavar 6 re-
pasar, que duerma en la casa Acosta 24. 
213 4-« 
SE S O L I C I T A UNA MORENA PARA L A L I M -pieza de la casa de uní señora sola, que sepa a'go 
de costura. De 12 á 2, Obrapia 98. 
206 4 J 
ÜNA SEÑORA AMHRICANA S O L I C I T A C O -locarse para cuidar niños, atender señoras y coser 
algo: tiene buenas recomendaciones. Concordia 28. 
220 4-6 
EN L A CALZADA DK L U Y A N O NUMERO 58, se solicita una criada blanca que duerma en la casa 
y sepa cocinar para una corta familia. 
210 4 6 
ÜN PARDO J O V E N D E S K A C O L O C A R S E de criado de mano, tiene personas que abonen 
por su conductaa. Apodaca 8. 
192 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN FINO Y E X C E -lente criado de mano, siendo este el más exquisito 
para las familias de toda pompa y requisito: es con sa-
tiafítetoriasi referencias do haber servido en clase de 19 
en las principales casas de e. ta ciudad. Dragones en-
tre Egido y Zulutta, relojería. 
198 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -cicero de color: tiene personas respetables que 
respondan por su conducta. Zanja 45, entre Lealtad 
y Campanario. 222 4-6 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera: se da buen suel'lo: 
calle del Prado entre Virtudes y Animas, número 81. 
209 4-6 
OJO Q U E I N T E R E S A . — S E S O L I C I T A UNA mujer blanca 6 de color de 45 á 50 aEos, que no 
tenga absolutamente familia, que sea muy aseada y de 
reconocida moralidad, para atender á todos los que-
haceres de una Jóven, ménos lavar, sino reúne estas 
condiciones excuse presentarse, paga muy segura y 
puntual: cal'e del Pocito 56. 174 9-5 
SE SOLICITA 
un cocinero que sepa su obligación y tenga quien 
responda por su conducta. Corrales n. 6, 
143 l-4a 6-53 
SE SOLICITA 
una profesora superior para la educación de unas ni-
fi,i»: Solí 10 informan. la s i í 10-3OD 
SE D E S E A COMPRAR UN B U E N C A B A L L O de silla de siete cuartas tres dedos, de trote, sano, 
sin resabios y de buena presencia; se prefiere andaluz. 
En Villegas número 92, de tres á cinco. 
899 4 11 
COBRE VIEJO, 
Se compra por partidas en todas canti-
dades á precios ventajosos á los demás. 
Plaza Vieja 17. ROSELL Y Ca 
141 8-4a *-5d 
SE COMPRA D E F A M I L I A P A R T I C U L A R para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego de comedor, un buen pianino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 116. 
3̂ 3 4-10 
SE COMPEA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie Reina 2, frente á la 
Audiencia. 276 4-8 
ORO Y P L m V l i J i 
Se compra en todas cantidades, pagándolo & los más 
altos precios. Teniente Rey 18, altos. 
16235 26-28D 
PE R D I D A . — D E S D E E L DIA D E AÑO N U E -vo á las dos de la tarde, se ha extraviado una pe-
rrita de raza Pnck, amarilla, con el hocico negro y 
manchas color de acero en el lomo y el pecho: tiene el 
rabo enroscado y está muy gorda: entiende por Cora: 
la persona que la entregue en la calle Inquisidor 38 ó 
de razón de ella, se le gratificará generofamente. 
6 8a 2 8d-3 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A CASA D E SU madie la pardita Juliana Vigil de 15 años de ta-
llo «sbe'to, le faltsn cust.-o dientes del lajño supe-
rior, se gratificará á la persona que la entregue, calle 
de Luz entre Habana y Compostela, Cindadela cuar-
to alto n 21. 838 4-10 
PE R D I D A . — A Y E R 7, D E S D E LA C A L L E D E Estevez á la de Cuba y de ésta á Mercaderes, se ha 
extraviado una cartera de piel de Ruda con iniciales 
I. L . , de plata, grabadas, conteniendo la suma de 
7,035 pesos BB. E . , 4 de á mil, 6 de á 500, 1 de 95 y 
1 de 10, una cédula, varias cuentas y documentos, que 
para nadie son útsles, y se suplica encarecidamente á 
la persona que la haya encoutrado devuelva dichos 
dooumentos y la parte del dinero que quiera, aunque 
sea por correo bajo sobre á Estevez 14, I . Leal. 
302 4 8 
EN L A NOCHE D E L 19 D E E N E R O SE HA extraviado un alfiler de pocho de señera, de plata 
y de diamantes, forma como un gusano: se gratificará 
generosamente á la perspea que lo haya encontrado 
por ser un recuerdo de familia: calzada del Cerro 513, 
del teatro Irijoa al cafó Central. 
180 6-6 
PE R D I D A . — E N LA N O C H E D E L 4 D E L Co-rriente, se quedó olvidado en una luneta del teatro 
de Tacón un abanico de carey con golpes dorados: se 
gratificará al que lo entregue, por ser recuerdo de fa-
milia, en la calle de San Ignacio n. 76. 
221 4-6 
8e arrienda una estancia cerca de la ciudad con 7 caballerías de tierra y «guadas fértiles. También se 
arrienda una cantera. De á^ibas impondrán Cárlos I I I 
nám. 4. 416 4-11 
SE A L Q U I L A 
una habitación con asistencia Villegas n. 72. Casa 
de jardin, al lado de la iglesia del Cristo. 
48g 4-11 
SE A L Q U I L A N 
los altos de esquina, San Nicolás n. 20, con nueve ha-
bitaciones y zaguán, en tres onzas y cuarto. 
4̂ 7 10-11 
¡ O J O ! 
Se alquila una msgnífica sala, con asistencia 6 sin 
•Ma. Obispo n. 113, principal. En la misma se ne-
cesita nn criado de mano. 
408 -«-II 
SE A L Q U I L A 
á una cuadra déla iglesia de Monserrate y de Galia-
no, calle de San Nicolás n. i2, compuesta de sala, 4 
grandes cuartos, un salón alto, con todas las comodi-
dades, una hermosa cocina vestida de azuleje, baños 
con su ducha, cinco llaves de agua, dos excusados, 
cañerías para gas en toda la casa. En la misma se 
venden varios muebles en buen estado, una lámpara 
de cristal de dos luces y un buen farol para zaguán. 
431 4 11 
Se sl juila la casa Suaiez 133, con 4 cuartos grandes, buen patío sala y saleta, pozo de agua, propia para 
una familia por numerosa que seâ  al frente está la 
llave. Monte 12-̂  esquina á Angeles, sombrerería E l 
Pueblo informa» án 420 8 11 
s e alquila una espaciosa accesoria con dos puertas O á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lagar escusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia para un establecimiento ó corta 
t'amiüa: impondrán Bernaza 36. 450 8-11 
A rtos madras de ios Escolapios, en Uuanuba^oa, Corralfalso 24, esquina á Crnz Verde se alquila 
una casa, la llxve en la bodega: tratarán de su aj-jste 
en la Habana Zulueta73, entresuelo izquierdo. 
449 4-11 
Se a quitan dos solares propios para tren de oochsa ó carretones, cercados, con pozo y tres habitacio-
nes: d^ «n precio y rondlcicnes informará su dueño 
Cerro 132. 443 4)1 
B a ñ o s de B e l é n 
Se alquilan dos cuartos altos juntos 6 separados, 
amueblados 6 sin muebles, muy frescos, entrada libre, 
Se venden dos farolas baratas. 
426 6-U 
Se alqnÜa la casa San Nicolás 85, con sala, come-dor, cuatro cuartos bajos, dos altos, despensa, cuar-
to de baño, siet í llaves de agua, cocina, caballeriza, 
inodoro, etc. L a llave al lado donde vive el dueño. 
409 4-11 
En cinco onzas BjB al mes se arrienda un potrero á una legua del embarcadero de Camarion y dos 
del paradero del Limonar, cercado de piedra y dividi-
do en ocho cuartones con 11 caballerías de tierra, con 
monte, buena casa de vivienda, agua, barracón y de-
más, que informarán Merced 10. 418 4-11 
Se arrienda la casa-quinta titulada L a Martinica, situada en la carretera de la Habana á Gnanajay y 
á la entrada del pueblo de Arroyo Arenas; su área es 
de ¿ de caballería de tierra con árboles frutales, ex-
tenso platanal y buen pozo de agua potable: informan 
en San José 53. Habana. 435 4-11 
SE A l Q B M N 
los altos de la casa callo de Galiano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento E l 
Rastro, é informará D. Francisco Reyes Guzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 16. 
334 10-9a 10-10d 
^ l í i r t f l D H mensuales es el precio en que se al-
tp l U U 1 /Xi l / quiia una casa nueva, fabricada ex-
clusivamente para tren de coches, caben cómodos 150 
caballos y 50 coches, así como herrería, carpintería, 
taller de vestidura, ect.: darán más pormenores en el 
Potro Andaluz, Teniente-Rey 44 y 46, allí hay un 
quitrín nuevo que se vende. 121 10d-4 10a-4 
SE A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo de Marte 
propios para una familia. Monte 29. 
263 4a-7 4d 8 
Se alquilan las casas números 33 y 33 A do la calle del Rayo entre Reina y Estrella con todas las co-
modidades necesarias. Reina n? 30 impondrán. 
318 5-10 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y muy frescas con balcón á la 
calle y toda asistencia, precios médicos, Vil'egas 67 
entre Obispo y Obrapia. 346 4-10 
SE A R R I E N D A L A E S T A N C I A B U E N A VIS ta, con su cantera y horno de cal, gitaada en las 
Puentes, tratar de su ajuste y condiciones, Bernaza 
Agencia del Vapor. 351 4-10 
INTERESANTE. 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hermosas habitaciones amuebladas y con 
asistencia, con balcón í ámbas calles. (En los altos de 
la fonda.) 804 4-10 
Se alquilan unos magníficos y espaciosos altos calle de la Concordia n. 97, compuestos de dos salas, 
espacioso comedor, 5 habitaciones altas, entresuelos 
con habitaciones y un hermoso zaguán. Para más por-
menores A. del Norte esquina á Campanorio, alma-
cén. 308 8-10 
Se alquilar: una casa en la calle de Escobar 77, de alto y bajo, pueden habitar dos familias con todas 
las comodidades y otra en la calle del Campanario 
n? 1, con tres cuartos bajos y uno alto. Informan calle 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
807 8-10 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo, calle de Cuba núme-
ro 63. entre Muralla y Teniente-Rey, propia para un 
almacén de ropa ú otro análogo, pues siempre ha es-
tado alquilada para este giro, por su amplitud y co-
modidades para un gran almacén de comerco. De su 
precio y condiciones informarán Muralla 22, platería 
" E l Dedal de Oro." 813 8-10 
Virtudes 4. Los altos de esta hermosa casa lujosa-mente amueblados y propios para un matrimonio 
ó dos caballeros, se alquilan con toda asistencia. E n la 
misma casa se ofrece un excelente trato á las personas 
que quieran habitar cual|uiera de las habitaciones 
bijas que posée la finca. 381 4 10 
Be a l q u i l a n 
las casas Acosta 64 en onza y media oro y Msloja 173 
en $30 B: las llaves están donde indica el papel de 
cada una, ó impondrán Salud 23, librería. 
375 4-10 
V I R T U D E S N . 1, 
se alquilan espaciosas habitaciones con vista á la ca-
lle y con toda asistencia: son propias para matrimo-
nio. 372 6-10 
P A R A E S C R I T O R I O 
6 almacén, Cuba 69, casi esquina á MuraUa, se alqui-
lan unos espaciosos bsjos; en la misma impondrán. 
361' 4-10 
Se alquilan los bonitos y hermosos bajos de la casa Obrapia n. 55, esquina á Compostela: tienen sala 
con dos ventanas, zaguán, comedor, 8 cuarios, patio, 
traspatio, agua de Vento, es muy fresca. Al 1 ado, nú-
mero 57. altos, impondrá sn dueño. 
3-9 4-10 
Se alquila la casa Desamparados n. 56, propia para una fünilia 6 para cualquier establecimieiuo por 
estar frente á los Almacenes de Depósito: informarán 
calle do la Habana u 210. 250 4-8 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas juntas ó separadas propias para 
escritorio ó para hombre tolo, y otra alta. San Igna-
cio 90. 264 4-8 
.1) 
A $ ÍO billetes cada una, se alquilan tres casitas 
iguales compuestas cada una de buena sala con dos 
ventanas, portal, un buen cuarto y comedor. Calzada 
de Cristina números 31, 38 y 37. Los Carritos Uiba-
nos de Jesús del Monte pasan por delante de U puerta 
y solo cuestan 10 cts. Informarán al lado en el n. 35. 
2»1 4-8 
La bonita casa de alto y bajo u. 85 de la calle de Sau José: pueden vivir dos familias con bastante 
comodidad. Galiano 12(, fetrctcifa informarán. 
261 4-8 
Teniente-Key n. 106, esquina á hrado, entresuelos, se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó siu ella: en la misma se toms. un criado 
de mano de buenos antecedentes. 
2fi8 4 8 
C1 e alquila U casa Campanario 31: pueden ocuparla 
iOdos familias por sus muchas comodidades y buena 
distribución en las habitaciones: os de alto y bajo, muy 
seca y clara Acosta n. 111 está la llave é informa su 
dueño. 270 4-8 
Se alquila ta casa Aguila 46, entre Bernal y Tro-cadero, con balcón á la calle; tiene las mismas ha-
bitaciones altas que bajas, sala, comedor y dos cuar-
tos, etc., y pítima de agua: la llave en la bodega n. 49 
é informarán Villegas 59, entre Obispo y Obrap; . 
274 4-8 
En casa de fttmilia respetable- se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle é interiorr.s con toda 
asistencia á personas decentes y con referencias Zu-
luetaS. coni.guo al solar del Aplech, frente al parque 
Central. 265 4-8 
VIRTUDES 4 
Se alquila una hermosa sala baja con vista á la ca-
lle y varias habitaciones con atistencia. 
300 8-8 
6 casas esquinas para bodega, carnicería, etc. Ks-cobar 2¿2. Peñalver 78, Maloja 98, San JOÍÓ 74, 
Manrique 7, Infanta, zaguau y alto, azotea y agua, eu 
la misma cinco cuartos de alto y bajo iodependiente, 
agua y azotes.; dos solares Infanta 98 y 100 con 2a 
cuartos, gran patio y agua, gran negocio; doa casas 
San Lázaro, Vapor 21 y 25, á $8-50; 1 casa Gloria 2, 
sala, comedor, dos cuartos y azotea, $11; dos casitas 
Escobar 224 y 226, á $8 50; accesoria Jesús del Monte 
65, sala y cuarto y agua $7; Guanabacoa, Véacs » ú-
mero 22, cop salo, comedor, cuatro cuartos y agua 
$8; todas en oro, las llaves en las esfumas. Infanta 
número 98 y Salud 55 ÍEformarán. 
267 4 8 
Se alquilan dos buepas habitaciopes con balcón á la calle y vepfafla $ la brisa á señoras solas ó piátri-
monios sin niños, se pb'ep relereiicias. Galiano.Í99, 2? 
piso, entrada por San Josó. 
252 8 S 
CUBA G6 
Se alquilan dos hermosas habitaciones á matrimo-
nio sin hijos ú hombres solos, con toda asUtencia 
292 4 8 
(Consulado 66.—Se alquila esta hermosa cas.i bien ^situada, do construcción moderna, ion dos venta-
nas y siete cuartos, sgua, etc.: la llave é impondrán 
en la peletería de la misma calle esquina á Colon. 
25S t-8 
En la calle del Rayo n 1̂ , se alquilan dos cuaitos bajos y uno alto, convfenientes para un matrimr nio 
de moralidad, sin niños ó señoras de buenas costum-
bres, siendo inútil presentarse sino reúnen las coVidi-
ciones expresa ías, de 10 de la mañana á 4 de la tanle. 
En la misma se vende un gallinero en módico precio. 
227 ' 8-7 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4, entra Factoría y Suarez, c.gn 
sala, comedor, seis cuartos, dos de ello3 altos; acabada 
de reedificar y demís comodidades: la llave á la otra 
puerta y su dueño en la ca zada de la Reina 61. 
245 8 7 
Se alquilan una ó dos habitaciones aiaueb atlas en casa de una fimil'.a respetable, para señoree 6 ma-
trimonio sin hijos; con toda asistencia ó sin ella: infor-
mará D. Federico García en la bodega calle de la 
Reina esquina á Lealtad, de las ocho de la mañana á 
dos de la tarde, 244 4 7 
Se alquila una sala alta dividida en sala y gabinete y también coarto?; toaa con muebles y tarta asisten-
cia. Tenienle-Rey 9̂ , entre Bernaza y Monserrate, 
iomediato á parques y teatros. 'jTambr. n se solicit". una 
manejadora para una niña. 2t2 4-7 
SE A L Q U I L A 
lu casa Lagunas 66, de construcción moderna, de alto 
y bajo, en 3J onzas mensuales. 
238 4-7 
Se nhpiiau buenos y ventilados cuaitos, & hombres solos ó matrimonios sin hijos: hay llavin y agua de 
Vento, dos cuadras de loo parques v teatros. Villegas 
n. 42, pasada la esquina de O'Reüly: los cuartos son 
altos. 2?5 4-7 
T a casa Lealtad 20 con tres cuartos, muy cómoda, 
J . Jla llave en la botica, en $48 billetes. Aguila 21, con 
tres cuartos, en 47 billetes. Prado 28, sala y tres cuar-
tos, en $28 oro, ámbas pintadas de nuevo. Aguacate 
número i 2. 3 jS 4-6 
Se alquilan los altos déla casa Cañengo n. 2, al con-tado de la Iglesia del Monserrate, entre las calles 
de Galiano y San Nicolás, mny baratos: informarán 
en los bajos y para más pormenores Galiano 6, su due-
ño. 215 4-6 
SE SUBARRIENDA 
la cindadela calle de la Gloria 66: informarán calle de 
la Habana 118. J.79 8-8 
¡EN $53 ORO! 
Se alquila una espaciosa casa Escobar 144, entre 
Salud y Dragones, zaguán, sala grande, seis habita-
ciones bajas y tres altas, que pueden con independen-
cia ocuparla dos familias numerosas, tiene agua. Zan-
ja 87: la llave Aguacate 69, tratarán. 
194 4-6_ 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado 94: la llave enírente: impondrán 
San Ignacio 50, altos. 169 3 5 
A matrimonio solo 
un cuarto bajo, grande, y otro pequeño anexo Aguila 
núoiero 149! 154 5-5 
SE A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista 4 la calle, pro-
pias para una familia ó escritorio. Informarán Agaiar 
n. 136. 88 8-4 
MONTE 181 
Se alquilan dos habitaciones altas, propias para un 
matrimonio. Habana. 92 8-4 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 154: también alquila 
la casa Virtudes n. 153: informarán Obrapia 14. 
102 8-4 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
Invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras, 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
n 
E ACABARON LOS CALLOS, 
g ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E BALSAMO T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
m efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultadosl!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
g tínico, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 283. 




No es mi deseo causar esolín al lector 6 lectora, y por eso he de ser breve. 
Las maquinas de COSPI- N E W HOME 6 N U E V A D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecáiiícamecte hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que sn conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás clases de máquinas de coaor. 
Si las elogiase cnal se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer-
tado_ es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X ác GIBBS, de cademta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON P L U S U L T R A . 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de miquinaf; por tauto puedo ofrecer á orecioí más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números l y 7—Singer Opel—Singer M 
arana Olobe—UómiEa—Domestic, etc , ect., y para zapateros la H^vre-Polytype y New Ho-
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al g ro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPES A O'Reilly 113. 
60 8-1 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos, to los tapizados y eon 
balcón ála calle, compuestos de 4 habitaciones, se dan 
baratos. Cuba 66 impondrán. 
68 8-3 
SE A L Q U I L A N 
sala, hermosas y ventiladas habitaciones con entrada 
independiente. Prado 13. 16183 15-28D 
BERNAZA 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta ca-
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independietite por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bsyos, buena coci-
na, tres dormitorios altos, lavadero, cuarto do baño 
con su ducha, dos excusados agua de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fonda á todas horas. 
18127 15-21 
9é f i n ? * * y E s i ^ K j ^ i m i e k t f t i 
SE V E N D E 
6 sub-arrienda un tren de carruajes con taller át\ car-
pintería y herrería en la callo de San Rafiel 139, da-
rán razón Riela 13 407 8-U 
SE VfíNDfC L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y n. 32, compile ta de 32 cuartos, dtbiendo enten-
derse que cuatro de estos ron las salas divididas por 
mitad. Dará razou su dueño calle de Menudeaos nú-
mero 45, Habana. 369 8-9a 8-10d 
s 
p ; vende una duquesa (coche completo) y un hermo-
so caballo americano en la mitad de su valor: infor-
marán Iüdu6trla 122. 206 4-6 
JUEGOS D E S A L A Y MEDIOS J U E G O S S E venden varios muy baratos, lo mismo que camas de 
hierro y bronce para una y dos personas, cunas y ca-
initas, un escaparate esoejo y varías lamparas cristal, 
Compostela 151 entre Je^us María y Merced. Se al-
quilan mueb es con garantía. 
429 4-lla 4-lid 
SE VENDE 
un buen pianino Boisselot y unos muebles de poco uso 
Lagunas 85, 29 derecha. 447 4-11 
SE A L Q U I L A N 
pianos y te afinan, se componen, se cambian y se ven-
den. 106, Galiano, 106. 413 4-11 
SE VENDEN 
ün aparador y mostrador con su vidriera y varios 
utensilios propios para establecimienlo. Neptuno 21 
darán razón. 411 5-U 
MAGNIFICOS PIANOS 
Ne venden buenos pianiuos baratísimos y se dan á 
cómodos plazos, por realizar. Acosta 79, entre Com 
postela y Picota. 410 4-11 
CAJAS D E H I K R B O . 
Se venden de varios tamaños, mav fuertes, bonitas 
E V E N D I i UNA C A B A L L E R I A Y í MENOS ^bf1rfBS' áPr.Ufcba de ̂ S » . J también de tres llaves 
dos cordeles de terrenos de primera en Palo Joro- I i M " ! ^ ! ^ para Atuntanrentos, Obrapia frente 
hado, cuartón do Lechuga, con sus fábricas regulares 
pozo de agua fresca: dan razón Calzada del Luyanó 
n. 167. 311 4-10 
fil n. 6, ve:.duta. 328 4a-9 4d-J0 
86 OBISPO 86. 
Se traspasa este magnífico loca', por tener que 
march irse al extranjero, con exh-tencias o sin ellas la 
casa es de altos y bajos y paga módico alquiler. Taba-
quería la Perla. 853 4-10 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F i -guras número 91. letra B, con sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de toja, on las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondr Sn ó en la calle del Arse-
nal 18. 331 810 
SE V E N D E UNA .BODEGA DE 20 ANOS D E abierta, no ha tenido más qno un dueño, más 1 cafó 
biliar y vidriera, ídem 3 cafetiuei, 2 fondas, 1 hotel, 
4 bodegas, 1 casa de baños y fonda, 1 vidriera de ta-
bacos, 4 casas de vecindad, 3 casas en el Vedado, una 
en Marianao, 5 casas de esquina San José 48. 
323 4-10 
EN9,0';0 PESOS ORO S ü V E N D E UNA E s -pléndida casa en el Vedado, calle 9 y o'ra t-v el 
barrio del Angt 1 cíe tres pisof, fuelos do má-mol y 
mosáico, g.iiv.i seis oazas oro, en 12,0C0 peeos. Clia-
con 25, de 8 á 11. 311 4 10 
O E VKNDEM V A R L s S CASAS D E nueva cons-
KJtrucciüP y situadas en las calles de Silud, San Mi-
guel, Dragonas. Paseo del Pra ío; Reina, Galiano. 
Sol, águanate, Rjíí'a. San Lázaro, Vedado, Campa-
nario, Manriqus, Belascoa.u, Escobar, Gervasio, An-
geles, Sin José, San Raf»' l, Peñalver, Cerro y Jesús 
dtl Monte ¡"ampanario 128 322 4-10 
£1E VE.NDEN 18GA.-AS D E 2 Y 1 VENTANA 
k5.y 8 de esqniaa con estab ecimientos, más 3 casas 
de vecindad, 5 fiaouitas de campo, 1 Jjacietdi, de ! 0 
caballerías cf roa de la Habana, 3 cusas en San Lá-
zaro, 2 bodega3, 3 fon las, 1 hoteí. 2 cafetines. 1 café 
billar y vidriera, 1. cxr- icerí v 1 barbería. Gsrvaíio 
48. 317 4 10 
en mófiieo pr» ( v i 
dt 1 Caxapanatin: i 
ACOSM. 111. ' 
i V!S'» POR 
ocg aa ii a-cl 
t- la iiodega. 
SE VENDE 
'vn hp.r.-nosa casa situada en la calle 
bTu ta láve y tratarán de su ajuste. 
4 8 
KN K Q U E A U S E N T A R S E 
i fii'a1», sé vende un tsl'er ds la-
n ¡••rih'i Í-; cntando con una cs-
i'fii m irsn Cbaíí.n y Comios-
23-" 4 7 
Q E V E N D E UN 
JOT^cín-M, calli: d..-
Ai a i.buru .D irán r.: 
Miro, b<.d?2<. 
A S A D E MADERA, D E 
Coücordia n? 16<. esquina á 
Corapiutela. eiduioa á San 
103 5 6 
SE VFNDE 
una S^ca comu de 74 cahallt-ríaa da buenas tierras, 
con nmchas sk-mbf.i'í, gran arboleda fu tal y palmar 
paridor cerca de esta ciudad de doede dista H leguas 
por calzada. Para más iiiformes Compostela 53. 
217 £ 6 
Se vende 
la casa Revülagigedo 53, esquina, ni bajo precio In-
formarán Glorin 2?. 1*8 4 6 
" D A Í Í O S . - S E V E N D E UNA CASA D E BAÑOS 
.Ocou1 üna fonda anexa, con un módico alquiler y 
ambos establecinr'er.tos productivos, que por pufer 
medad de tu dueño se ve en la necesidad de venderlo: 
''e inás pormenores Dragonea 29 de 7 á H de la ma-
ñana: también se desea imponer niñero coh hipoteca. 
199 •' 8 6 
Q E V E N D E L A B O D E G A Y FONDA Y B I -
ÍO'lar cn U caUada de las Puentes u. 35, eufrente de 
la Glorieta: se ve' de por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
£0 cuartos altos y bajos y barat t on alquiler. 
170 - 8 5 
Se vende 
la caita calle de Neptuno 182, con sa'a y aposento y 8 
cuartos En la müma ioformarán. 
2 8 3 
F U N D I C I O N 
DE 
O A I B A H I B ^ . 
Por tenej* que au^entarso de eito p&U el dueño de 
ta fondieiou qae hay en Caibarien, vende dicho esta-
bleoimien^o, el oual se encuentra en inmejorable con -
üiciou para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la prixrura en toda la jiirisdiccion de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Hiibana á los se-
ñores García, Seira y C?, Oficios 6, y en Caibaden 
Sres. J . V Llansa y C?, Sociedad en Coma^d'ta. 
15534 53 11 D 
AVISO IMPORTANTE 
Por tener que ausentarse su dueño para la Pcníosn-
la se vende el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en Puente*» Glandes: calssad» Real 
número 65. 85 10 4 
E n $170 oro 
Una magnífica caja de hierro á prueba de fu ĝo, 
con cinco llaves y secretos, propia para comerciantes 
y > yuatamientos por tener tres llaves distintas para 
abíirs». Obrapia frente al n. 6, venduta. 
S29 4-9a 4-10d 
JUGUETERO 
Se vende un magnífico juguetero de palisandro con 
once espejos y ocho losas de mármol, San Ignacio 35 
212 ' 4d 6 4a-7 
L A ZILIiL 
O b r a p i a 5 3 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Realización forzosa por necesitar el local, de gran 
número de muebles á precios sumamente bajos. E n -
tre otros hay Juegos de sala á lo Luís X V escultados 
y lisos. Escaparates do palisandro y caoba con lunas, 
id. de taá demás clases de pino, cedro y caoba. Camas 
de uso de hierro y bronce. Espejos de sala, peinado-
res, kvabos, tocadores, un gran jufgo de fresno para 
comeilor con sillas, mamparss y bufetes de todas cla-
se?. Además tenemos camas nuevas de lanza y ca-
rroza cou ÍDcrusta' ionfa de nícar en preciosos me-
dalloríeRá$20, 25, 30. 31y ?8. R de carroza de la 
Rtina Victoria may bonitas á $'9 y 22 oro. A los 
compradores que no dt jen de pasar por eita casa án-
tes do Incer sus compras, qae »in duda hallarán ven-
taj '8 en clases y precios. 
E n la mucha prendería fina y corriente de última 
novedUd hemos rebajado el 25 p 5¿ por fer principio 
de año, para que nuestros favorecedores salgan bien 
seivífioí ea sus compras. Sigoen les anillos de oro 
de 14 kilatesá $1 y de olata $1B. 345 4-10 
Í >AH4 UN C A F E O L E C H E R I A D E B A R R I O 
i, se veaden t̂ dos los muebles y enseres que se ne-
cefií.en para el establecimiento San Nicolás y Ancha 
del Norte informarán, café SQl H O 
POR MARCHAR L á F A M I L I A S E H A C E A L -moceda de juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un gran pia'iino de Pleyel; 
un lujoso juego de cunrto de palifandroy otro de fres-
no; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chí-
ñeseos, un peinador. Juego de comedor y otros rane-
hlcs, Atbiftad 118 362 4 10 
PÍANINOS Y MUEBLES 
Dos pianiuos fr^netsat, uno es cosa de gusto, pues 
nadie time mejor ni en ftrma ni en voces, á probarlo, 
son barato?; nn juego d» cuarto amarillo, M. de come-
dor, 12 sillas nuevas de Vk-na, 2 sofas id,, sueltos, 
aparadores á 90, 25 y 35 pesos billetet; jarreros ídem, 
••'i |r> fas y espejos de todas formaf; tocadores á $20 
bilU tê ; camas, relojes, alfombras y moRasde correde-
ras, escaparates coquetas eu Reúia 2, frente á la Au-
diencia. 277 4- 8 
O J O . 
Eu CoUipos e'a n. 50 se venden dos vidrieras pro-
pias psra prendería, de tres á cm tro varas de largo, 
con Í us mostradores 284 4 8 
j^LManu-íl Cadrecha, situada en la calle de la Con-
cordia n, 14̂ , se ha trasladado á la de Neptuno 197. 
273 4-8 
S n Miguel 62 
Se vende uu gran lote de muebles, camas y lámpa-
ras 272 4-8 
Q E V E N D E UN J U E G O D E SALA L U I S X V , 
Ocompue4o de doce s;lla», des mecedores, cuatro 
sillones, un sofá, una mesa de centro, una consola s 
cuatro banquetas, en el Lfimo precio de cien pesos 
billetes. Obrapia 89. 228 4-7 
Q E V E N D E N TODOS LOS E N S E R E S D E UNA 
Oca»a de baños; tanques dehieno, paila de caliente, 
banaderas de mármol y de zin^, zinc cañprías de ajpia 
y de gas, mesas de mármil, maderas, puercas, perua-
na', mamparas, mesitas de noche y otras varias co»8s; 
todo en estado do nuevo y muy barato: dan razón Da-
mas n 2. 202 4 6 
BAÑADFRA Y DUCHA 
Se vende una nueva, se da en propircion, puede 
verse Corrales 147 y tratar de su ajuste. 
lí'O ' 8 « 
SE VENDER 
dos c mas de hierro, una mesa coa piedra de mármol 
y otra de cedro, y otras frioleras "mis: calle de Amar-
gura 47, accefona B. 191} 4 (j 
Molino 
Se vende uno para sacar agua, es del mejor sistema 
y se da barato. Reina 89, el portero informará. 
181 4-6 
ACOSTA 79 
Se realizan majrníflcos pianos á muy reducidos pre-
cios y también ss dan á cómodos plazos. Acosta 79, 
214 entre Compostela y Picota. 4-6 
A L A S PERSONAS D E GUSTO—SE V E N D E N 80 pares de palomas ñnas, correos, ojo de fresa, 
riffeñas y ptras varíao clases y 25 canarios raza belga y 
mallorqnices. En Belascoain n. 23 á todas horas. 
231 i- 4-7 
EN U N CENTEN 
se vende una ardilla (hembra) en los escritorios de los 
Almacenes viejos de San José darán razón. 
229 4-7 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas, 
cambio de G. Celis. 85 
Mercaderes 15 ,̂ 
30En3 
G A N G A . • 
ün soberbie caballo andaluz de alta escuela, Jdven 
y sano. Teniente Rey 25. 
1631/ 15-30D 
SE VENDE 
un milor francés con dos caballos criollos de 7 cuar-
tas, con su limonera dorada, San Rafael 143 y Soledad 
se puede ver de 12 á6. 844 4-10 
DI 
OS MAGNIFICOS V I S - A - V I S LANDOS de 
muy poco uso, un precioso milord, una duquesa, 
un via-a-vis de un solo fuelle tamaño chico, propio 
para el campo, también se cambian: un precioso ca-
ballo del pais hijo de caballo andaluz, 7 ¡.ños, 7 cuar-
tas 4 dedos, maestro de earruajs, 3 limoneras, 2 tron-
cos arreos. Amargura 54. 288 4-8 
¥ T N M I L O R D D E FOCQ USO, UJS A MAQUINA 
U de eos r nueva, un tronco de arreos franceses, 
dos galápagos y varias Jaulas de canario y eptorra, 
todo muy barato. Salud 55, do 10 á 12 y de 4 á G. 
266 4-8 
SE VENDE 
un milord en buen estado, muy fuerte y cómodo. Zan-
ja 60. 235 4-7 
LA 1UITATIFA 
Casa de Préstamos y Conlralacion. 
Compostela n. 113, esquina á Luz. 
Plaza de B e l é n . 
Suplicamos á las personas que tienen en esta casa 
prendas cumplidas concurran en el plazo de ocho días 
á oontsrdoJa fecha á rescatarlas 6 refrendarlas, pues 
de no ^ectuarlo se procederá á le venta. 
En la misma se facilita inero á ua iaterés muy mó-
dico y sus numerosos favorecedores encontrarán en 
este antiguo y popular establecimiento prendas de oro 
y brillantes del gasto vpás exquisito, asi como un mag-
nífteo piano de Pleyel de media cola. Id. pianinos de 
Erard y Gabó á precios muy baratos por proceder de 
empeño. No olvidarse. L a Equitativa, plaza de Belén, 
de Campa, Aharoclia» y O? 
211 8 6 
AVISO AL PUBLICO, 
Todo el que tenga prendas cumplidas en la casa de 
préstamos Angeles n. 14 pase á recojerlas ó renovar-
las en el término de quince diaa, pues dp lo contrario 
se pondrán á la venta. 
Eu la misma se vende un gran medallón, único en 
la Habana de su tamaño; un espejo cuadrado de tres 
varas y media de largo, todo dorado y muy elegante 
y un piano Vort, de cola, y escaparates de corona y 
JaoKOS Luis X V muy baratos, y además muebles y Jo-
yas—JOSE PALACIOS. 110 6 4 
M U E B L E S . 
Aguila 88. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo procedente de empeño: hay pia-
no barato: se da diuero con módico interés. 
113 8-4 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i a 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE 
En este acreditado estáhlecimieuto sé han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos (Je Pleyel, cqn cuei ^as dorada? contra la hume-
dad, y también pianps hermgsos 4e Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados a Ips tiem-
Sos. Hay un gran surtido de píanos usados, garantiza-os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios, Amistad 




de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 1 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las rende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26-21 D 
SE VENDE 
una tarraja nueva con todos sus accesorios, con mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde i 
pulgada inglesa hasta 4 y desde i á 1} pulgadas en per-
nos y tuercas. 
De más pormenores impondrán Amargura 12. 
Cn 1818 15a-8l 15d-3l 
SE VENDE 
üna msg iífioa máquina de vapor B A X T E R ' S de 
cuatro caballos de fuerza con dos molinos y demás 
accesorios. 
Para tratar de su ajuste dirigirse á la calzada de la 
Reina n. 31. Almacén de víveres. 385 8-10 
SE V E N D E UN T R I P L E E F E C T O V E R T I C A L , con tacho de punto de 15 bocoyes por templa y 
tres tachos evaporadores, capaces para 35 bocoyes, 
plataforma de hierro, dos máquinas de vacío con sus 
bombas, 5 defecadoras de cobre y de doble fondo: se 
puede ver en los Almacenes de San Joeé, y para tra-
tar Cuba 1H8, altos. También tenemos en Bélgica dis-
puestos á embarcar 6 Triples efectos, dos dobles efec-
tos y varios tachos de punto, desde 20 á 125 bocoyes 
de tarea. 156 6-5 
CARRILES USADOS 
Sa venden por mayor v menor en la trapería de la 
calle de Hamel esquina á Hospital. En la misma se 
compran trapos, paptl viejo, huesos, pezuñas, tarros, 
carnaza, hierro dulce y fundido, cobre, bronce, laten, 
metales, plomo, zinc, crin y majagua vieja, pagando 
todo al contado en el acto de pesar, por grande que 
sea la partida. 162 8-5 
M í M i ! 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l úuico cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academia de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Con gestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos diaa, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conforrascion, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Dn gnerías y principales boticas. 
Se confctruyen fajas y todo lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Pi-ecios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly IOS, entre Villegas 
y Bcrnnza 887 10-10 
14<>|M|<>|«)tf<>§<e|<>|8ago|,9|t>|e4< ^ 
PREPARADO POR EL 
La medicación más feliz 
^ que ha inventado la Medicina J 
moderna para devolver á la «j» 
j | sangre las propiedades per- ^ 
J didas y dar fuerza y vigor I T 
^ al organismo, es la com- ^ 
puesta de Jugo de Carne, $ 
«I» Citrato de Hierro y Vino de •§» 
^ J e r e z . No hay medicamento 
^ que en tan pequeño volumen ^ 
¿fc reúna mayor suma do prin- <fc 
«gt cipios reconstituyentes. El «#» 
*|* gusto exquisito de esta pre- ^ 
T paracion la hace aceptable á *§* 
los paladares más exigentes. J , 
«ge Compite en bondad con to- ¿ 
4* dos los Vinos Medicinales 4 » 
T que vienen del Extranjero, J * 
^ y es más barata que todos T 
* ellos. «j¡ 
Se prepara y vende en 4 » 
todas cantidades en la 
C a l l e ele -A-guiar , IN". I O © «§» 
H A B A N A f 
VALS E L POMO | 
| TIN PESO Btes. * 
- lf>7 • 1 
T E D I E N T E - K E V 31. 
En este eatabiecimieuto Be han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azouda, pudieudo el paciente tomarla en eu 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente Cadas:fon contiene 3 copas grandes; 
eu precio PO cts. B\H, dejando en depósito 
por cada envase $3 B^B, que son devueltos 
á la entrega d e l sifón estando en condicio-
nee de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un go9to muy agradable. Para otras en-
fermedades que iodica la nueva monograña 
de este fcño, pueden verse COÍI el Dr. de este 
Establecíiiiieni o todos los diaá de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta grfct's 
Cn 55 25 7E 
E M P L A S T l ? 
M 0 N 0 P 0 L I S 
D E 




C u r a in fa l ib l emente L l a g a s , H e -
r i d a s , T u m o r e s , G-angrena, C á n c e r , 
F i a t u i a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s . P i q u e t e s de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , , E r i s i p e l a s , I n f l a m a » 
c lones , Go lpes , T a ñ e r o s , P a n a d i z o s 
y toda c l a s e de e n f e r m e d a d e s e s -
t e r n a s . 
¡SE GARANTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s lo 
h a n acogido favorab lemente . M u l -
t i tud de cert i f icados a c r e d t a n s u s 
exce l en te s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s de los 
S r e s . L o b é y Ca y J o s é S a r r á y e n 
¿as bot icas de l D r . A n t o n i o G o n z á -
l ez y J o s é C a n u t o V a l d é s . 
P a r a n o s e r e n g a ñ a d o c o n u n e m -
plasto M o n ó p o l i s de C a r b ó que se 
v e n d e e n e s t a I s l a , debe e x i g i r s e 
sobre c a d a paquete l a f i r m a d e l 
propietario , J o s é O r l s i , 
166 33-5K 
Ge CDISÉII É! 
MELADO DE CAÑA 
Se detalla por garrafones y botellas & precio muy 
barato. Salud 49, frente á la iglesia, bodega. 
23 8a-2 8d-3 
CHOCOLATES 
DK 
MATI&S LOPEZ, DE MADRID. 
Los mejores del mtindo. 
Se recomienda á las persona* de gusto prueben tan 
celebrados cliocal&tcs. 
VENTA DIARIA 18,000 LIBRAS. 
Es el mejor dato de la predilección del público por 
gsta marca; 
PidauiiV en todos los establecimientos de /í. e.eo, 
cafás y panaderías. Despacho central, 
O'Reilly 100, entre Villegas y Berna51a. 
m i-* 
P L A T A N O S P A S A S 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. L a Perla de 
las Antillas, A. Mendy y C*, Galletería de Santo 
Domingo, L a Vilía, Brazo Fuerte, Galiano, Cuba 
Cataluña, Dulcería el 2V Pavo Real.—Depósito gene 
ral, Galiano 13Í. 402 2^11K 
HSFORTANT 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Españo la , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los soñoros 
Costa, Vives y Ca, Enna ndmeros 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
P l a t a M e n e s e s 
1 0 2 , 0 ' R i l l M 1 0 2 . 
O u e r r a s in cuartel á todas las 
fábr icas extranjeras. 
¡Viva l a industria e s p a ñ o l a ! 
5 0 0 hombres y mujeres se 
mantienen diariamente en l a 
fóbrica de M E N E S E S . 
Clase superior extra garantizados. 
12 cucharas $10 60 o ro ) L s tres docenas 
12 tenedores 10-G0 r juntas 
12 cuchillos 10-(j0 „ S 30 posos oro. 
Clase 2a superior g-arBntizadf s. 
12 cacharas $7 oro ) Llevando ?, docenas 
12 tenedores 7 „ } 
12 cuchillos 7 \ 18 pesos oro. 
Garantizados por esta casa 
para toda l a v i d a ; tenemos 
siempre inmenso surtido de 
todo lo necesario para mesa. 
1 0 2 , 0 ' R i l I i i y 1 0 2 . 
A B l l i l f f l O S , 
KCDBRIHimO 
910 RIAS 
P O L V O C L E R Y se venda en todn 
N i , 
^ ^ i i m i H l 
35, rué du 4 Septembre, 35 
— ^ P A R I S 
A N T I - B O L B O S 
Hace que desaparezcan las Pequillaa negras di i 
la nariz, de la frente y de la barba. [ 
P A S T A D E L O S PRELADOS 
1 Inventada por el mongo Don dolGiorno, parael Papa LWDX. 
| £sta pasta hace que, hasta las manos mas vulgar»», 
sean Blancas, JSiveUas y Anstocnííicat. 
F L O R D E RMEL-OCOTÓN 
Polvo especial de arroz que da á la tes un» 
B l a n c u r a nnturál y pnlurlnViV. 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SABRA. 
ATKINSON 
PERFUMERIA MESA 
Famosa desde cerca do un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
Tni.s MKDAI.I.AS DIÍ Ono 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos l'erfumes do Atkinson 
FAGRiEA & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente pueden obtenerse 
solamente de los inventores ó de sus agcntesV 
L O C I O N D E Q U I N I N A D E A T K I N S O N 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de excepcional finura, para el pañuelo, 
destilado de flores exóticas escojidas. 
Sí Tendel eo las casas de los Mercideres v los FabricaateJ 
J. &. E. ATKINSON 
24, Cid Bond Street, Londres 
1l Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro. 
Enfermedades ^ttSBKI^K^ Enfermedades 9 
OJOS PARPADOS} 
Cn 74 8-11 
ANTONIO EOMERO 
( S u c s a o r de B . V i U a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, eto. 
Unico receptor de las de B. ViUabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Wesson, 
de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos do la V A S -
CONGADA.-Habana. 1 26 3E 
¡ P o m a d a M - O í t á l m i c a j 
[ d.o la, V Í U D A F A R N I E R ¿ 
í Esta POMADA, conocida desde el año de i764. con* J 
^ conquistó y conserva el primor lugar en la Terap^ulica 
j ocular. Su venta fué autorizada, PU 1807, por un Decreto m 
f e spec ia l fundado cn un informo de la Escuela de i 
f Medicina de I'aris. w 
j Un siglo de c-vpencncias favorables ha demostijdo sa 
3 eficai ia liasia i ontra l.i O V T A L M I A . PVI IVLKIVTA dt 
r los Niños, la í»/y«iMi(í« Kau-->- u militar. — K» Infa-
J lible su bu-1!! éxi to en las Oftulmlat crónica». 
k Exí jase 
la fírma puesta 
f al margen. 
f Depósito general en THIYIERS (Dsrdogno), Francia, 
k en la oasa do THEULIER. 
F En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
^ T B2I TODAS LAS PUIKOIPALES FAKMACIA8 
K»«»<C»<»<C»<0>0<OHC»<C><OHOM 
G O T A S R E G E N E R A D O R A S 
d e l I D o c t o i - SAIHUEI . THOWBPSON 
Las roas inesperadas curaciones son debidas á la acción de este 
PRECIOSO MEDICAMENTO quo es el mas excelonlo reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia do ios 
EXCESOS HECHOS D E LOS P L A C E R E S . — E s t a s Cotas dan vigores á los órganoíT^nÚes de 
ambos sexos ; ellas curan infaliblemente las enfoiinedailcs designadas con el nombre de EXTENUACION 
tales como la Impotencia, la Espermatonea, las Pérdidas seminalos, etc., etc 
Precio de cada Frasco : 8 fr, (en Francia) 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma <-é/¿e¿eL 
deberá ser desechado rigorosamente. y ^ r w - 3 de 
En P A R I S : F a r m a c i a GEI .ZKr, 38,-me (talle) B o c h e c h o u a r t . * ^ / ^ esfe Producto 
En l a H a b a n a : JOSÉ SABRA; LOBÉ y C\ - En S a n t i a g o de C u b a : DrL. C. BOTTINO. 
Unico Preparador 
... •• 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recu.nemiadas en ios 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pá l idos . P é r d i d a s , Debilidad Eslcnuaclon, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecitniento y aUeracion de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. ~ Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
Ni Coiistipacion, ni Üiarreii, Asimilación, completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recom^ndadó á las personnas ruta «10 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialtnetTte destinado para wv/-*: 
1153 Cada .frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exijate el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de GIJIN y Cia de 
ijue .se halla en las principales ¡•'annucias y Drogiiérítís, 
PARÍ-
A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O 
. ¡ DE 
D E B I L I T A D 
E R T H R A Q U I T I S M O 
E l ú n i c o aprobado por l a A c a d e m i a de medic ina do P a r í s . 
Los informes, dados á la Academia de medicina por los profesores 
Trousseau, Bussy, Bouchardat, etc., prueban la superioridad del 
a c e i t o d e I t l g a t l o <le b a c a l a o d e B e r í l & é . 
Este aceite, natural y puro, no ha sufrido ninguna operación química. 
Se debe e x i g i r ¡a firma 19, calle Jacob, PARIS. 
(VENTA EN LA MAYOR PARTE DE LAS FARMACIAS.) 
f 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de la» VIAS RESPIRAT0fill5 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Almiitran do baya) v de A C s r o B IÍA 
(del Alquitrán de haya) y de Ü C S I T I ! de H I G A B O de S A O A X i A O P t n t O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B 0 U R G E A U D , Farmacéutico de 1" clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Parí» 
l'AMS, 2 0 , CJüLLB KAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
NiieS'.r¿\,(La[,,n,aSfr(«'n0J' ^Ce/Í6, cjeosoti2ados. las solas experimentadas v empicadas on los Hospitales de París 
MrlosDoct" y Profr BOCCHARD, VÜLPIAN, POTA™. BODCBOT. etc., han'dadó resultados tan concluventes en 
el traunnonlo de las enfermedades do pecho y tío los Bronquios, Tos, Catarros, etc., quo ios iMédicos do FranciS 
y del Estrangoro las proscriben exclusivamente. VFASF FI pnnqcirrTn 
Como íirantla se deberi exié¡r sobre cada caja la toja con medallas y la fírma del D' BOUftGEAUD. ex-F-dB losHoSDlta^sdtPirlt Como t iran 
En la Habana J O S É -g^r?-BA_^en las prmdpalGs_Farniacia^^D^^ 
tZ^t ti S 
^ e s 
V I N O D E F U E i l i 
TONICO-NUTRITIVO 
CON P E P T O M A 
[Carne asimiiablej 
HIERRO Y LAOTOFOSKATO DE CAL NATURALES 
El V i n o Defresno tiene un sabor esquisilo, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; b su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i nape t enc i a , 
las m c d r a B r epe íAtmas , iae u o n v a l e c e n c i a ü , las 
enfermociades del e s t ó m a g o ( ga s t r a lg i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r í a ) , la debil idad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 
^DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor do ta fancreáíina 
$ todas las (farmacias 
2 S £ I 
W O 4) « u-O Oj 
En la H A B A N A : L O B É & G«; M . JOf íNdOSeg A . G O N Z A L E Z . 
Imprenta del "Diar io de la Marina," ü i d a 89. 
I 
